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ulá.k lunppé. chan tá.nto tu xi.mbatce', 

otra una distancia que ha caminado, 

tu ca' eciiarrt lalá. ' umppü.l cls. Cy aace': 

echó 

"Umppfe.l 

"Una 

in lü.bu^ 

a caer 

otra 

u bin. Cen u ment 

falta. Cuando haga 

cimenen." 

muerto." 

Pwes 

Pues 

dzu chan ná.chte' 

que estata lejos 

umpú.l cls Buh!, 

una bomba. Cataplúnl, 

otra vez 

ca lü.bih. 

Ca 

Y 

Pwes 

Pues 

tun tá. 

venia(n) 

cy aala 

se le dice 

hó.k 

salió 

ca 
y 

una bomba. Dice: 

u dzooco' yan 

la última me voy 

pwes ma' sá.m(i) 

pues un ratito 

tucaatene' tu echarrt ulá.k 

echó otra 

Pwes cy aace'. 

Pues dice ... 

Ca ppah teelo'. 

Y quedó ahí. 

ma' s&.m(i) 

un rato 

cy aace', 

dice, 

"Tzel avah te' beho', turnen 

"Quítese del camino porque 

ppah 

quedó 

cayó. 

teelo' 

allí. 

c y a a c e ' : "Cimenen." Pwes 

dice: "Estoy muerto." Pues 

le mulá.dosoobo'. Pwes 

las muladas. Pues 

ti'e' : 

a ól: 

yan 

van 

u má.n 

a pasar 

e mú.lasoo' 

las muías 

"Cimenen." - "Cimenech má'.", 

"Estoy muerto." - "Estás muerto, no?". 

tawó.kolo'." 

sobre ti." 

cy aala 

se le dice. 

Y aace': 

Dice: 

ti' . 

Ca bin li.'svih. Pwes cy aala 

Y lo fueron a levantar. Pues le dicen: 

ti'e': 

"Cimenech má'? Borta' 

"Estás muerto, no? Ahorita 

ein in ll'secha'" Ca hupp 

te voy a levantar." Y le em-
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l ó . x p ü l hadz t i ' e ' . 

pujaron tres latigazos. 

Cy a a c e ' : "Le v a a l a ' 

Dice: "Esta cosa 

Ca 

Y 

11.k, ca t u mane' . 

Pwes 

Pues 

ca 

t u kuchu 

llegaba 

tu chucah. 

lo agarró. 

cim b o o t i c 

le pago 

"Ch'upu 

"Gata." 

hopp 

empezó 

t e e l o ' 

ahí. 

u bin 

a ir 

Ca 

Y 

se levantó, y lo compró, 
(el látigo) 

c u x c l . n a ' c i m e n . " 

hace vivir a los muertos." 

t i ' umppfe. beh. 

tuy 11 untü. 

vió un 

canino. 

m l . S . 

gato. 

h e e l a * , 

T a ' l 

Ya mero 

Ca 

Y 

cinco 

m i . s . " 

pesos." Pues dice 

Ca bootaa s í . g c o pesos 

Ca 

Y 

hopp 

empezó 

t u chuc 

agarró 

c á . h o ' . 

pueblo. 

sl^cwenta 

cincuenta 

Cy a a c e ' : "Max n a a t c e ' 

Dice: "El que adivina (sabe) ésto, 

s í . g c o p e s o s . " Pwes cy aac u n t ü . l e ' : 

uno: 

t i • . 

le pagaron cinco pesos. 

n á . c h i ' , ca 

lejos 

c a ' sü.nah t e ' 

regresó en el 

n a a t c e ' ou dzalc 

Ma' 

No 

Ca 

Y 

"Má.x 

max 

el 

"El que adivina eso, le doy-

mu naatc e ' , s i . ^ c w é . n t a 

u s é . g e r r u b i n . 

a seguir a ir. 

untü. ton m l . S . 

un gato nacho. 

Ca t u c a ' a a l e ' : 

Y volvió a decir: 

p e s o s , 1 

pesos, y 

cu dzaabl t i ' . " Pwes 

le van a dar (también)." Pues dice el otro: "Gata." 

m l . S . " Cy a a c e ' : " M a ' , ton m l . s . " Pwes ca 

Dice: "No, gato (macho)." Pues 

boota s l . ^ c w e n t a pesos t i ' . Ca b i n e ' 

le pagaron cincuenta pesos. Pues se fue. 

que no lo adivina, cincuenta 

cy^aac u l á . k e ' : "Xch 'upu 
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Ca hopp uy Ik r r e f r r e . s c o s . C a l h i . Ca d z o o c e " , ca 

Y empezó a tomar re f rescos . Se emborrachó.Pues acató (y) se fue. 

M n ( i ) . 

ty Ohe 

oyó 

"Pwes 

"Pues 

Ca hopp u b i n . T a ' i t u k u c h l e ' . Ca 

Y empezó a i r . Ya mero l l e g ó . Y 

ce yan huntíi. tug c i . m l i ' . Cy a a c e ' : 

que hay uno (que) murió. Dice: 

vk a k á . t e e x e ' , t e n I 5 c u s c i . g c e ' . 

s i quieren, yo 

"Ppateneex, 

"Déjenme 

t i n h ú . n 

solo 

way 

aqui 

l o resuc i t o . " 

t e ' c w í i . r r t á . ' . " 

en 

Cy a a c e ' : 

Dice: 

Pwes 

Pues 

ca l a h h ó . k o o ' . 

salieron todos. 

Ca 

Y 

Ca t y uub 

Cuando oyeron 

umppé. 

una 

t u n h a a d z l e ' . Pwes 

que l o estaba cueriando. Pues 

b i s a a ' k a l b l h . Ca 

l e l levaron a encerrar. Pues 

u b i n . 

yendo. 

hopp 

empezó 

b ú . y a o ' , 

b u l l a , 

cy aace . 

dice . . . 

h ó . k e ' , 

s a l i ó . 

é l cuarto." 

u li . .adzic má .s . 

a queriar mas. 

ca h e e b e ' , c i c e 

y abrieron, l o vieron 

Ca maache' ca 

Y l o agarraron y 

Ca hó.pp u b i n 

Y empezó a i r 

Pwes 

Pues 

Pwes 

Pues 

c i . 

dice . 

ma' n á . c h i ' 

a una distancia 

ca kuch 

l l egó 

t i ' 

en 

umppe. 

una 

c a h . 

ciudad. 

cy aace ' 

dice : 

Pwes 

Pues 

ca 

"Teñe ' 

"Yo 

h ó . p p 

empezó 

way 

aqui 

e i n dzoocl im b é . l e ' . " 

voy a casarme.", 

u má.n u caxt uy atan, 

andando a buscar su mujer. 

pwes tum meyah. Pwes kuch Meyahnah, tum meyah, 

Trabajaba, está trabajando, pues estaba trabajando. Pues l l egó 
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umppé. 

un 

tyé.mpo 

tiempo 

p & . l a s i ó , umppfe 

palac io , (de) un 

h e e l i ' . 

se par&. 

meyah " 

t raba jo . " 

a k á . t e ' , 
quieres. 

t i aa l 

para 

"Pw«S 

"Pues 

Pwes 

Pues 

ca 
y 

r r e y . 

rey. 

cy a a c e ' : 

d i ce : 

caxt tuux yan umppé. 

buscó donde hay un 

Pwes cy a a c e ' . Ca 

Pues dice . . . Y 

"Teñe ' t i n mán caxan 

"Yo ando buscando 

cy aa la t i ' . "Pwes wá 

l e dicen. "Pues s i 

caswalmé.nte t i g caxc untü. 

casualmente estoy buscando uno 

u meyahi ' . Chen canan wacax. " Cy a a c e ' : 

trabajar. Solo cuidar ganado." Dice: 

h i m é . g c e ' . Pwes cy a a c e ' . Pwes 

- "Bwé.na" , 

- "Bueno.", 

Teñe 

Yo 

l e l o ' 

eso 

ca dzaabih. 

l o pusieron. 

umppfe.l e 

l o hago. 

Pwes, pwes 

Pues, pues 

Pues dice . . . Pues 

cy a a c e ' : "Ca x 6 . c mil 

p á . s t o , 

w a c a x . " , c i . 

ganados.", d ice . 

l e t i ' e ' ca 

dice : 

Pwes 

Pues 

naac, 

e l pasto, 

t e ' 

a l l á , 

Pwes 

Pues 

t e ' 

al lS 

ca 

u t z l . m n e ' . 

su cabal lo . 

(y) é l 

yó.ko 

sobre 

kuch 

l l egó 

Ca 

Y 

tuux 

donde 

naac 

subió 

"Cuentas mil 

ca hupp t i ' 

l o metieron en 

ca naac t i ' 

y subió en 

hopp u b i n . 

empezó yendo. 

yan e p á . s t o . Ca t u kax 

está e l pasto. Y t r incó 

tu kab umppé. c h e ' . Cy a a c e ' : 

en la mata de un árbol . Dice: 

subió, 

t z i . m n o ' . Ca 

e l cabal lo . Y 

"Teñe ' umppé. c h ' u y e n . " , c i . Ca hó.pp u popoct ic (o - x i c ? ) 

"Yo soy un gavilán." d ice . Y empezó ^ volar 
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t e ' caanlo ' mi l a s 'ó .nse k l . n e ' . 

al lá arriba cano a las once-

e ^.um. Pwes cy a a c e ' : 

el Zumbar. Pues dice : 

baala? " Pwes t iaan t e l o ' . Pwes 

éso?" Pues estaba a l lá . Pues 

ca t 11 u h o ' l imtü. nuxlh h i g á . n t e h . Ca 

vio que sal ió un gran gigante. Y 

Pwes ca fe.me . Ca 

Pues se baj&. Y 

Ca t y uube' tun t á . l e ' 

Cuando oy& que vino 

"Eh! Baax e 
"Eh I Qué es 

hopp u p . a i c 

empezó a corretear 

ty a a l e ' : 
d i j o : 

a h á . n t 

vas a comer 

"Pwes 

"Pues 

mix 

ni 

c i 9 caná .nt e 
para que yo cuide los 

bi h e ' c ' i l i c 

vamos a ver 

yét 

con 

e w á . c x o o ' . 

los ganados. 

ay ami .go , 

ay amigo, 

u n t ü . l i ' . Teñe 

uno. A mi 

w á . c x o o b o ' . " 

ganados." 

teche ' 

t i 

dzaaben 

me ponieron 

se bajó . 

má.n 

no 

waye' 

aquí 

Cy a a c e ' : 

Dice: 

wá mi h á . g c l ' . " Pwes 

si no lo como." Pues 

u baateloo ' 

a pelear 

b a a l o ' . 

cosa, 
gigante) 
mi.smo. 

mismo. 

e má.coobe ' . 

el hombre. 

Ca 

Y 

Pwes 

Pues 

b l n i . 

se fue. 

ca 

h l g á . n t e o ' . Le h l g á . n t e o ' , 

gigante. El gigante, 

Pwes 

Pues 

U 1 & . ' d i .a i s 

El otro día lo 

d z o . c e ' . Ca tu c i . n s 

acabó. Y mató 

ca c i . n s a a b e ' , 

cuando l o mataron, 

" M a a l o ' , 

"Bueno, 

ca hó.pp 

se empezó 

tu bénserrt u 

l o venció 

l e t l ' e ' 

la 
( e l 

s y é . t e e s p l . r i t o s t e ' ó .xppé . e s p i r i t e s , 

siete espír i tus , a l l á , tres espír i tus . 

e 

el 

yan 

tiene 

c e ' 

dice . 
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y&,xe ' umppfe. x l e c h , ca d z ö . c e ' , umppé. 

primero vma lechona, cuando acabó un 

t z u ' , ca d z ö . c e ' , umppé. h e ' . Cy aace ' l e 

Bereque, cuando acató , un huero. Dice l o s 

' 6 . xppé. 

tres 

e s p l . r i t o o b a ' . 

espír i tus . 

e h l g á . n t e . 

e l gigante. 

Ca 

Y 

Ca h ó . k , 

Cuando s a l i ó , 

x l é . c h . 

ca c i . n s a a b 

mataron 

c l . n s a a ' xan. Pwes 

l o mataron tambie'n. Pues 

hOk XilltÜ. 

sa l i ó una 

c a hok 

sa l i ó 

Le ca 

lechona. Y despues 

untü. t z u ' . Ca 

un sereque, 

c l . n s a a b l ' . 

l o mataron. 

Pwes 

Pues 

umppfe. 

un 

" l e 

"El 

h e ' . 

huevo. 

cy a a c e ' , 

dice . . , 

Cy a a c e ' , 

D i c e . . . , 

.Ca 
Y 

c aac 

dice 

b u h ! , ca 

cataplún! , 

e h l g á . n t e o ' ; 

e l gigante: 

Y 

l ü . b 

cayó 

h e ' O 

huevo 

p . u l 

bota 

i c h 

en 

i n C h i ' " , c i . 

mi boca l , " d i ce . 

Cy aace 

Dice 

e 

e l 

m á . c o ' : 

hombre: 

c i . Pwes 

dice . Pues 

u hooh. 

su cabeza. 

" M a a l o ' , mutz 

"Bueno, c ierra 

ca t u c ^ ' i n 

t i r ó 

aw i c h e ' 

tus o j o s , 

e h e ' o ' 

e l huevo 

il-k.p 
abre 

a C h i ' ! " , 

tu b o c a ! " , 

t u t . a a x c a b i l 

en su frente de 

Ta' c i . m i h . 

Ya mero murió. 

c i . m i h i g á . n t e o ' , hopp 

murió e l gigante (y) empezó 

u bin t u tanah, ca 

a i r en su casa 

t u p á . C h 

atrás del 

Ca h o p p 

Pues empezó 

h i g á . n t e o ' . 

gigante. 

l e 

e l 

Ca 

Cuando 

u c h ' ü . c t i c , 

a esp iar lo , 

m á . c o ' , ca t z a i 

hombre, y se pegó 

t i l a h tuuxan u tánah. 

v ió donde está su casa. 

u c h ' ü . c t i c . Pwes umppfe. 

a espiar lo . Pues un 
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d l . a e ' 
día 

p r i . n s e s á 

princesa 

l e t i ' . 
11. 

h ó . k 
sa l i ó 

e 
el 

h i g á . n t e o ' . 
gigante. 

p p á . t 

quedó 
i c h e 

en la 

n a h o ' . 

casa. 

Chen 

Solo 

Pwes 

Pues 

umppé. 
una 

ca 

Pwes 
Pues 

ca hopp u má.n 

pues empezó a andar 

tu mé.nt 

se hizo 

i c h 

en 

ubah umppé. 

una 

uy 1.m e 

su chuchu de la 

s i j c l . 

hormiga. 

16 .c 

entró 

Le 

Y des-

p r i n s e s á o ' . 

princesa. 

Le 
La 

p r l . n s e s á o ' 
princesa 

m é . n t i c t i ' 
a é l . 

lah ' ó . r a i ' , l a h 

cada ra to , cada 

Pwes l e p r i . n s e s á o ' 
Pues la princesa 

'Ó. r a e ' 

rato 
cu chan 
se hace 

mu hach m é . n t i c 
no l e hace 

c á . s o 
caso. 

Cy a a c e ' : 
Dice: 

t i ' . Pwes 
Pues 

má.s sá .mi 

un ra t i t o 

"Coox 
"Vamos 

"Mum p a h t a ^ . " , c i . 

"No puedo." , d i ce . 

mego 
hacer 

"Es 
"Es 

e 
l a 

cu ca ' m é . n t i c t i ' . 
l o hace otra una . 

( ? ) 
b a a l o ' ! " , c i . C y a a c e ' : 

c o s a ! " , d i ce . Dice: 

tlin imppfe. 

por un 

t e ñ e ' 
a mí 

ce 

que 

cu h á . g c e n . " 

me come." 

h i g á . n t e 

gigante 

mim bin 

no voy 

Pwes 

Pues 

1 
y 

ce 

que 

l e 

e l 

t e ñ e ' 

yo 

kalaanen 

estoy cerrado 

waye' 

aquí 

h i g á . n t e o ' 

gigante 

h6 .koh , 

a s a l i r , 

umppé. 

un 

ce 

que 

a s t a 

hasta 

d l . a e ' ca 

día , cuando 

t y aalah 

me d i j o 

l e t i ' 

que é l 

c a ' b in 

fue 

e 

el 

Pwes 
Pues 

m á . c o ' . 
hombre. 

l e 
e l 

Tun X . i l t a a l e 

Está despulgando e l 
nuxih 
gran 

h i g á . n t e o ' . 

gigante. 

má.c 
hombre 
(le ayudó) 

ca 
y 

tu pudz 
huyó 

e r r é . i n a o ' . Ca 

esa reina. Y 
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hopp 

estezó 

Chan 

pequeña 

Pwes 

Pues 

u b i n 

a ir 

a l d é . a e ' 

aldea 

yéteh . 

con ella. 

ca 
y 

t i ' 

aquí 

XUUl 

acaba 

e 

el 

Pwes 

Pues 

waalahl . 

se par&. 

cwé.nta . 

cuento. 

kuch t i ' 

Ueg& a 

umppé. 



3. Territorio de Quintana Roo (México); 
Municipio de Felipe Carrillo Puerto 

3 . 0 Introducción 

Los l o c u t o r e s de e s t e c a p i t u l o son todos descendientes ( y a l -
gunos hasta ex-miembros) de l o s mayas de l Movimiento de l a 
Santa Cruz. Chunhuhub, X - Y a t i l y Dzulá son algunos de l o s 
pueblos " p a c i f i c a d o s " en l o s años 3 0 . Chumpom, en cambio, 
representa a l o s " s e p a r a d o s " , no p a c i f i c a d o s hasta e l d ía de 
hoy. 

En Chunhuhub, X - Y a t i l y Dzulá e l maya es todavía e l medio de 
comunicación más importante ; s i n embargo, l o s hombres Jóvenes 
menores de 40 años hablan un buen c a s t e l l a n o , aun cuando no 
l o emplean con tanta f r e c u e n c i a como e l maya. Chumpom, por 
e l c o n t r a r i o , s igue siendo prácticamente maya-monolingüe. 
Los hombres jóvenes menores de 30 años han aprendido c a s t e -
l l a n o en l a e s c u e l a , pero l o rechazan y hasta se niegan a 
h a b l a r l o con e x t r a ñ o s . No o b s t a n t e , es c u r i o s o observar que 
en e s t e pueblo l a cantidad de hispanismos es i g u a l que en 
a q u e l l o s con mayor p o r c e n t a j e de personas de habla c a s t e l l a n a . 

Considerando toda l a r e g i ó n , i n c l u s o B e l i c e , puede d e c i r s e 
que e l grado de h i s p a n i z a c i ó n no se determina tanto por l a 
cant idad de hispanismos como por l a e x i s t e n c i a de mayismos 
t í p i c o s ( e s d e c i r h i s t ó r i c o s ) en l a gramática . La cantidad 
de e s t o s mayismos en Quintana Roo es mucho mayor que en l a s 
dos r e g i o n e s de B e l i c e que v i s i t é . Además, es i n t e r e s a n t e 
anotar que a q u e l l a s personas que dominan poco o nada e l c a s -
t e l l a n o , acomodan l o s hispanismos a l a f o n o l o g í a maya ( " p o r -
tona" por " f o r t u n a " ) . 
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Mis dos primeros informantes p a r t i c i p a r o n en l a úl t ima f a s e 
de l Movimiento de l a Santa Cruz (General May). De e l l o s , 
E v a r i s t o Chuc es probablemente maya-monolingüe y Juan Bau-
t i s t a Xool l o es con toda seguridad. 

En e l pueblo y sus a l r e d e d o r e s , Juan Baut is ta ocupa un lugar 
preponderante por ser e l h a b i t a n t e más antiguo y e l nuevo 
fxmdador de l pueblo . Tiene, a v e c e s , un t a l e n t o n a r r a t i v o 
c a s i p o é t i c o y l e gusta contar sobre sus numerosos recuerdos 
de l pasado. Sin embargo, por su avanzada edad incurre a v e -
c e s en imprecis iones f o n é t i c a s y con f r e c u e n c i a se producen 
exabruptos gramatica les y de contenido en sus n a r r a c i o n e s . 
Por e s o , sus t e x t o s son l o s más d i f í c i l e s de todos y me han 
producido algunos problemas l i n g ü í s t i c o s y de contenido ; no 
o b s t a n t e , en base a l a s cual idades p o s i t i v a s mencionadas y 
a l a importancia h i s t ó r i c a de l o s temas t r a t a d o s por é l opté , 
f i n a l m e n t e , por i n c l u i r y p u b l i c a r también e s t o s t e x t o s . En 
algunas notas a l p i e de l a página y en l a s í n t e s i s que acom-
paña a cada t e x t o me r e f i e r o más detal ladamente a l a s d i f i -
c u l t a d e s l i n g ü i s t i c a s y de contenido en l a s narrac iones de 
Juan B a u t i s t a X o o l . 

E v a r i s t o Chuc, que pertenece también a l a generación de 
edad, posee una f u e n t e i n a g o t a b l e de leyendas y cuentos t r a -
d i c i o n a l e s , que gusta de r e c i t a r mecánicamente en un tono 
monótono y siempre en l a misma forma. 

Simón Ucan habla muy bien c a s t e l l a n o y seguramente l o emplea 
con f r e c u e n c i a , aun cuando no tan frecuentemente como e l maya. 

Abraham Ppol Angulo pertenece a l a generación más joven de 
chumpomeros que aprendieron c a s t e l l a n o en l a e s c u e l a ; s i n 
embargo, como no l o p r a c t i c a , debemos c o n s i d e r a r l o también a 
é l como maya-monolingüe. Su manera de expresarse es e n f á t i c a 
y dinámica. Lingüíst icamente su t e x t o es muy i n t e r e s a n t e 
porque documenta e l "grado de pureza" de una de l a s ú l t i m a s 
comunidades totalmente monolingües de l área maya. Algunas 
expres iones , como por ejemplo "u n a i h " en lugar de "u t a . n a h " , 
d i f i e r e n de l a s usadas corrientemente en Quintana Roo. 
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Chunhuhub /Quintana Roo 
Juan B a u t i s t a Xool ( 8 4 ) 

3 . 1 C o m o e m p e z ó l a G u e r r a d e l a s 

C a s t a s 

Pos l e hach ' ü . c h o ' r r é . y o o ' cu má.ndaroo' 

Pues (hace) mucho tiempo reyes mandaban 

caaohi . Ca tun t u dzahoo' ' fesc lavitud 

de antes. Y dieron esclavitud 

tu 'época Sfesilyo Chi ' 

en la época de Ceci l io Chi. 

umppfe. 

una 

tune ' 

Ca t u dzahoo' 

Pues dieron 

u b a o o ' , 

taran 

má.C 

hombre 

s i u l e ' 

Saulo 

u k á . t o o ' 

(para que) pidieran. 

'ásamblSa 

asamblea 

t u n e ' , ca 

y 

t i m e ' u húntarrt 

(para que) se jun-

t y aalah 

d i j o 

e chan s é . c t i m o , y a a c i ' 

e l séptimo { ? ) , dice 

bin u caa kahah, c i , 

l o tienen que recordar, d i ce . 

l e 

e l 

bin u caa kahaih, 

l o han de recordetr. 

u caa kahah, c i , 

han de recordar, d i c e . 

Ci' 

men 

porque 

' I s t i c y a h 
con trabajo 

e 

l os 

c u x l i c 

vive 

k í , n o o b o ' . 

sacerdotes. 

yti.m 

e l señor 

Le 

El 

aw á . h l e ' 

saben 

p&.dre 

padre 

l e 

e l 

patane ' 

tr ibuto 

aquel 

x l a ' 

v i e j o 

w é . b e s e ' 

jueves 

b i n 

l o 

hach 

muy 

tuy ó c a s y ó . n 

por 
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Hm, ti' oulaan Sésilyo Chi". 

Hm, ahí estalla sentado C e c i l i o Chi. 

"Tuscepech!", ci, "ay dyö.s, dzu dzaa 

"Bobo l " , d i c e , "ay Dios ya dieron 

ll.berrta , xlibeex. Dzó.cih umpá.cili'. 

l i b e r t a d , hombres. Ya l o dieron de una vez . 

heek u kab 

se rompe l a rama 

tu ca* tS.kah A 
se vuelve a pegar 

e 

del 

Che» 

árbo l 

te' caanalo', 

a l l á a r r i b a , 

tucaaten. Cen a t&.bah A 
Otra vez. Cuando escupes 

Cen 

Cuando 

ma' 

no 

tuu' 

saliva 

te' 

en 
luumo', 

l a t i e r r a . 

ma' 

no 

tucaaten. 

o t ra vez . 

ta ttS.n, 

l e parece , 

Cah 

Y 

B&.le' bix 

(EXC1.7) como 

a maachleex 

que l e s agarren 

hum u ttá.n 

hablaron 

ta caa xacta 

t e inc l inas 

caw aaceex. 

dicen . 

( a ) I g . d z 

a lamerla 

U t z wk 

Bueno? 

tucaaten 

otra vez 

e mS.coo' 

todos . 

'&sclá.voi'?'' 

(como) esc lavos? " 

tun. 

utz tu ttá.ne', 

bueno l e parece , 

Llk Sfesllyo 

Se levant& C e c i l i o 

ppS.tac!" 

quédese!" 

tuux 

donde 
biniji 

fue 

Chl'e'. 

Chi. 

Pí.chi 

en P i c h i l 

Xac. 

Se v i r ó . 

cah 

Bin 

Fue 

bin. 

fue 

"Pos mS.x 

"Pues e l quien 

lakig, 

por e l o r i e n t e . 

Fl,Chi 

a P i c h i l 

cah bin 

fue (a ) su pueblo 
u c&.hah yfeteh clnyentose' 

y quinienta s 

tum bin tu p4.ch. Cah kitah tun 

fueron atrás de é l . Y pidieron 

hé.ntes 

gentes 

soldádosoo' 

soldados 
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desde 

desde 

m&.slw&loo ' 

msehuales^ ̂  

w l . t t o o ' , 
2) 

huites , 

6mbres , 

hombres, 

M S . h l c o . M l . l k & . t a a b i ' . Bucaah 

México. Mil pidieron. CuántO'S 

. . . ( ? ) dzu p u d z . . . y o ' 1 e 

huyeron por los 

dzu p í l . d z l o o b o ' . A a l a a l e ' ( ? ) 

ya se escaparon 

yfetel m l . l 

con 

Ca 

Y 

tun 

Pos 

Pues 

t u 1 1 . ' s a h 

levemtaron 

desde 

de 

ca t á . 

vinieron 

mil 

tun 

M é . h i c o 

México. 

t u n e ' . 

c l n y e n t o s 

Se dijo (que) quinientos 

' á . m b r e s e ' cu m a a c h l o o ' . 

homtres fueron agarrados. 

m l . l ä .mbres p é d e r á . l o o ' 

mil hombres federales 

t u n e ' . Tá. txan c h u h c o o ' . 

Vinieron a pescarlos. 

Beem bey t o o n 

? como nosotros 

dzu hadzc 

se dividieron 

ubaoo ' m&.sewaloo ' 

los indios 

i l a a b e ' . 

se lo vio. 

Ca 

Y 

Ca 

Y 

' a a l a a b e ' 

se dijo: 

t u hupp 

formaron (?) 

"Ta he ' 

"(Excl.) ahí 

í .mbuscada 

una emboscada 

t e ' 

en 

CU tä.l 

vienen 

b e h o ' . 

el camino. 

e 

los 

Tum b i n . 

Fueron. 

m á . c o o b o ' 

hombres." 

Caache 

De antes 

tun cu t á . 

venían. 

minaan d z á . n . Chen s l . g c o l l i ' 

no hablan escopetas. Solo cinco 

u d z a . n i ' . Ya h e ' 

escopetas (hablan).Entonces ahí 

M a c h b i l o o ' t u n a ' . 

Los agarraron. 

t e ' b e h o ' . Cah mS.n tvin. 

en el camino. Y pasaron. 

Pos 

Pues 

u d z l . t i l 

(clasificador) 

t u n a ' . 

hd .pp u '&.mbuscada 

formaron (7) la emboscada 

Ca 

Pues 

PP 

1) má.seval! expresión para indio en oposición a ladino o blanco. 

2) vitt: expresión para indios poco "civilizados" de la región fronteriza 
oriental. 
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u tá.l, 

venían 

Pos 

Pues 

u bin, 

e i^an, 

U 1)111, 

itan, 

ca tun dzoocl 

terminó 

u bin. 

iban. 

u ch'ah 

a agarrar 

u m&.scabe' 

su machete. 

Ca 

Y 

tu ^'icch'intah tu t&.n 

l o sembró en medio 

noh beho'. 

de l camino ancho. 

ty aale': 

d i j o : 

rreyes, 

reyes , 

rey 

rey 

Ca 

Y 

de 

de 

u b&.lori 

valor 

la 

los 

u bS.lori' 

valor 

"Ó.ras Don Santiago, rrey 

"Ahorita Don Santiago, rey 

de la gerrista , dz&.ten 

de l a guerr i s ta , dame 

in g&.narrtic syé.te ml.l bá.las. Dz&. 

para que yo gane s i e t e mil ba las . Dame 

in gS.narrtic syé.te mil 

para que yo gane s i e t e mil 

"San Hoseh?«, ci, 

"San J o s é ? " , d i ce 

w á.nteni'. Hesus NasarS.mo , 

Jesús Nazareno, 

Hesus Nasaré.mo." Ca 

Jesús Nacareno." Y 

h e " : [ 9 b a t i d o s ] . Hm, 

a s í : Hm, 

tá.le', lah ppappaich'ac-

que v in i e ron , todos macheteeiron. 

beintisigcoilie' uch u p & . d z l e ' . 

v e i n t i c i n c o de e l l o s pudieron escaparse. 

hfeneral tá.lico', pA.dzico". Oaii bin 

general que v i n o , escapó. Y fue 

ten 

árrmah. 

armas. 

"W S.nteni', 

"Ayúdame, 

w &.nteni', 

ayúdame, 

tu hl.t 

golpeó 

le bucaa^ 

(y con) tantos 

taabi'. 

Patzlaoá.", ci, 

"Abracadabra", d i c e , 

l i ' 

ayúdame I 

w &.nteni'. 

ayúdame. 

u má.scabe' 

su machete 

fé.derá.loo» 

f edera les 

Chen 

Solo 

E 

El 
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y a a l e ' 

a decir 

m á . c o o b o ' . 

hombres. 

ma' 

no 

T I ' 

En 

y a n h ( i ) 

h á . h 

es cierto 

cah 

el pueblo 

u k á . b a ' e ' 

wá 

que 

t igw i l 

k á . x yan e 

en el monte están los 

ca 

cuando hubo (pusieron) el nombre 

Ya pwes l e t e ' cahlc 

Y entonces empezó 

u p l . c h i l e ' , t ím 

vi el sicómoro, y ésto es 

iP l . chi c á . h o . 

Pichil cah (pueblo del sicómorcí 

6 g é . r r a . Tu hach 

la guerra. Hace mucho 

' í i . . c h t u 'fe.poca Sfesilyo C h i ' , t u 'época 

tiempo en la época de Cecilio Chi, en la época de 

C 6 . r a Idálgo ú . c h i h , uch u yanta l e 

Cura Hidalgo entonces en que hubo la 

l l . b e r r t a . tuna' ' . Pwes l e t i ' tune' ' uch 

libertad. Pues (esto) él entonces en que 

u yanta l e t f e . r r i t o r y o tun waya ' , t e r r i t ö . r y o 

hubo el territorio aquí, territorio 

S S . n t a C n l . s C l . n t a n a Ro. Tun yanchah 

Santa Cruz Quintana Roo. Entonces hubo 

t ü . n . cu t ä . tum pfederá. loo ' t i ' CU l a h d z o . c l i 

(que) vinieron 

Cu t á . 

Venían 

p é d e r á . l o o ' . 

federeQes. 

federales 

Bey 

Así 

(y) ahí se terminaron. 

uch u cahl 

comenzó 

e 

el 

cah waya ' . 

pueblo aquí. 

í i . chih 

tiempo 

y á . n 

estaba 

l e l o ' , 

éso. 

caach 

de antes 

Hach ' ü . c h o ' , ' ü . c h o ' hach 

Hace tiempo, tiempo hace 

Má.x cuxaan caachih , l e 

El que vivía de antes, el que 

h e e l o ' , 

aquí. 

i n sényoro ' 

mi-abuelo 

c a a c h i , 

entonces 
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in t&ta mix 'ilma xani•. Ten xane', 

mi padre no l o vieron tampoco. Yo también 

mix igw ilma'i'. Chen igw á.hle' u tzicbala' 

no l o v i . Solo sé conversaciones 

igw á.heji men in tá.ta'e' y Ohl u tzicba (?) 

sé . porque mi padre sabe conversar 

uch (ch)en h3.pp u tzicbatcoobe'. Pwes ca 

cuando empieza a conversarlo. Y entonces 

tig canah xane'. Pwes iS.ti' tune' 

l o aprendí también. Y ésto 

ein tzicbatic xana' baax kl.n 'u.chcelo' 

que estoy conversando también, qué tiempo que sucedió 

dzuy ii.chtah. 

hace tiempo. 

Pwes ca hopp u colc ubaoo' tune' e 

Pues empezaron a jalarse (y) fue entonces 

uch u chu'chiAcoo' 

cuando los pescaron 

tune' e S&.nta 

(en) Santa 

Crrü.soe' 

Cruz 

Ci.ntá.na 

Quintana 

Ro 

Roo. 

e 

la 

iglé.slao' 

iglesia. 

tun wá.choo' 

los mexicanos 

tuno'. Ti' tun 

(Y) allá 

1) 

Ti tun 

(Y) ahí 

ci.nscoobe'. 

a matarlos. 

heelo' 

ahí es 

A 

Ay 

tu bé.too' 

hicieron 

CU tá, 

que vienen 

dyá.s 

Dios 
ma' 

fue 

leti' 

cuando 

tac 

hasta 

tug cah 

entonces 

e 

el 

kSxo', 

monte, 

toclantaa' 

quemaron 

tac e 

hasta 

tac 

hasta 

xne'wá.c 

Xneuacil 

e 

el 

cá.ho' 

pueblo, 

teela'. 

aquí. 

1) vach: expresi&n común de Yucatán para todos los mexicanos al occidente 

de la Bahía de Términos. 
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SI 

Si 

tac 

hasta 

lah 

todo 

na•lie 

cerca de 

tó.caan 

se quemó 

Ho' 

Mérida 

tac 

hasta 

e 

el 

cá.hoo' 

pueblo 

teela', 

aquí. 

nil.O u tó.calj uch 

llegaron a quemar en que 

uchaanile' 

sucedió 

'fespanyoloo'. 

los españoles. 

fespanyoloo' 

espeiEoles. 

u cá.hloo' 

en sus pueblos, 

e 

la 

gé.rrao'. 

guerra. 

Pero 

Pero 

tu 'é.pocaih 

en la época de 

Leti'e' ca 

Esto pues 

bisaab 

se los llevó 

e 

a los 

tune'. Espanyolooo' 

Los españoles 

tun bisaa 

se los llevó 

tun 

tun. Pero dzu kuchuji tu cá.hale'. 

Pero ya llega(ron) en su(s) pueblo(s). 

Cah 

Y 

sü.nahl 

volvió 

caach 

de antes 

mane' 

porque, 

xano' u ' 1. hoh xane' 

también su(s) hijo(s) también 

mene' 

porque 

cu baatetcoo' 

están peleando 

le le 

es 

xano'. 

también. 

Tiaan u 'l.hoh xani' 

Ahí estabaín) su(s) hijos también 

tu... ca 

tonces 

i cl.nsah , 

a matar. 

tu tíl.cint 

se apartaron. 

Cen 

Cuando 

men e rré.yoo'. Ca 

por los reyes. En-

ubaoobo' "Igw á.hle' yá.n 

"Yo sé que me van 

té.ch can sl.glrrtic. 

tú lo vas a seguir. 

cí.nsacene', 

me maten. 

Cheg cl.nsacech 

Cuando te maten 

dö.seoo'. Ca 

a los doce (7). Y 

xane', té.ch can s&.gertic 

también, tú lo vas a seguir 

yét u kiikeloo', 

con su sangre. 

Ca tu 

Cuando 

cá.hoob 

empezaron 

tu firrmarrtoo' 

lo firmeiron 

e gS.rra 

la guerra 

&.cho', 

hace tiempo 

nohoch 

gran 



- 204 -

g é . r r a , 
guerra, 

t u c á . h l o o ' 
en su pueblo. 

uch u bisaa 

fue cuando llevaron 

tun ' fespanyó. loo ' 

los españoles 

tun . L e l o ' hach ' ü . c h b e n , 

Eso fue hace tiempo. 

'ú.chbem b a a l e ' l e l o " , 
hace tiempo ( fue) esa cosa. 

L e t e ' tun 

Esto (era) 

caache' 

de antes 

cah, cah 
cuando, cuando 

r r é . y o o ' 
reyes 

' á .cabensaa* 

córrete íiron 

CU m&.ndaroo' 

mandaban 

tun 

caache. 

de antes. 

c a a c h e ' , 

de antes. 

L e l o ' , 

Eso es 

tun. Binoo ' 
Fueron 

t u c S . h l o o b o ' , 

a sus pueblos 

l e c á . h a ' . 
el pueblo. 

ca t i^w uuyah. 
cuando l o escuché. 

Hm, 

Hm, 
hm, 

hm. 

hm. 

hm . 

8 ' é s p a n y ó . l o o ' 

a los españoles. 

uch u chumpahe' 

en que empezó 

T&.lwes d z ö . c 

Talvez se había acabado 

Pos 
Pues 

l e t e ' 
así 

d z & . c l 

se terminó. 

tun, bey 

así 

tun h ó . k l 

sa l i ó 

u yax c h e ' t e u luuma' i 

pisando e l polvo de 

' f e . s p a n y ó . l o o ' u l\ik 

españoles se quitaron 

t i ' e ' 

b a a t e t c 
peleando. 

má. t e ' 

verdad 

ubaoo' 

u b a a t e ' c i . 
de p e l e a r . " , d ice . 

C 

que 

"Xen 

"Anda 

Cai 
Y 

y á . c 

sus pies . 

tu c á . h l o o b o ' 

de su pueblos. 

a ' I . h o h e ' 

es tu h i j o 

aw aa 

dec i r l e 

u ' é . h e l e 

El j e f e de los 

Ca ' a a l a a ' 

Y l e di jeron 

( e ) cu 

e l que está 

t i ' CU xul 

que deje 

t á . 

vino 

i en 

con 

u ' l . h o h , 

su h i j o , 

ca 
y 
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tuy a a l e ' : 
l e d i j o : 

Ihoh, 

h i j o , 

ca t á . l vienes 

"Ay 
"Ay 

• l . h o h i h , " , c i , " x u l a baate loo ' , 
h i j o ! " , d i ce , "deja de peletu:. 

Cha ' 
deja 

C 'Ó.CC 
que entramos 

t u c a a t e n . " 
otra vez . " 

aw aaten , papa ? " , c i , "bucaa 
a d e c i r , papá?", d i ce , "cuánta 

"Baax 
"Cíufe 

tun 

k i i k ma' dzu wfe .cehi ' . Cin cha' 
sangre verdad que derramó. Y que yo deje 

Wá 
s i 

bey 
asi 

p p á . t e g 
quédate 

im b i n . 
que irme. 

bucaa 
cuánto 

Ca 
Y 

caw a a c o ' , papa 
d i ces , papa, 

w a y e ' . " - "Ma" 
aquí." - No , 

pp&.teg 
quédate 

• l . h o h , 
h i j o . 

Ca caah 
Vamos 

bin 
irnos 

tag 

i c h u h é . n t e i h 
A 

entre la gente 

pp w& ca b a a t e h . " Ay 
ya verdad que . . . a pelear. Ay 

(se derramó. . ( I ) ) 
l ü . b u c u t á . t a t u n e ' . S é i s 
se cayó e l padre. (Eran) seis 

cah t á . s a a b o o ' . 
cuando l o tra jeron. 

"Heel a t ä . t a o ' , 
"Ahl está tu padre, 

ca ppátac way 
hubiese quedado aquí 

Ay d y 6 . s . 
Ay Dios. 

Ca 
Y 

aw ocoh, 
que entres, 

waye ' , 
aquí, 

y&n 
tengo 

t u c a a t e n e ' , 
otra vez, 

d y ó . s ' 
Dios." 

' o . m b r e s o o ' , 
hombres, 

' a a l a a ' t i e ' : 
l e d i jeron : 

y á . n u l i . b e r r t a ' . Caach wá 
e l t iene l iberdad. De antes s i 

t i g w i c n a l i ' , yan 
conmigo, tendría 

u 1 1 . b e r t a • , 
l i ber tad . 

pero behlae minuum l l . b e r r t a . Ay dy6. s 
pero ahora no t iene l ibertad . Ay Dios 

ca tun 
pues 

h a i c í . n s a a ' 
regaron 

tun u n í i . c t a c i ' 
a los grandes 
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' f espanyä. loo* 

españoles. 

' é s p a n y o l tun 

a l o s españoles 

t u n . Bey tun 

Y as i era 

t u c á . h a l 

en su pueblo. 

uch u b i s a a ' 

en que l levaron 

t u n o ' . 

Chen t z i i b i c h a h tun 

Solo se l l e g ó a f i n 

y o ' l o o b u 

por l a s 
(con?) 

g é . r r a s o o ' 

guerras 

tun e 

entonces 

u m é . n s u r a e ' 

way 

aq.ui 

x a n a ' . 

tamtién. 

Ca 

Y 

xan . 

su mensura también, 

(medida para terreno ) 
d e s t e tun Tö.lijm 

desde 

T ä . l i c 

Vino 

t a c 

hasta 

t á l i c e ' 

vino 

e 

l a 

t e ' 

a l l á 

e 

l a 

Tulum 

mfe.nsurá 

mensura 

Thoosuuc. 

en Tihosuco. 

mé.nsurSo'. 
mensura. 

L l . k i c e 

Se levantó 

tun 1 1 . k 

se levantó 

t u dzahoo ' 

pusieron 

ménsura 

la mensura 

t ú . n o ' 

entonces 

e 

l a 

m é n s u r á o ' . 

mensura. 

t u n o ' 

M&.nic 

Pasaron 

t a c t i . l i e 

hasta q.ue v ino 

t a c Xhoosuuc, 

hasta Tihosuco, 

MS.nic 

Pasó 

t a c 

hasta 

t e ' , • 
a l i a en. 

baax u k á . b a ' l e cah c a a c h a ' ? , , S & . c a l á . c a h , 

cómo se llamaba e l pueblo antes? , . Sacalaca, 

m&.nlc s i . c a l a . c a e ' t a . l i e t e e l a ' . M&nic 

( y ) pasó en Sacalaca (y ) v ino aquí . Pasó 

t a c t e e l a ' . B i n i c t a c t e e l a ' t a c , t a c 

hasta aquí. Fue hasta aquí hasta , hasta 

R l . o O.ndo tum t i n c h ' i c l e mfe.nsurao' 

el RÍO Hondo (y ) fue a caer la mensura, 

t u b S . t o o b o ' . Cah hfe .dzih A WÍL ( ? ) . Ca tvin hfe.dz 

( a s í ) l o h i c i e r o n . Pues se calmaron ? Y entonces se calmó 
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e c ä . h waya ' , 
e l pueblo aqul, 

hfe.dz l e waya*. Pos 

(y) se calmó eso de aqui. Pues 

t r r f e . i n t a ^ 
en treintsi 

• l . n y o s 
anos 

u caa l l . k l e 
empezó a levantarse l a 

hfe.dz 
se calmó 

g S . r r a 
guerra 

t u n e ' , 
entonces, 

l e t i ' e ' 

eso fue 
uch 

en que 

tuncaaten , 

otra vez 
uch 

en que 

u t á . tun e Grrá .bo 
vino "el (Gral.)Bravo 

Le Grrá.bo 
El Gral. Bravo 

tun tá. 

vino 

t u n o ' . 
entonces. 

tuno' S&.nta C r r ü . s 

entonces a Santa Cruz. 

t u n o ' . Pos 
Pues 

1 8 . t i ' tun 'Scabensoon 
éste entonces nos correteó . 

tun . 

Cah blnoon tun k&.x tun . Saasaatba tun. 
Y fuimos en e l monte. (Y) se perdieron entonces. 

Pos e Grá.bo xan t i . l i e c a a c h i l o o ' , m á . r r s e l 
Pues e l Gral. Bravo también vino un poco atrasado, de Mauser 

u dz3.i) tun e Grrá.bo. Maalob u dzog, Ma' 
era l a escopeta del Gral.Bravo. Está buena su escopeta. No 

pa(h)ti too^ 

pudimos, 

t u n . . . ca 
y 

heex h S . n t e y & . t e l i * . Pos ca 

la gente de aqui^ con é l . Y entonces 

tun 'aca'nahoom beyo» . Pos 
entonces corrimos a s i . Pues 

ca 

pp&.toon. 
nos quedamos. 

Pos 
Pues 

e Grrá .bo tun 

e l (Gral . ) Bravo 

d y & s i s 5 i s ' á . n y o s 

d i e c i s e i s años 

3.C0C te' 

entró en 

uch U tá. 

era en que vino 
tun 

tun t ä . c 

hasta que 

S&.nta C r n l . s o o b o ' , 

Santa Cruz, 

e l l . b e r r t á , t u n e ' . Le 

la l ibertad entonces. Y 
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y a n i tun . . 
en que está . . . 

uch 

en que 
u t a . 

vino 

tun men ' ß . t z i A l v a r á . d o . 
por e l pobre Alvarado. 

l e l l . b e r r t á . tun t á . l l c 

l a l i b e r t a d en que vino 

t i m e ' e l l . b e r r t á . 

entonces l a l i b e r t a d 

AlvarSdo h o ' s m e ' 

Alvarado sacó 

Kuchic 
Llegó 

tun t a c 
hasta 

S & . n t a 

Santa 

tun 

C r r ú . s . 

Cruz. 

waya ' , 

aquí. 

T i ' 

Ahí 

yan G á r r s l l ó . s a 
estaba Garc i lazo . 

t v m e ' . Ca 

Y 
b a a t e n a h o o ' . 

pelearon. 

tun 

Aah 

Aah, 

[ b a t i d o s ] b a b a h c h ' a c t a a b o ' 

corteu:on 

xan . ' A a l a a h t i ' e ' : 

también. Le d i j e r o n : 

u c á . h a h 
pueblo , 

u kCl.b 
entregó 

l e 
l o s 

• ó . t z l h ? " A 
p o b r e ? " , 

c á . h l o o ' 

pueblos. 

• f t . t z i 

al pobre 

"Baax ten 

"Por qué 

pos 

pues 

uch u y a n t a l e 
hace tiempo que se h izo l a 

t u n . Behlae 

Hoy 

l l b e r r t á . d a ' . 

l i b e r t a d . 

G á r r s i l ó . s a 

Garci lazo 

CU m&.n u t o e 

andas quemando 

l e t e ' uch 

« s t o era en que 

tun ma' 

entonces verdad que 

Yanic tun 

Y ha estado 

e 
l a 

l i . b e r r t a 

l i b e r t a d 

t a c i l k l . n 
muchos ( t ) días 

tun 

hach 

muy 

^ . a h c u n t a a ' hunluch 

se as ienta una_ j i c a r a de 

b e h l a ' 

ahora 

u h á . h i 

de verdad 

h a ' e ' . 

agua. 

tv ino ' . 

entonces. 

tun 

L e l a ' 

Esto (hay) 

bey 

como 

Bey ' a c l i c e 

Asi está asentada l a 

l l . b e r r t á 
l i b e r t a d 

b e y ' ó . r a 

ahora 

tun t u h á . h i l a ' . 

en verdad. 
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Pos 
Pues 

pero 

pero 

leti' txiii 

esto fue 

leti• uch 

esto fue cuando 

uch u yantal e 

cuando hubo l a 

u yarita 

hubo 

xi3.c 

clase 

ti' 

a 

ll.berrta 

l ibertad 

mehen 

l os 

p a a l a a l o o ' 
ni nos 

tun 

beela'. 

ahora. 

cum caansaa 

enseñan 

ma' dzu caansaa 

no enseñaron 

yax cy aalaale': 

primero se d i j o : 

B e e l a ' 

Ahora 

tune' tul&.ca 

a todos 

ti' 

a 

mS.sewá 
a los indios 

x 3 . c , 

l e e r . 

ti' 

a 

pero 

pero 

x 3 . c 

leer . 

caache', 

antes 

men 

porque 

"Ma' 

"No 

kaanaan 

deben 

x3.ci'." 

a l e e r . " 
Pero 

Pero 

b e y ' 3 . r i . • , 

ahora 

hach 

u canic 

de aprender 

tul&.ca 

todos 

cu s&.sicent u wich, 

estéui en claridad en sus o jos . 

Ay d y 6 . s 
Ay Dios 

cl.nsbiloo' 

a matarlos 

lelo' 

eso 

pero 

pero 

cah 

cuando 

l e 
la 

CU dzonoo' 

disparan 

g S . r r a ó . . . " ^ . 

guerra. 

cex 

hasta 

ma' 

no 

hach 

cu tá.le*, cu tá.l 

que venga, venían 

dzu cl.nsaaloo'. 

Txm ( ? ) e l . m í e ' 
Se muere(n). 

L e t i ' 
Eso 

cu dzaabli' 

se pone 

ti' 

ahí 

tun 

los mataban, 
(todos) 

U tipplah, 

no los cesan, 

"Eres 

CU naaca 

suben 

dz3.ne' 

se dispara 

Chen 

Solo 

chen 

solo 

wá.chech?" 

mexicano?" 

cah 

empezó 

yoko 

sobre 

ti' 

ahí 

ulá.k. 

l os o tros . 

cu cl.mli', 

muere(n). 
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t i ' 

ahí 

cu Iñ .buh 
caen 

y o ' l 

sobre 

u l l . k e ' . 

otro . 

Pero 

Pero 

l a h 

todo 

bey uch u c l . n s a a l o ' . 

asi fue en que los mataron. 

Cah h e ' beh tun 

Y abrieron camino 

t l ' e ' . 

a ello. 

C r n l . s e ' . 

Cruz. 

CU p l . X C 

Ca 

Y 

T i ' , 

Ahi 

tvin ' 3 . C noh cah S&.nta 

entrS en e l pueblo principal Santa 

ca ' Í . C O O ' 

entraron otra vez, 

t u n e ' . Ca s & . s i e ' , 

Cuando amaneció, 

u c ó . r r n e t a e ' . c i . 

estaba tocando su corneta. 

u c ó . r r n e t a e ' . 

"Teter i l " 

Pos ca 
Y entonces 

"Teterél 

T a ' i 

d i ce . 
Tu paxc 

Estaba tocando 

su corneta. 

U h l . n t e h . 

la gente. 

d i l . s t u n e ' . Ay 

días. Ajr 

u b i s o o ' t u n e ' . Xamag 

y l o s l l e v ó . Al norte 

l a h c i . n s a a b 

mataron a toda Ay mero 

tun ' a a l a a ' 3 . c h o 

se d i j o . . . ocho 

dy3. s 

Dios 

- F t u c h ' a h 

tomó 

tum b l n o o ' 

fueron. 
uch 

Y así 

beh 

camino 

u b i n o o ' 

fueron. 

tun. Pos 

Pues 

l é . t i ' tun ma' 

é l entonces no 

tun t u c a a t e n i ' . 

otra vez. 

c a ' t ä . l o o ' 

volvieron a venir 

t u n i ' . 

venir . 

L e t i ' e ' tiin h S . d z i c tun y a n i l o o ' 
Fue en que se aplacaron en que están 

ca . . 

CU€UldO 

Ma' 

No 

ma' 

no 

c a ' t i . l o o ' 

volvieron a 

Pregunta: " C t . b a h 
Pregunta: Abajo 

yan u c á . h i l 

está e l pueblo 

tun 

hasta 

l e 

de 

b e ' ö . r i i . . 

ahora. 

Chunhuhuba'?" 

Chunhuhub?" 
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Hl.h, 

Si. 

hl.h, 

si. 

le A.ch 

en que 

'ilio 

vimos 

LS.ti' 

Eso fue 

hS.h, 

s í . 

u yantal e 

há.h, hä.h, 

s í , s i , 

11.berta. 

hi.h. Heelo' 

s i , Eso fue 

tuna'. Dzoc 

hubo l a l ibertad entonces. Ya 

tun hach ll.berta tu h&.hih behlae. 

l a verdadera l iber tad , lo verdadero ahora. 

uch humppfelilac yfete clS.k 

en que hubo una sola cosa con nuestros hermsLnos 

yiicatä.noo' tun. Umppfe.lillchahoon tiim behlae. 

de Yucatán entonces. Nos juntamos entonces ahora. 

Leti' uch c tah c&.ha tun way kiichpahah 

Fue en que 

tun uch c tá.h 

entonces, en que venimos 

venimos a v i v i r aqui (y) nos regamos 

ci.ha^ waye* tanc 'ilic utz 

e cá.h 

e l pueblo 

waya'. 

aqui. 

v iv i r aqui (y) estamos viendo que bueno era 

Tage mä ch'ac ya' waye'. 

h6.koon waye', ca 

salimos de aqui y 

hadzutz e cá.ha' 

que está bonito e l pueblo, 

tun cah tä.loon tu cá.ha 

cuando vinimos a v iv i r 

behlae, trrélnta 

hasta ahora, hace tre inta 

Trreinta á.nyos 

Treinta años 

u 'iglé.syaile' waye'. 

su i g l e s i a aqui. 

Ca 

Y 

c ice', 

(y) vimos 

'á.nyos 

emos 

behla.'. 

ahora. 

Estaños pasando a cortar zapote 

tl.loon 

venimos 

aqui. 

waye', 

aqui, 

e k&.xooba'. Leti' 

e l monte. Y fue 

waye'. Trréinta 

aqui. Desde hace t re inta 

á.nyos cShceg way 

anos que empezó aqui 

cahceg waye'. Yanaan 

que empezó aqui. Hubo 

Trreinta á.nyos leti'e' 

Treinta años hay este 
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té.mplo behla'. 

templo de ahora. 
Le hach 

Está 

á.chben 

antigua 

clm bS.tco'. 

que hice . 
Leti'e' e 'igli.sya'e' 

Esta es la i g l e s i a 

tzicba 

conversación 

hiü.butaco'. 

destruida. 

Yá.nhi cá.mbyo ti' beyo'. Yá.nhi cá.mbyo 

Huto cambio entonces as i . Huho cambio 

ti' beyo'. Men 

entonces as i . Y asi 

u ká.ba' 

se llamaba 

baax kí.n 

cuando era 

ca uch 

cuando 

caachi? 

antes? 

uch 

en que 

U t á . 
vino 

uch u tá.saa le...bix 

fue que trajeron e l — como 
/ 

Uch u tá.l e Alvará.do'. 

En que vino e l Alvarado 

u ta.le' 

vino 
A.1vari.do. 

Alvarado. 

Leti'e' 

Fue 

Sánto Relihiog 'EbaghS.lio. 

la Santa Religión Evangélica. 

Tá.lic 

Y vino 
tuna'. 

entonces. 

e 'IglS.syaooba'. 

las i g l e s ias . 

Pos 

Pues 

Wá. 
Si 

leti' 

fue 

ma' 

no 

tun uch 

cuando 

caache' 

de antes 

u yant 

hubo 

le... 

l os . . . 

le 

los 
cú.rraoobo' 

curas, 

le rréyoobo' leti' u xacm 

l os reyes, se hubieron hecho de t e r co . 

ubaoo'. Ma' 

No 

tu ch'&.coob 

de j aban 

tu ch&.coob 

dejaban 

u hS.ko 

que salga 

U hä.koh. A 
que salga. 

be'3.ra 

ahora 

Ma' 

No 

tuna'. 

entonces. 

Ttittpahaag tulS.ca yoko ca' behlae. Time' 

(Pero) se regaron todos en e l mundo ahora. Entonces 

uch u yantah tun e li.berrtá. behla' tuna' 

fue cuando hubo la l ibertad ahora entonces, 
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uch h6.kol} tun way tuna', 
en que sali6 hasta aqui entonces. 

S í n t e s i s 

En los tieii?)OS en que reinaban los reyes, se implantS nuevamente 

la esclavitud. 

Interpolaci&n de la Biblia, cuyo significado se desconoce. 

Cecilio Chi incita la insurrecci&n en un discurso pleno de metáforas. 

Muchos le siguen a X-Pichil. 

Los Federales llegan de México. Los insurrectos preparan una emboscada. 

Cecilio Chi invoca a los santos mediante un conjuro para obtener armas. 

Comienza la guerra. Los Federales son derrotados. 

Interpolaci&n. En este tiempo comenzó el pueblo de Chunhuhub. Juan 

Bautista mismo no participó en esos acontecimientos; su abuelo le 

contó todo. 

La guerra se extiende; muchos pueblos, hasta las cercanías de Mérida, 

son destruidos. 

Los "españoles" sufren una derrota. (No está claro si se trata de los 

Federales.) 

Se describe una batalla entre los "españoles", en la cual los padres (?) 

intervienen en la pelea de los hijos, y en la que mueren uno o varios 

de los padres (?). 

Se delimita y afianza la zona de influencia de los Insurrectos de la 

Santa Cruz (toda Quintana Roo). 

Aquí reina la tranquilidad por 30 a£os, hasta que llega el general Bravo 

y conquista Chan Sonta Cruz. 

16 anos más tarde (en el curso de la revlución mexicana) comienza de 
nuevo la agitación. Se desarrolla una batalla entre los generales 

Garcilazo y Alvarado. 

Desde entonces reina la paz. Se establece la escuela. 

Otra vez recuerdos sobre la ocupación del General Bravo. 

Después de la revolución se funda nuevamente el pueblo de Chunhuhub 

y se construye la iglesia protestante. 
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Chunhuhub /Quintana Roo 
Juan B a u t i s t a Xool ( 8 4 ) 

3 . 2 L a C r u z H a b l a n t e 

Bwfeno l e nucuch m&.ooobo' t u s u t uy i c h o o ' 
Bueno l o s antiguos dir ig ieron sus o jos 

way l a k l n e ' cah t i . l o o ' , 
por aquí del oriente y vinieron. 

pos l e t i ' e » 
y fue cuando 

cah S i . n t a 
principal Santa 

ta.liCOO» 
vinieron a 

C r r ú . s o ' . 
Cruz. 

Cah 
Y 

cS.hah 
v iv i r 

Umppfe. 
Un 

cah 
de 

sS.dro 

cedro 
yi.n 

hay 

t a . l o o b e « 
vinieron 

t e ' noh 
a l lá en e l pueblo 

S&.nta 
Santa 

C r r ú . s o ' 
Cruz. 

tun t e ' 
entonces a l lá 

t e ' 
en 

hoo 
el cabo 

T i ' , 
Ahi, 

t i ' 
ahi 

C U x o l t a l o o b i * . 
se hincaban. 

T i ' 
Ahi 

" T i ' 
"Ahi 

cah u t ' . . . 
empezaron a 

u tuse ubaoobo ' . 
engañarse. 

Y aacoobe ' ! 
Dicen: 

cu t t á . n 
habla 

B&.g beyo ' 
Pero qué cosa 

(qué as i ) 
bucaah u m i . l i h 
cuántas miles 

e 
e l 

bucaah 
cuántos 

si.nto 

santo 
t e ' 

en e l 

' f t . t z i l o o ' 
pobres 

sS.drft. 

cedro." 

t u tusah 
engomaron 

h é . n t e t u t u s a h o o ' . 
de personas engañaron. 

Huhumpuli' 
De una vez 

C U t t l . n o ' , 
que hablaba 

beyo ' 
asi 

t i " 
ahi 

t u t u c l a l e ' 
pensaban 

C U t t l . n i ' . 
hablaba. 

h l . h d y í . s e ' 
verdadero (que) dios (era) 

Ma' t ü ca 
y (no?) entonces 
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t a u ch 'aooob 

cortaron 

e 

al 

d y á . s o ' . 

Dios. 

u s l . n t o i h , 

ron) e l santo, 

t u dzahoo' 

l o pusieron 

t u n e ' : 

entonces: 

u p ß . l o o b u s á . n t o i l e ' . 

pelaron e l santo. 

t e ' S&.nta C r n l . s o ' . 

en Santa Cruz. 

" L e t e ' cu t t i . n o ' . " Ca 

"Es é l que habla." Y 

tac cah P ö . m i ' , cah P 3 . m i ' . 

hasta en e l Puehlo de Pom, e l pueblo de Pom. 

t a c Cha^cah de l a C r r ú . s l ' . 

hasta en Chancah de la Cruz. 

c á . h o o ' s i i .nto c á . h o o ' tun 

pueblos pueblos santos 

" S á . n t o 

"Pueblo 

beyo' 

t u dzahoo' u k l . b a ' o o ' 

pusieron su nombre 

Pos tun u t t l . n tug 

Pues entonces en que hablaba asi 

hS .nteh u tusmah, tuy a a l a a l e ' : 

gentes engañaba y decían: 

Pos y ä . n h i tun huntf t . l 

Ca t u pf t . loob 

Y pelaron ( labra-

Ca 
y 

Cy aacoo' 

Dijeron 

tu dz6hoo' 
l o pusieron 

Ca t u dzahoo' 

Y l o pusieron 
9 

'O.xppfe. 

Tres 

t u k & . b a ' t a h , 

l o llamaron, 

c a h " . 

Santo". 

bucaah 

cuántas 

tun 

"Dy3.se' cu t t á . n o ' . " 

"Dios es e l que habla." 

«fi .chhi 
Pues hubo 

y á . n h i \jntti. 

hubo uno 

w6 s á . n t o 

que era santo 

Teu Mó.reno^, 

Teo Moreno, 

duró tiempo 

beyo' 

así 

beyo ' 

asi 

s f i b y l . r r t i o e ' , ma' h ä . h 

que l o revelase, (que) no es verdad 

e cu t t i . n o ' . U k i . b a ' e ' Don 

e l que hablaba. Su nombre Don 

h é . n e r a l D&.n Teu Mó.reno, ca 

General Don Teo Moreno, y 
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ty aalah: "Pos wl tmnen hl.h dy8.s e 

d i j o : "Pues s i es verdad que Dios es e l 

CU ttl.na', sl,Tnale« mixbaal im bl.la'." Ca 

que habla, mañana para nada s i rvo . " Pues 

tu 'Inamorartah untfi. xnuo sö.na". I cah 

enamoro a una v ie ja . Y 

•Ä.C 'ich e 'iglS.syao* u kfebant ubae' 

entró en la ig les ia para que pecase(n) 

tuux CU ttl.n e sS.nto«'. Pero cah s&.si, 

en donde habla e l santo. Pero cuando ainaneci&> 

mixbaah. Wi tun t ilah, wS? Ma'!, ma' 

nada. Si l o v io» si? No!, no era 

sl.ntae', cu ttaanal. Pos tu ttá.n e 

santo ( e l ) que hablaba. Pues estaba hablando e l 

sä-.nto tun. No cah cah bini tuni'. 

santo entonces. ? Y fue 

Ca bin tune' u nadz ubah tu 

acercarse a 

tu pá.ch e 

detr&s de e l 

Y fue a 

Cah bin 

Pues fue 

tü.n, e 

entonces el 

uy uubeh 

a escuchar 

'á.ltarr 

altar 

ti^g beya •. 

entonces as i . 

cä.hao'. 

caja. 

tun 

entonces 

Ti' 

Ahl 

naacaane' 

está subido 

le 

la 

Ti' 

Ahí 

ma tu ohi' beya': "Ay in sl.sa pixanileex, crri.sto 

puesto en su boca as i : "Ay mis espíritus f r i o s , pueblos 

•u tta.ni'. Ti' 

hablaba. Ahí 

Hoseh 

José 

CU ttá.ni' 

hablaba , 

entonces. 

xoltali'. 

hincarse, 

•á.ltarr 

altar 

Ti' dz&.ne' 

Ahl está puesta 

Naho'. 

Nah. 

Ii bá.c u dzá.-

hueso tenia 
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c l . h e e x y 6 . 1 a ' ( ? ) t e e x , i n yum p l . d r e 

cristiemos tengan compasión a Udes. a mi padre 

y 6 . 1 a ' ( ? ) t e e x i n h l . h a l c o o l e l y a n i l e e x 

mi mujer santa que estén 

y&cunah." Hee lo ' c u b r i r r t a a ' 

amor." Y entonces 1° descubr ieron 

tenga 

yfete 

con 

compasión, 

u t z yfete 

paz 

tum b e y o ' . 

as i . 

y con 

Cah 

Y 

cu mil.chic y uu' 

y agarró para sentir 

y 5 . x cu n a a c s i c 

su pantalón y subía 

k a ' . 

mano. 

e D6n Teu Mó.reno 

Don Teo Moreno 

de rré ' .h iya y 3 c i 

de r^gUla e l p ie de 

beya ' cu n a a c s i c u 

su 

kuche' 

l l e g ó 

b e y a ' , • 
asi 

u ka ' 

su mano asi y subía 

Cy uuce ' b ä . c u cd.ma tu c h i ' ¡ 

Ola (que) un hueso tenia metido en su boca, 

h t . h wS d y 3 . s i ' . Cah b in y i c n 

es c i e r to que es Dios. Y fue 

hfe,ner&.l u chup u b S . t e h , ca 

general a l lenar su bote y 

u l & . ' h é . n e r S . l . Ca t y a a l a h : 

otro general. Y d i j o : 

c ten b in caah i n t z i c b a t e c h , pero 

yendo para que t e converse, pero yo sé 

ha c l . n s c e n e ' . " - "C in c l . n s i c m i . o , pero 

" Mato a personas, pero 

s i i p i h . Pero tech w& ma' yfetel 

pecado. Pero tú si no con 

b i x c i n i n c l . n s e c h . " - " B e y i x 

voy a matarte?" - "Asi como 

ma' 

no 

u l l . k 

otro 

y i c n 

con 

t i . n 

Nos estamos ( t ) 

igw 3 , h l e ' 

con 

b i n 

fue 

"Hach 

que me matas." 

yfetel u 

por su 

a s i i p i l e ' , 

pecado estás . cómo 
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# 

"Ave 

"Ave 

Maria 

Santa 

c 'uxilc t a t a ^ , h e e l o ' t a t a 

oímos f señor ^ este señor^ 

t u n e ' t a t a h , ma' h á . h w6 A 
entonces, señor, (que) no es cierto que 

S&.nto , b i x 

Maria , cómo 

d y ö . s ? " Cu c á . h l u m i . s e a ' , 

sea Dios?" El golpea su madiete. 

Pos xen a p r r ó . v a r r t aw uuyeh, 

Pues anda a protarlo para que oigas, 

aw uuyejj, de r r é . h i a y 3 , c i 

para que lo sientas de regilla en el pie de 

ma' h S . h h l . h , w& ma' 

no es cierto ̂  si no 

c l . n s e n l ' ! Mixbaal im b l . l a ' . " 

mátame 1 (Porque) nada sirvo." 

u O h l ' . Pos ca tun u mahc 

se calló 

b e y o ' , 

asi. 

t u n e ' 

ma' av S.heh 

no sabes 

d y 3 . s e ' cu t t á . n o ' . " 

es Dios el que habla." 

aw a a l c ma' 

dices que no 

"M&' c l . n s c e g ! 

"No me mates! 

xen a mach 

anda a agarrarlo 

y 8 . x . Wi turnen 

su pantalón. Si es que 

h á . h t u n e ' , 

es cierto^ entonces 

Pos humpulac 

Pues de una vez 

t u c r r e r r t a h 

su boca.- Pues entonces creyeron 

Cah b l n o o ' tun y i c n a . . . ó . h k l . n 

Y fueron entonces con ¿1, en la noche 

b i n u mach y uubeh. Ca t y uube ' 

Y oyó para agarrarlo para oírlo. Y 

u h t . h l h . Ty uube ' h á . h b l . c u lagma t u c h i ' 

(que) de veras era. Oy<$ (que) de veras era hueso que tenia puesto en su boca 

tun t t á . n t a h o o ' . Pos cah b i n y i c n u l & . ' 

y estaba platicando ? Pues fue con otro 

h l . n e r a 6 . x t u l o o ' . Tun t u chucpahoo' ' 6 . x t x i l o o b e ' . 

general (y) eran tres. Entonces alcanzaron tres. 
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Pos 
Pues 

e 
el 

ca 

Hose 
José 

t y a a l o o ' t u n e ' : 
dijeron entonces: 

" T i ' tion cu m&.n 
"Ahí anda 

ca hoo' 
sanos 

Nahe' . 
Nah. 

t i c t a . t a e ' . " 
a tu padre." 

Hose , 
José, 

Hose 
José 

Nah, c tah 
Nah, ahí te acu-

"Hm, 
"Hm, 

baax 
q.ué 

ta.tah? 
padre? 

TS.n má.ndarrtlc t á . t a e ' 
Yo soy e l que tiene mando til padre 

Ma' s&.m u tac 
No hace rato que 

y aa ' b e y o ' , . t i ' 
(que) l o d i j o a s i , é l 

t u . . . u h S . n t e i ' . " 
con su gente." 

u hoo» b e y o ' , u s i .m 
l o acusó a s i , hace rato 

Cah maache'. Cah 
Pues l o encerraron. Y 

binoo' uy a a l o o ' t i ' 
fueron a decir le al 

b e y o ' : 
as i : 

cun k a l t a a ' 
l o encerraron 

yahmeyoc 
más grande 

"Mach aw & . t . . . ( ? ) ! " 
"Agarra a ese compañero de 

. . . ( 7 )1 " 
c & . r r s e l . Cah 

en la cárcel . Y 

yil .mo' . 
padre. 

Naho' 
Nah 

Dzu kalcoob e Hose 
(Que) ya hablan cerrado a José 

"Es p o s l . b l e . ' , cha 'eex 
"Es posible I, dejen a 

men tum p á . c h ' l l . 
porque estaba insultando. 

' 6 . t z i 
pobre 

Baax teg 
Porque . . . 

w§i ma 
si nc 

bey t y aal u chaabah 
asi dijeron de so l tar le 

y o l u c h a a b l e ' , mi .x 
quieren (? ) que se l e suelte, quién 

Hose ! 
José! 

m e n . . . 
porque 

cun sé.rrmon 
va a sermonar 

a . k í . g ? " Pero chaab tune ' 
en la noche?" Pero (asi ) l o soltaron 

á.caan k í . n 
por la noche. 

tune '• T i ' 
Ahí 

cun sé . rrmoni ' pwes. Ca t y a a l o o ' 
dio sermón entonces. Y dijeron 
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tun : "Pwes 
entonces. "Pues 

h a l i b e ' , l e t ac b in ( ? ) cao b i s 
entonces (por) eso vamos ( ? ) a l l evar 

umppé. 
vm 

tun 

cun 
van 

buca 
cuánta 

t ü . n a ' . " 

( ? ) . " . 

u c l . n s c o o b e ' 
matar al 

u bS.toobo* 
a hacer 

h S . n t e 
gente 

yá ( ? ) . . . u tomas c h i ' 
Es que — ( ? ) e l mal agüero 

yahmeyoo 
más grande 

yiS.mo'. 
padre. 

E 

Eso 

men dzu ' f e . s c u b r i . r r t i c o o b e ' 
porque ya descubrieron que 

u tusma . Pos 
había engañado. Pues 

u tusma , u m l . l i 
tenia engciñado, miles de 

ca tun sá.nsama 
entonces d iar io 

tune ' ya : " C i l i g e i l i g , 
entonces hay: ' t i l i n t i l i n . 

e i l i g 
t i l i n . 

de 
de 

n6.ewe 

nueve 

Ca 
Y 

c i l i i ) , " m 6 . s i c 6 h . 
t i l i n , " música. 

cheh c h e h i j ; 
cheh chehin; 

C i l i o 
t i l i n 

Bueaah 
Cuánto 

s l .^ewentá 
cincuenta 

wl.l jc 
personas 

ocaan 
de noche 

e i l i g , 
t i l i n , 

k l . n 

tvin uy okot 
ba i l e 

ombres c u . . . 
hombres (bai lan?) 

d i i . s e ' . 
días. 

3 .C tun machbih, machbih t u n e ' . 
entraron a agarrarlo, l e agarraron entonces. 

Ca 
Y 

kaaxih A 
amarraron 

Hese 
José 

Nah 
Nah. 

t u n e ' • Cahoo' 
SaliS 

y i . c a b e ' . 
corriendo. 

Cah b&h dzontaab 

Y l o t iraron a plomo 
e Hose Nahe" . Pahch'ag . 
a José Níih. Y se revo lcó . 

Ca I f l . b i h 
A 

Y se cayó 

y6k 

sobre 
e 

la 
pak. 
pared. 

Cu n a a e l o o ' . 
Subía. 
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Ca 
Y 

U yaa ' 
Es mucho 

C h e n 

solo 

dzoonih, Cah A 
lo dispararon. Y 

cl.nsaa' 

lo mataron 

u meyhul e c yil.mo'. 

el tratajo de nuestro padre. 

xane 

también. 

l e t i " 
ellos 

Ma' 
No 

y 3.hloo' baax 

saben lo que 

tu tzicbatcoo' t i ' 

lo conversan a 

tum b e y o ' . 

asi. 

t 
Ba beyo'. 

Que es asi 

CU bé.tcoo' 

hacen 

hé.nteJJ. Beyo'. 

la gente. Asi. 

Ca 
Y 

tu 

se 

chen 

acaba 

CU ttá.g 

que habla. 

B i x 

Y c&mo 

b e y o ' . 

asi. 

tun 

Minaan 

No hay 

cun ttá.n 

va a hablar 

dyá.s 

Dios 

dyi5. s , 

Dios, 

tun 

dzu cl.nsaah, dzu cí.nsaah dyá.s. Minaan 

ya lo mataron, ya mataron a Dios. No hay 

D y á . s . 

Dios. 

tac 

hasta 

dy3.s. 

Dios. 

y u u b o o ' 

para oir 

Bucaah 

Cuánta 

hé.nte 

gente 

tune' 

cá.h P 3 . m i ' y uubo• 

el pueblo de Pom a oir 

B i n o o ' tac 

Fueron hasta 

cu bin 

va 

tuux 

donde 

tun 

entonces 

cu ttt.n 

habla 

Chagcah 

Chancah 

tuux 

dónde 

uli.k cu tuus 

otro se miente 

CU ttá.n 

habla 

u wl.nic 
a la gente 

dyí.s. 

Dios. 

b e y o ' 

asi 

de la Crrú.si-

de la Cruz 

Mixtuux 

En ni un lado 

w6 
que 

yan 

hay 

dy3.s 

Dios 

'á.laa' 

lo dijeron 

CU ttl.noo'. 

que habla. 

beyo', 

asi. 

Le h&.h u m p p & . 

El único lugar 

Pos 
Pues 

ba 

todo 
(qu'e) 

beyo' 

asi 

tuvix 

donde 

m a ' ohS.laan 

no lo saben 
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b e y o ' • 
asi. 

cy aacoo' 
decían 

Pos 
Pues 

tum 

l e 
la 

b e y o ' . 
así. 

tSgcuch 

mitad 

Pos 

Pues 

e y A . n t z i l o o ' tvino' 

de los padres 

c l . n s e h yahmeyoc m i . c ( ? ) 
que lo mató el más grande hombre? 

xan. Mil', 
tamblrá. No. 

Ca 
Cuando 

t y aah 
dijo 

le 

el 

"Pos 

"Pues 

um 

un 

yumtzih 

padre 

yago c l . n s i c 

lo tenemos que matar 

'á .nyo 

año 

l e t i ' CU c i . n s a a l o o ' , 
a e l l o s mataban 

u h é . h , 
el trueque, 

Cuy oscoob 
Los metían 

u h é . h 
el trueque. 

U h S . h . 
el trueque. 

u c i . n s a a l o o ' . 
l o s mataban. 

cu c í . n s c o o b e ' 

lo mataban 

Chen y aah ' á . n y o ' 
y cuando se dice un año 

xane' 

también 

Cu c í . n s c o o b e ' 

Los mataban. 

cy o c s i c o o b 

y metía 

cy o c s i c o o b 

metítin 

Pos 
Pues 

Cah 
Y 

ubaoob 

bey 
asi 

d z 6 . c , 
se les 

6 
los 

uch u l a h ch 'ehc ubaoo' 

fue que se destruyeron de todo. 

t u n o ' . 

dzö..c 

acabó 

nucuch 

señores. 

t i « 

que 

m&.coobo' . 

bey 

asi 

má.coo ' 

m&.coobe ' . 
a la gente. 

tubaoo' 
enre ambos 

hach gé .rranahaanoo' 

mucho guerrearon 

L e t i ' e ' 

Fue 

b e y o ' . 

asi. 

ca 1 ( ? ) 

cuando 

u ch 'ehc 

se destruyeron 

L e t i ' l e nucuch 

Ello(s) los señores 

c l . n s a a ' 

(y) se mataba 

u pacían c l . n s 

se empezaron a matarse 

Pwes 

Pues 

bey uch 

fue que 

u . . . uch 

se destru-
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u ch 'ehc 
yeron 

ubaoo' 

ma' d y 3 . s e • 
(que) no era Dios 

tune ' 
entonces 

ma' 

crrfe.rrma 
creemos 

hih w6 

tuno* , 
entonces) 

CU t t á . n o » ' , 
que habla. 

b e h l a e , 
ahora. 

men men 
porque 

Pos 
Pues 

dzooc 

l e t i ' 
por 

c u b r i r r t a a ' 
descubrieron 

m é . t 
eso 

que no era 

Cah dzooc tun 
Y se acabS 

dyá.S 
Dios 

t i ' 

e 
él 

CU t t l . n 
que habla. 

u n a a t i c b e y o ' , 
entendemos asi 

t u n o ' . 

b e y o ' , 
asi. 

Pwes 
Pues 

yani loon tun tac 
estamos entonces hasta 

cu n a a c l o o ' . 

suben. 

h e e l a ' . 
ahora. 

Pos 
Pues 

bey 
asi 

l e t i ' c ' 

es en que 

wá 
talvez 

'O.xtti . 
Tres 

u p á . c h o o ' 
atrás. 

h á . l i b e y 
entonces 

tune ' 

men 
porque 

y aa la 
se dice 

beyo' 
asi 

tun 

wi 
si 

u hfe .h(?) u df i . larr 
el trueque (?) hay dura 

cuy o c s i c o o b 
que metian 

caw 6.CS e l a ' 
metlas esto 

a m&.ndare' . Ca 
su mandato. Y 

tlin hopp uy ocsaa 
empezaron a meterlo 

b e y o ' , 
así 

mi'm 

si es 

' a a l a a ' 
le dijeron 

' 3 . r a 
ahorita 

t l ' e ' h e ' 
(que) ahi 

u c í . n s a a l e ' . 
le matan. 

beyo ' 
asi 

Pos 
Pues 

bey 
asi 

cah 
se 

hopp 
empezó 

u bin 
a ir 

chucbih 
a pescarlo 

c l . n s b l l a ' . 
para matarlo. 

Pos ca bin t u Mé.hicoh, b i n t u Mé.hico 

Pues se fue a México, se fue a México 
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t u n e ' . 

entonces. 

tun t á . l e ' . 

(y) vino. 

tun e 

entonces el 

t á . 

vino 

L e t i ' t u l l . ' s tun e Grrá .bo 

Ba lo levantó el Bravo^' 

Le Grrá .bo tun t á . l e ' . Pos 

El (General)Bravo viene. Pues 

Grrá.bo t u n e ' . Pos l e G r I . b o 

Bravo. Pues el Bravo 

M á . r r s e l u dzo . U h é . n t e 

waya' 

aq.uá 

beyhi 

pudieron 

t u n o ' , 

entonces, (era de) Mauser su escopeta. La gente 

bey chen x b u t t b i h d z 3 . n o ' . Ma' 

ta. 
vino 

cah 

cuando 

l e 

de 

asi solt 

y & t e l o o b i ' . 

con ellos. 

y 6 . k o o b o ' . Ay 

encima de ellos. Ay 

yan b e y a ' . 

estaban así. 

Pos 

Pues 

Pos 

Pues 

uch 

en que 

k i . x 

monte. 

d y é . s i s é i s 

dieciseis 

de avancarga escopetá is ) . No 

T i ' CU b a a t e t o ubaoo' t e ' 

Ahí pelearon ellos allá 

d y 6 . s tu chíl.n e p l . c h o o ' 

Dios en el tronco de los jicónoros 

Ti x o l a a n e ' chen I f i .buc , 

Ahi está, hincado y solo se cayó. 

u b a a t e t c ubaoo' b e y o ' . 

de pelear asi. 

tum b e y o ' . L e t i ' e ' 

entonces asi. Eso era 

ma' c i c i y oh yana 

infelices abajo del 

T i ' ca '6 .C e Grrá .bo . Pos 

Ahí entró el Bravo. Pues 

' á .nyos ' 6 . c e Grrá.bo t u n o ' , 

ca t u ppat 

dejaron 

c a ' 6 . C 0 0 ' 

entraron 

t t l . t t c a h a tun 

nos tendimos 

tun . 

l e t i ' e ' 

era 

anos despues que entro el Bravo 

uch u t á . tun l e 1 1 . b e r r t a v a ' , 

en que vino la libertad. 

uch 

en que 

1) General Ignacio Bravo (General mexicano). 
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t á . tiiii e 
vino la 

T á . l i c tun 
Vino 

yanhic e 

en que hubo la 

l l . b e r r t a , uch u t á . ' Á . l v a r r á . d o t u n . 

libertad, en que vino Alvarado entonces. 

A . I v a r r á . d o t u n e ' • 
1) Alvarado 

li.berrtá. 

libertad 

entonces, 

tun 

Pos 

Pues 

b e e l a ' 

de ahora. 

l e t i ' e ' 

fue entonces 

t u n a ' . 

b e h l a e hach 

ahora (que) muy 

' í i . c l a h e 

se asentó la 

l l . b e r r t á o ' 
libertad 

C ' I l i c tun b e e l a e . L e t i ' e ' 

Lo vemos ahora. Y en que 

C ' i l i c tun 
Vemos 

l e t i ' e » 
y fue en que 

h u n l ü . c h h a ' e ' , bey 

una jicara de agua, así 

bey d . r á í h . C l . n s a a b e ' 
de ahora. Le mataron 

G r á . b o i ' , l e 
fue Bravo (fue) el 

uch 

u h á . h l 

de veras 

bey 

como 

U . , 

P p a p p a l c h ' a c t a a b i . . . 

Lo picotearon. 

l e t e ' 

este .. 

- F 

á . c l i c e 

está asentada la 

G r r á . b ó . , l e 

al Bravo 
(equivoco) 

(pensando) . . . 

tun 

uy ahcü .nsaah 

se asienta 

l l . b e r r t a 

libertad 

ma' 

no 

G á . r r s l l á . s a o ' . 

Garcilazo' 2 ) 

t i ' b e y o ' . 
asi. 

Ca 
Y 

Pwes 

Pues 

k 6 . b e ' 

entraron en 

cah dzó.c tun 

se acabó 

Caalun 

Cahlun^^ 

L e t i ' e ' y a n i l o o n tun t a c h e e l a ' 

Y es en que estamos hasta ahora. 

t u n o ' . 

t u n . 

B e e l a ' 
Ahora 

tun h e d z l i c o o n 

estamos felices 

tun b e h l a e . 

ahora. 

Chem 

Solo 

1) General Salvador Alvsirado (General mexicEino). 

2) General Arturo Garcilazo (General mexicano). 

3) caalun, Cahlun: pueblo de la tierra, pueblo antiguo. 
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b e y o ' . 

asi. 

Pregijnta: Hé .nera l May, baax t u b é . t a h ? 

General May, qué hizo? 

L e t e ' mixbaa , l e t e ' chen t e ' b i n i c 

Este nada éste solo allá fue 
(hizo), 

Mé.hico'. . 

a México. 

S í n t e s i s 

Los antiguos fundaron Chan Santa Cruz. Existia alli un cedro en el cual habla 

un santo. Al santo lo pelaron y se lo veneraba desde Chumpom a Chancah. 

Don Teo Moreno descubrió que todo era un engano. Estaba en la iglesia y vio 

que José Nah hablaba por un hueso. 

Les muestra esto a dos generales, que toman preso a José Nah. 

El jefe principal (yahmeyoc yum) se enoja y dice que dejen libre a José Nah 

para que pueda celebrar la misa. 

Se describe una ceremonia (no está claro si se trata de una ceremonia de 

José Nah). 

José Nah es fusilado. 

Asi fue todo, muchos fueron enganados. 

Algím tiempo después comienza una lucha entre los que apoyan y los que se 

oponen al culto de la cruz (o de José Nah), durante la cual mueren varias personas. 

Al fin, la capital del culto de la cruz es ocupada por el general Bravo. 

16 anos más tarde, el general Alvarado restablece la paz. 
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X - Y a t l l / Q u i n t a n a Roo 
E v a r i s t o Chuc ( 7 0 ) 

3 . 3 L a M e d i c i n a p a r a l o s O .i o s 

d e l R e v 

Y á . n t a M n ' ó . x t í i . l 
Habla tres 

Ya 
Y 

pwes 
pues 

cy a a l i c 

decía 

mehen 
jóvenes 

b i n e ' 

x i i p a l a a l o o ' 
muchachos 

. b e y o ' . 

asi. 

l e t i ' l e sucuijntzi . l o ' 

el hermano mayor: 

" Y a ' pwes papaji, 
"Ya, pues papá. 

bey tumene' , 

ya que 

pwes 
pues 

t e ñ e ' 
yo 

s á . m a l e ' 
manana 

i n 
yo 

C h a m bin t e ' 
me voy a 

i n chaQ xi .mba^ 
pasear 

t i ' cah i n c o r r e r r t i n s w é . r r t e , i m p o r r t ó n a . " 
en el pueblo a correr mi suerte,. mi fortuna." 

"Ah m a a l o ' , 'i.ho , 
"Ah, está bueno, hijo. 

bey turnen tá .m b i n o ' , " 
ya que te vas." 

Pos s á . m a l e ' xane' yan u b é . t a a 
Pues manana también tienen que hacer 

xan a gá . s t o 
también tu gasto 

xag wale ' 
y también 

a bastimé.nto.." A maalo'. Sási 

tu bastimiento." Ah, está bueno. Amanecié 

tun bim beyo' t á . n u huuch' 
entonces así (y) molieron 

Bweno 
Bueno 

h a l i b e ' , 
entonces 

ca pakachtaa' 
tortillearon 

y ooch keyeg. 
su posole, 

y ooch b e y o ' . 
su comida así. 

D z o c m é . n t a a b u c i ' y o o c h . 

Terminaron de bien hacer su comida. 

H a l i b e ' 
Entonces 

ca tun 
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t u c h ' a h xjmppfe. luch umppfe. chvih. Ca 
agarró una jlcarai un calabazo. Y 

t u cuchah b i n e ' . Ca b i n b i n i h . U b . i n b i n 
lo cargS. Y se fue. Y se iba 

b e y o ' . U b in cu kuchu bin t e ' t u kuchi uch 
así. Se fue y llegaba, (y) alia llego (a un lugar) en que 

u h e e l e t e ' yokol e c h e ' o ' . U kuchi uch 
se descansa, eaiá sobre el íirbol. Llegó donde 

u h e e l e waya'. "Pa ' i n chan h e e l e , chai) hanal 
se descansa aquí. "Creo que voy a descansar un poco, comer un poco 

uku b a a t a c i h . Ca b i n h e e l b i n . b i n . Tu chup u 
beber y todo. Y fue a descansar. El llenó su 

chuh. Ca dz u chupc u chuh b i n b e y o ' . Ya 
calabazo. Y terminó de llenar su ctilabazo asi. Y 

pwes ca tum b i n . H a l i b e ' cah lopah u n l ü . c h 
pues se iba. Entonces llenó una jicara 

e h a ' e ' . Ca t á . l e ' , t á . l e ' y edzcunsaa bey 
de agua. Y vino, vino y lo asentó asi 

y i n u c ú . c h o ' , cu wach'c u h ó . l u c ú . c h , a 
junto a su carga, y desató el hueco de su carga, 

pwes h á . l i b e ' t u wach ' ic b i n u h ó . l u c ú . c h e ' , 
pues entonces desató el hueco de su carga, 

cy uubic b i n e ' tun t á . l uy d . k l e c h á . m p l o ' . 
(cuando) oyó que vino llorando el niño. 

Ah pwes h á . l i b e ' cy a a l i c b in b e y o ' : "Baax 
Ah pues entonces decía él asi: "Qué 

cu m&.n u mé.nt l e chá.mpah bey y é t e l e 
anda haciendo el niño así con esta 
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c o o l e ' b e y a ' ? Bucaa ch.ocwi k l . n ? Bucaa 
mujer aslí Cuánto calienta el sol? Cuánto 

ukhi? Bucaa w i i h i ? Bucaa t u l á . c a ? Te ' 
tiene sed? Cuánto tiene hambre? Cuánto de todo? En 

m é . s i ' bim bey má.rrso b a y o ' . T u r n é . s i 
el mes asi de marzo asi. En el mes de 

y á . x k i . n . Ah pwes h a l i b e ' , c o o l e l e ' , yan 

sequía. Ah pues entonces, la mujer tiene 

chug kó .beg u yan tu t z e n t uy a l ? " , c i b i n . 
su hogar para que dé de comida a su hijo?", dice, 

(fogón) 

Ah pos h a l i b e ' l e e c u kuchuh chan n i . n y o ; 

Ah pues entonces, cuando llegó el pequeño nino: 

"Ha m é . t i c p á . b o r a s i . c umppi .t a b á . s t i m é n t o 
"Ay, haces el favor de regalar un poco de tu bastimento 

a chan n i . n y o , a t o c a b i l e ' ukah, w i i h ? " 
al pequeño nino, la verdad es que tiene sed, hambre?" 

"Ahm, baax ca t á . l aw aateg? Teñe' de 
"Ah, qué (me) vienes a decir? Yo estoy de 

byá .heg . Tan a t k . l a k á . t in b á . s t i m é . n t o ? 

viaje. (Me) estás viniendo a pedir mi bastimento? 

Tun xuup tun t e ñ e ' . Bix tun e i n in m é . t i h ? 
Se me gastó entonces a mi. Cómo lo voy a hacer? 

Teche' yan chug k 6 . b e n e ' . Yan chuq k 6 . b e n e ' . 
Tú tienes tu hogar. Tienes tu hogar (fogón). 

(fogón) 

A yanta l a t z e n t aw a l . a mé.nse chan n i . n y o . " -
Tienes para dar comida a tu hijo, a nutrir el pequeño niño." -

"Bwenoh m a a l o ' . Heelo ' . Es ce tumene' beyo' 

"Pues está bueno. Asi es. Si es asi, 
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maalo' x i i ' 
bueno, hombre, 

amaac]^ Helo ' 
tu premio. Eso 

Ah maalo' ca 
Ah, está bueno, y 

ca beyac baax 
que se efectúe lo que 

caw aaic x l i c 
dices, que vaya 

m a a l o ' . P a ' t l im b i n . " 
está bueno. Creo que me voy." 

bin b i n o ' 
se fue 

há.m bin b e y o ' . 
a comer asi. 

Ca b i n i h . H&libe' bweno cuy a a l i c tum bin 
Y se fue. Entonces bueno decía entonces 

xan l e 
también el 

bey turnen 
asi es que 

chumuc 
segundo 

dzooc 
ya 

sucuuntzi.le': "Ya, 

hermano: "Ifat 

pwes papa , 
pues papá, 

U 

se 

xl .mbah 
pasear 

s & . m a l e ' , 
manana, 

t i ' 
al 

cá.ho'. 

pueblo. 

yan im bin 
tengo que ir 

bin In sucuun xan bey chan 
fue mi hermano también así a 

Pwes bey ( t ? ) e n xan 
Pues así yo también 

chan xl .mbah xan t i ' c a h . " 
A 

a pasear también al pueblo". 

- "Ah bweno 
"Ah, pues 

maalo ' , ' i . ho , yan u bé . t a a xan 
está bueno, hijo, tienen que htuier también 

a b á s t i m é . n t o xan wale ' . " - . "Ah bweno m a a l o ' " . 
tu bastimento también, no7" - "Ah, pues está bueno." 

Ya pwes h á . l i b e ' , b é . t a a b u b & . s t i m é . n t o tum 
Ya pues entonces, hicieron su bastimento entonces 

bin b e y o ' . Sk.si b i n e ' , huuch' y ooch keyem. 
asi. Cuando amaneció, molieron su posole. 

tum bin pakachtaa' y ooch wá.h 
fueron a tortillear su comida de tortillas 

b e y o ' . Listochah beyo' uy ooch wah 
así. Se alistó asi su comida de tortillas 

Bweno ca 
Bueno, 

b a a t a c i l o o ' 
y todo 

1) a(-)maU)c : Véase también pag. 232:1'*-
o : a-mac(ul): tu premio (Dicc. de Motul). 
o : am-ac: cada vez, cada uno (de am-al) (Dice, de Motul). 
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b e y o ' . Tu c h ' a h umppé. chuh, umppé. l ú . c h . 
así. Él agarró una calataza, una jicara. 

H & . l i b e ' . A ca tun b i n . Tu dzah tun 
Entonces. Pues entonces se fue. Puso 

tu l l . s t o c l n s u c ü . c h b e y o ' . Ca t u cuchah tum b i n 
y alistó su carga asi. Y cargó entonces 

u c ú . c h . H a l i b e ' , cah b i n i h , cu kuchu. b in bey t e ' 
su carga. Entonces se fue y llegaba asi 

tuux h e e l u sucuune ' . "Ya pwes cará.mba k ü . c h e ^ 
donde descansó su hermano. "Ya pues, caramba, llegué 

t e ' h e e l e waya ' . Pa' in chan h e e l e l hanal ukul 
a descansar aqui. Creo que voy un poco descansar a comer, beber 

b a a t a c i h " . Y ca tum bin h e e l b in hanal bin ukul 
y todo." Y se iba a descansar a comer y beber 

b e y o ' . Ca b in u chup u chuh. Kuch beyo' kuch 
asi. Y fue a llenar su calabaza. Llegó asi, llegó 

beyo ' loopah u n l ú . c h h a ' e ' . T á . l i , T á . l b in uy 
asi (y) llenó una jicara de agua. Vino, vino 

uy edzcunsah. Bweno cu t á . l b e y o ' . H a l i b e ' . Ya 
a sentarse. Bueno venia asi. Entonces. Ya pues 

cu wach'c u h d . l u c ú . c h b e y o ' . Tu wach'c u h ó . l 
desataba el hueco de su carga asi. Desató el hueco de 

(la abertura) 

u c á . c h e ' . B e e l e ' l e c o o l e l e ' u s i . g e ' u t á . l 
su carga. Ahora la mujer seguía viniendo 

b e y o ' . Ya pos h á . l i b e , cy a a l i c bim b e y o ' . 
así. Ya pues entonces, decia él asi. 

Cy uuce' tun t á . y 6 . ' 1 e c h á . m p l o ' . "Ah 
Oía que viene llorando el niño. "Ah, 
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baax 
qué 

Bucaa , 
Cuánto, 

CU má.n 

cuida 

baax 

qué 

u mé.teh 
* 

a hacer 

CU má.n 

anda 

l e 

el 

ch&.mpal 

nino 

u mé.t c o o l e 

a hacer la mujer 

b e y a ' ? 

asi? 

y e t e l 

con 

e 

este 

c h á . m p l a ' ? 

nino? 

t u l á . c a l ? 

de todo? 

u t z e n t 

mantener 

Bucaa ukhi? Bucaa w i i h l ? Bucaa 

Cuánta sed tiene? Cuánta hambre tienp? Cuánto 

E 

La 

l y a l . ' 

su hijo. 

c o o l e l e ' , yan chug kó .ben t i a a l 

mujer está el hogar 
(o.: "tiene su hogeo-") 

Ah h á l i b e ' , bweno l e ca 
Ah entonces. bueno, 

l e e u kuchuh: "Bwenoh 

llegó, (ella dijo): "Bueno, 

chan n i . n y o , 

pequeño nino, 

cuando 

ha m é . t l c 

haz 

p á . v o r r a s i . c ten 

el favor de regalar me 

b á . s t i m é . n t o t i ' e 

bastimento ptira este 

w i i h . " - "Á. . , ma' um pahtal 

tiene hambre." -"Ah, no puedo 

umppé.1 

un . . . 

c h á . m p a l a ' ? 

nino? 

ummpi.t a 

un poco de tu 

T o c a b i l e ' uka , 

La verdad es, él tiene sed. 

in s l . C 

regalar 

t e c h , 

te (lo). 

t e ñ e ' 

yo, 

m é . t i h 

a hacer 

a t z e n t 

mantener 

wah xuup im b á . s t i m é . n t o e ' . Bix tun cen 

de todo se gastó mi bastimento." Como 

turnen 

porque 

i n 

t é . c h e ' ? 

te (lo)? 

aw a l . " 

tu hijo." 

Yan 

Hay 

chug 

(tu) 

k ó . b e n e ' . 

hogar. 

voy 

Yantal 

Hay para 

"Ah, 

Ah, 

bweno m a a l o ' , 

entonces está bueno. 

n i . n y o , x i i c ca beyac , 

nino, que se vaya, que se efectúe 

chan 

pequeño 

baax can a mé. teh . X i i c a mac^' m a l o ' . Bweno p a ' t i c 

lo que vas a hacer. Que se vaya tu premio bien. Bueno creo que 

1) a(-)mac: véase también pag. 23o:2 
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im bin." Halite' ya cu bin bin. Há.ni, uki;nahi. Ca bini. 

me voy . " Entonces ya se va. Comió y bebió. Y se fue. 

Halibe' bweno tun cuy aalic tum bin xan 

Entonces bueno decía 

leti' 

óste 

dzooc 

le chan ttú.pe'. 

e l pequeño menor. 
(hermano menor) 

u bin in sucuunoobo'. Ah 

se fueron mis hermanos. Ah 

"A pus papa , 

"Ah, pues papá. 

yan in chan bin 

tengo que irme 

"Ah bweno maalo'. 

"Ah pues está bueno. 

b&stiménto xag wale'." 

bastimento también, no?" 

chan xi.mba 

a un poco pasear 

Y a n u Cham 
Se tiene que 

pwes 
pues 

xan ti• 

también al 

bé.taa 

hacer 

bey 

ya 

t é . n 
yo 

también 

turnen 

que 

xane' 

también 

cah." -

pueblo." -

xan 

también 
a 

tu 

"Ah bweno 

"Ah pues 

maalo•". 

está bueno." 

Ya 

Ya 

pwes 

pues 
ca tum bin 

se fueron 

xan leti' beyo'. 

también (para) é l as i . 

bé.taab 

a hacer 

Kuum bey 

Hicieron asi 

t\jn xan u bá.stiménto 

también su bastimento 

y ooch, hahay 

su comida, senc i l las 

wá.hoo', 

t o r t i l l a s , 

bine' ya 

tulá.cl 

todo 

ca 
y 

e y ooch keymo' 

su pozol 

chaaci. 

se c o c i ó . 

S & . s i 

Se amaneció 

tum bin. 

é l se fue. 
Huuch'e' 

Molieron 

y ooch 

su comida, 

lü.ch 

j i c a r a . 

hahay wah, baatacile'. 

senc i l l a t o r t i l l a y todo otro . 

ya 
y 

Yam 

Pues 

pakachtaa' 

to r t i l l earon 

ch'ah 

agarró 
umppé 

una 

umppé.l chuh llstocins u c ú . c h e ' . Halibe' 

una calabaza y a l i s t ó su carga. Entonces 

ya pwes 

ya pues 

ca bini^. 

se fue. 
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Kuchu 

Llegó 
bin tuux 

a donde 

heele leti' 

descansaron estos 

Car&mba , kuch ich u heele' waya', 

Caramba, l l egó en donde descansaron aquí. 

u sucuunoobe'. 

sus hermanos. 

"Ya pwes pa' 

"Ya pues creo que 

in chan heele chan hanal , ukul baataci^." 

me voy a descansar a comer, beber y todo . " 

ca t m bin heel bin. Heel bine', ca 

pues se fue a descansar. Se descansó, y 

u chup u chuh loopa u lú.che'. Cu tá.le' 

a llenar su calabazo, llenó su jicara. £1 venia 

tuy edzcunsah te' 

se sentó ahí 
yicnal u cú.ch beyo'. Ca 

junto a su carga as i . 

Ya 

Ya 

bin 

fue 

ca 
y 

hopp 

u wach'c 

a desatar 

leti' 

éste 

Cy uuce' 

El oia 

cuy aalic 

decía é l 

ttú.pe': 

menor: 

coole 

mujer 

u hó.l u cü.ch chem bey cuy uubic 

cuando o ía 

Pues empezó 

bine' 

e l hueco de su carga, 
( la abertura) 

le chá.mple'. 

el niño. 

Si.ge u tá.l uy ó.kol beyo', 

El siguió viniendo llorando as í . 

t u n t á . y o'l 

que viene llorando 
e 

e l 

beyo': 

a s í : 
"Ah, be, 

"Ah, a s í . 

chámplo'. 

ni no. 

esposi.bleh," 

es p o s i b l e ! , 

Bweno 

Bueno 

ci 

dice 
e 

e l 

"Esposl.ble, bárj 

"Es pos ib le , qué 
cu m&.n u mé.t e 

anda haciendo la 

yétel e chá.mpla'?", bin bin, "Bucaa 

ó.tzi 

pobre 

ukhi? 

el niño?" . d i c e . "Cuánta sed tiene? 

Bucaa wiihi? 'O.tzih syémpre, yam baax cu m&.n 

Cuánta hambre tiene? Pobre siempre, ya qué anda 

u mé.t 'ó.tzili'. Wá mixbaa 

haciendo l a pobre. Talvez nada 
(mujer) 

xEin CU má.n u mé.te , 

anda haciendo. 
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turnen mum méi.n m&.c, mk.ce'. 

porque no anda ni un homtre. 

yaim b a a x k á . b e t 
hay algo que necesita 

má. n m&. c wé. ma' 
anda hombre, verdad? 

CU má.n u m é . t e h . 
a andar a hacer. 

CU m&.n 
a andar 

Wá ma' 

Verdad? 

u mé.teh. 

a hacer. 
Mim 
No 

Syé.mpre 

Siempre 

chen 

solo 

Syé.mpre yá.n 

Siempre hay 
baax ká.bet 

algo que necesita 

Le bé.tce', tun m&.n xan 

Por eso está andando también 

•ó.tziliV 

la pobre. 
Syémpre 

siempre 
heex Im má.na' 

asi como yo ando, 
bey leti'." 

así (anda) e l l a . " 

Wale', le bé.tice' 

Talvez, por eso 
tun má.n 

anda 
kuch u bin 

y l l ega e l l a 
yicnale'. 

con é l . 

Ya pwes: 

Ya pues: 
"Eya 

"Hola, 
chan ni.nyo ,, ha mé.tic pá.borr 

pequeño niño, haz e l favor 

a si.c a bá.stimé.nto ti' e chan nl.nyoe', 

de regalar tu bastimento a e l pequeño nino, 

tohcabile' ukah, wiih." - "Ah bweno maalo'. 

es l a verdad que t iene sed, que t iene hambre." - "Ah, pues está bueno. 

Pwes 

Pues 

leti'e'. 

está é l . 

há.neneex, 

coman, 

Chichan. 

Y chico . 

tzent 

mantén 

Bweno 

Bueno 

e chá.mplo'; 'ö.tzi 

e l niño pobre 

wá xuup im bá.stimé.nto, 

s i se gasta mi bastimento. 

há.nteex 

coman, 

bweno 

bueno 

wale'. 

verdad? 

teñe' 

yo 

Tena' 

Yo. 

ÍI)W i l i c 
l o veré 

bix in náhaltic u hé.l tuux cim bina'." - "A 

como ganaré e l r e s to , donde voy a irme." - "Ah, 

bweno maalo', chan ni.nyo dyó.s bootic tech." 

pues está bueno, pequeño nino, muchas grac ias . " 
(Dios te l o pague.) 
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Halibe' 

Entonces 
ca hopp 

empezaron 

hágloo', u héigloo' beyo'. 

a comer, a comer, as i . 

Dzb.c u h&.ijloo' 

Terminaron de comer. 

"An dzoocoog." 

"Ah, terminamos." 

bine'. Bweno 

Bueno, 

"Aq dzooceex xag." 

"Ah, terminaron tamtién." 

cuy aalic beyo': 

decía é l a s i : 

- "Ag 

- "Ah. 

dzoocoor)." 

terminamos." 

beyli' 

Bweno 

Bueno 

cy Ilic bine' le y ooche' bwenoh 

veia é l , (que) la comida, bueno 

y ice'. "Pwes wá tvunen ma' dzooceex? Bweno 

no terminan? Bueno en misma condición^ ^ l a veia . "Pues por qué 

Chan há.neneex! Le chámplo' 

solo coman I El nino 

Bix W& ma' 

Como, s i no 
n.aachahi?" 

se l l enó?" 

naacha» w6? 

se l l e n ó , tih? 

"Naahchahl." - "Á 

El se l l e n ó . " - "Ah, 

naachahl." 

se l l e n ó . " 
- " A n heelo' 

- "Ah, a s i , 
wá turnen naEihchahe'. 

se l l enó . 

A 

Ah. 

bweno maalo'. Kero wéi 

entonces está tueno. Pero s i 

ma' tzaeh!" "Ma', toone' 

turnen ma' 
es que no 

dzocaan, 

sigan!" - "No. nosotros terminamos. 

naahaceexe', 

se l lenaron. 

dzocaan, 

terminamos, 

naahen teg." 

estoy l l eno y o . " 
"Ah bweno maalo'. 

"Ah, entonces está bueno. 

Lelo' 

Eso 
esac 

s i 

wá tumen le beyo' 

es asi esto , 

maalo' tun chan ni.nyo 

está bueno pequeño nino. 

"Ah bweno maalo'." 

"Ah, entonces está bueno." 

heelo' maalo'." - "Heelo' 

esto está bueno." - "Esto 

Pwes heelo' pa'tic Im bin." 

Pues entonces creo que me voy . " 

1) q . d . : "No reducida". 
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H a l i b e ' 
Entonces 

hopp 
empezó 

b e y o ' . 
as i . 

y e t e l 

con 

min 

como 

chan 

pequeño 

b a a x e ' ? " 
que es?" 

b a a x . " 
qué es . " 

ca tum bin 
se fue. 

b i n i h . t i a i i b e ' 
Entonces 

u hanal xan l e t i ' e ' l e 

a comer también, é l e l 

l e t i ' e ' ca 
é l 

chan n i . n y o 
pequeño nino 

Ah 

Ah. 

e 

el 

h á . l l b e ' 
entonces 

c h á m p l o ' 

nino 

b i n e ' 

ma' 

no 

l e t i ' 

ésta . 

l e 

la 

c o o l e l e ' 

mujer 

sá .me ' kuch u b in 

hace rato I " « Hegó a i r 

u k & . n i l e ' . 

un mecate. 

n i . n y o ! 

ninol 

Bweno 

Bueno 
cuy a a l i c 

decía 

Coote^ waye! " 

Ven aquí!" 

"Bweno cooteg 

"Bueno, ven 

"Ay m a a l o ' . " Ca 
"Ah, está bueno." Y 

b e y o ' : 

a s i : 

"Bweno 

"Bueno 

"Uuye 

"Oye, 

bey 

asi 

waye ' ! Caw 

aquí. (Aquí) 

uuyi 

oyes. 

b i n i . Cu kuchu b i n e ' , * 

se fue . El lleg& a l l á . 

"Bey tum b a a x e ' ? " 
"Asi entonces, qué es?" 

"He b i n u 
"Aquí está 

e chan 
del pequeño 

Men tiimen 
Porque 

turnen l e 

porque e l 

n i . n y o . 
nino. 

l e tuux 
donde 

Cu dzaic 
Lo da 

tech 
a t i 

chan b&.xa p l 6 . r e s 
e l pequeño juguete de f l o r 

a b&.xte b i n o ' , 
para que juegues. 

ca b i n o ' u c á . h a l senyorr r r e y 
te vas, (está) e l pueblo del señor rey . 

Turnen 

Porque 
l e 

61 

r r e y 

rey 

má.x 

que 

tuux oa b i n o ' 
donde t e vas 

cun c a x t i c 

busca 

syé.gochahaan uy I c h . 

está c iego . 

l e t i ' e ' 

ésta 

uy i c h , l e t i ' 
para sus o j o s , este 

l e senyorr r r é . y o ' 

el señor rey 

u d z á . c 

l a medicina 

y e t e l 

con 
l e t i ' 

é l 
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1 i c n u d z o o c s l l u b é . l u xt tup i . h a i h . " - "A 
con é l va a casar su h i j a menor." - "Ah, 

bweno " . - "Le b é . t c e ' 
bueno." - "Por eso 

yan a c h ' i c l e p l & . r e s a ' 

t ienes que agarrar la f l o r 

t i a a l a dependerrt ic aba 
para defender te 

c i b i g . "Ah maalo' Pero 
dice . "Ah, está bueno. Pero 

tuux ca b i n . " A h . . . " , 

donde te vas ." A h . . . " , 

l e wale ' tan c h i c h i 

ta lvez , como tan chico está 

l e p a a l a ' , 
el muchacho. 

mum paht 
no puedo 

i n c h ' i c . " 
agarrarla." 

"Ma' 
"No, 

yan a c h ' i c l e p l o r r 
tienes que agarrar l a f l o r , 

a dependerrt ic aba tuxjx 
defender te donde 

Cham p l ó . r e s a ' 
pequeña f l o r , 

ca b i n o ' . " 
t e vas ." 

yan a ch ' i c , 
tienes que agarrarla, 

t i a a l 

para 

"Ah m a a l o ' . 

"Ah, está bueno. 

Esac wái 
Entonces si 

turnen b e y o ' , 
es as i . 

Ca tun c h ' a i c 
Y agarró 

t u b ó . l s a h . 
en su bolsa. 

wá t u cáhal 
en e l pueblo 

e 
la 

"Hal ibe• 
"Entonces 

l e t i ' 
de éste 

chan p l ó . r e s o ' , 
pequeña f l o r . 

He' tun i n c h ' a a c e ' . " 
Ahl l a agarro." 

Ca / t u hupah/ 

Y l a metié 

bweno wá turnen kuchech 
bueno si es a s i , que l legaste 

l e senyorr r r é . y o ' , bweno 
e l señor rey , bueno 

caw a a l i c t i ' kuchech beyo' bweno 
dices a é l cuando l legaste a s í , bueno 

wá t u ttái. n -

s i te habló. 

e c h e ' , cu t t & . g c e c h e b e y o ' , bwenoh cuy a a l i c 
te habló a s i , bueno, é l dice 

tech u k á . t i c tech 
a t i , pregunta a t i 

bey baax ca má.n a b é . t e 
asi qué andas a hacer 
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wái turnen tuchtech a caxte leti, le dzá.co'. 

s i es asi que te mandaron a tuscar ésta l a medicina. 

b.eh cu M n beya', leti' a ch'aeh. Pwes 

camino va a s í , éste l o vas a tomar. Pues 

Umppfe. 

Un 

ca big 

te vas 
beyo', 

as i . 

te' 

allá. 

Kuchcech wá 

Cuando l legaste 

kuchceche' chen 

l legar solo 

beh cu bin bey 

camino que va así 

tzé.lbi cen ya 

doblas y cuando diga 

Ca má.n te' hoc caho'. Ca big. 

Te vas al cabo del pueblo. Te vas. 

bwenoh ca bin te' beho', cag 

bueno, te vas en e l camino, vas a 

can aw il umppé. cham xttü.l 

vas a ver un pequeño antiguo 

te' na' beha'. Bweno ca 

a la o r i l l a del camino. Bueno te 

nohoch tágcuch káne', 

grande medio mecate. 

u tzfel u nak xttü.l beh 

al lado jxmto al angosto camino 

tiaan umppé. chag hog hanilili' 

ahí hay un pequeño agujero limpio 

beya': Bweno 

así ( é s t o ) : Bueno 

ca pactic 

tú miras 

caw ice' 

ves que 

ca tzé.l 

te doblas 

aw ile' 

a ver , 

Bweno 

Bueno 

ti' 

ahí 

ca ch'aic 

l o agarras 

chan culaan 

está sentado 

ya pwes 

y pues 

u brrascitoil e dzá.co', 

e l frasquito de l a medicina. 

ca 
y 

ta bisic, 

l o l l e v a s , 

ca 
y 

bisic ti-

lo llevas ahí 

e senyor rré.yo' 

al señor rey 

bey 

a s í . 
bey 

así 
cen 

l o vas 

u dza'te tuy Icho'. Bweno 

para que l o ponga a sus o j o s . Bueno 

a bé.tilo'. Bweno chenelo' 

a hacer. Bueno so lo éso 

chenele* 

solo éso 

cigw aaic 

digo 

techo'." -

a ti." 

"Ah bweno 

"Ah, bueno 

maalo'. 

está bueno. 
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Heelo' esac 

Entonces, s i 

im bin 

me voy 

Heelo' ya 

Y entonces 

u hanah 

a comer, 

wa turnen 

es a s i . " 

maalo'." 

bueno." 

há.libe' 

beyo', 

tu hana 

comió 

ca tá. 

vino 

beyo', 

as i . 

"Heelo' 

"Entonces 

tim bine' 

entonces. 

p a ' 

creo que 

Ca pp 

Y empezó 

Dzooc u há.gle', 

Despues que comió, ( d i j o ) : 

"Pwes, pa' Im bin." Ca 
"Pues, creo que me voy. " Pues 

nal e rré.yo'. 

con e l rey. 

m á . c o o b o ' 
hombres 

"Yan ulk.' 
"Hay otro 

beyo': 

as i : 

untú. 

un 

Bweno 

Bueno 

"Ya 

"Ya, 
pwes 
pues 

kuch 

l l egó 

cuy aalic 

deeia(n) 

'aalaa 

se d i j o 

u b i n 
a i r 

te' 

ahí 

bin u má.si 

l os demás 

chan dzú.1 

pequeño caballero 

kuchuh." - "Ah, bweno , 

venido." 

ca tü.xteex 

me l o mandasen 

"Ah bweno 

"Ah entonces 

"Ah. bueno, 

tul) waye' . 

aquí. 

bweno 

bueno 

Bweno 

Bueno 

ti' beyo': 

a é l as í : 

dzooc u 

que ha 

bix tun ma' tun 

como no (que) 

tü.xteex 

mándenlo 
tigwicnah!" 

conmigo!" 

maalo'." "Xen bin 

está bueno." - "Anda 
na yug rrey." -

con e l señor rey . " -

"Ah bweno maalo'." 

"Ah, entonces está bueno." 
Bweno cu kuchuh bini. "Bweno 

Bueno cuando l l e g ó , (decían:) "Bueno, 

lontü.l bini cu kuchu bine'. He' dzu kuchuh 

(Hay) uno que l l e g ó . Ahí ha venido 

tawicnalo'." - "A» bweno maalo'. Bweno , bix tun, 

cont igo . " - "Ah, entonces está bueno. Bueno, como. 
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Chan d z u l , 
pequeño cabal lero . 

baax ca má.n 
qué andas 

a b é . t e h ? 
a hacer? 

Baax 
Qué 

t u l á . c a ? 
de todo? 

mixbaa 
nada 

Bweno 
Bueno, 

Baax cy ü .chu t e c h ? " - "Pos 
Qué pasa a t í ? " - "Pues 

x a g , chen aw ohel má.c tam 
también, solo sabes (que) hombre tan 

senyorr 

señor, 

p a a l i l e ' . 
joven. 

sák o l má.c 
di l igente hombre 

xag xl .mbah l e ' ó . ' l a l e ' 
también anda, por éso 

t á . l e g x a n e ' , i n c h a j x l .mba tech tu lé i . ca . Bweno 
vine también, para v i s i tar te y todo. Bueno 

tá.lene' 

vine 

- "A , 
- "Ah, 

Che' 
(exc l .de 
admir. } 
h e e l C 

i n chag c ó r r e r r t 
a correr 

bweno 
bueno, 

m a a l o ' , 
bueno 

esac 
s i es 

bweno 
bueno, 

baax 
que 

i n s w é . r r t e , im p o r r t ó n a ' . " 
mi suerte, mi fortuna." 

bweno , ' l . h o , bweno hach 
bueno, h i j o , bueno, está muy 

taw aa lah . 
tú d i j i s t e . 

wá 
a s i . 

aw d.hle' teñe', 

sabes (que) yo , 

tumene' 

bweno , 
bueno, 

beyo', 

Bweno 
Bueno, 

Ma' 
No 

pwes 

pues 

tun 

teñe' 

yo 
syé.gochahaan 
soy c iego . 

igw i c h . 

igw i c h a ' , 
para mis o j o s , 

i n x t t ú . p 
mi menor 

Bweno 
Bueno, 

y e t e l 
con 

máx cu c a x t i c l e t i ' 
é l quien busque ésta 

l e t i 
éste 

1 i c n i n d z o o c s i l 
voy a casar 

1 u d z á . c 

la medicina 

U bé.l 

i.hah. 

h i j a . 
Pos wá turnen ha b in a caxte 
Pues s i es que te vas a buscar 

l e u d z á . c igw i c h a ' . Pos 
la medicina para mis o j o s . Pues 

l á . i l i ' xane' bán 
siempre también que 
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yá.n ti' ? 

tiene? 

xag má.s 

también está 

Pos 

Pues 

maalo' 

mejor 

wá turnen ta tá.se' 

si es que t raes , 

xane'." 

también." 

Beyix 

Asi 

c uuic 

oyen 

l á . i l i ' 

siempre 

senyorr. 

al señor. 

"Bweno maalo', maalo', senyorr rrey. Pwes wá 

"Pues está bueno, bueno, señor rey. Pues s i 

tiimen bey turnen taw aaco' in eher) bin 

es asi l o que d i j i s t e , me voy 
in mé.t 

a hacer 

u bé.lile' bix wá 

l a obra, (aunque) sea 

tig caxte', 

l o busque. 

Bweno , 

Bueno, 

tun wái tumene' wá ma 

asi que no 

Halibe' Pos mix in swé.rrte 

Entonces. Pues no es mi suerte. 

bweno 'i.ho , hach há.h baax 

bueno h i j o , es muy verdad l o que 

xag wale'?" 

verdad?" 

caw aalic. 

dices . 

Bweno maalo'. Ma' 

Entonces está bueno. Muy 
ses maalo'." 

está bueno." 

im bé.t 

a hacer 

umppé.1 e 

un 

le heela'. 

que es éste . 

u bé.lile'." Ah pwes cy ilic 

la obra." Ah 

b.eh . 

camino. 

Bweno 

Bueno 

Pero 

Pero 

pues veia é l 

leti' 

éste 

"Pwes hin cheg bin 

"Pues me voy 

bine' yan 

que hay 

le beh cy aalaa 

e l camino es e l que dicen. 

cu bini. 

se iba. 

Pp u bin, 

Empezó a i r , 
PP 

empezó 

u bin, 

a i r . 

Cu 
y 

hopp 

empezó 

má.g 
pasó 

PP 

empezó 

te' 

al 

u bin, 

a ir. 

pp u bin. 

empezó a i r . 

hoo caho'. 

cabo del pueblo. 
Ya pwes 

Ya pues 

Ya bweno , 

Ya bueno, 

leti' ca 

éste es (donde) 

u bin. PP u bin, pp u bin. 

a i r , empezó a i r , empezó a i r . 
Ya cheg 

Ya so lo 

ichil 

entre 
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u bin tadz e beho', c ice' 

BUS idas recto al camino el veía 

umppé. ohan xttul 

un pequeño angosto 

beh beya', 

camino asi, 

ya 

que 

u tzele' 

ladea. 

mi.n leti'e' xttul beh cy aalaala' 

como és te e l angosto camino que l e d i j e ron 

bini'. Nohoch tágcuch ká.ne'. Ya 

Está grande a medio mecate. Ya 

pwes cu pactic 

pues miraba 
u tzel nak e xttul beh 

a l lado junto a l angosto camino 

beya', 

asi. 

Bweno 

Bueno 
cuy ilic bine' 

veía 

c ice' ti' yan 

ve la (que) ahí hay 

umppé. chan hoq há.nilile'. Leti' e hog há.nili' 

un pequeño agujero l impio . Este es e l agujero l impio 

cy aalaala' cah tzé.l bin uy ileh. Kuchuh 

que dicen a que se debe doblar a ver . Llegó 

bine' c ilic bine' hach há.h. Ti' 

y ve ía que es muy de verdad. Ahl 

culucba Cham brrascitoil e dzá.ce'. A-

está sentado e l pequeño f rasqu i t o de l a medicina. Ah 

chan 

bweno 

bueno 
maalo'. 

está bueno. 

dzah tu bó.Isa 

y J.O puso en su bolsa 

Leti' 
* 

Esto 

heelo'. 

a s i . 

ca tu ch'ah 

agarró . 

ch'a' 

agarró 

"Dzig caxtic e 

"He buscado l a 

Bweno 

Bueno, 
pa'tic 

creo 
in bin im biseh." Halibe' 

que me voy a l l e v a r l a . " Entonces 

beya', 

a s i , 

dzá.ca'. 

medicina. 

ca 

bin. Hopp u tal u tal bin untadzac beh 

se fue . Empezó a v e n i r , a venir derecho a l camino 

tucaatene'. Ah t un tal tun tal k. bweno 'ichil 

otra vez . Ah estaba v in iendo , ah bueno entre 
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u tal 

su venir, 
bim beyo' 

as! 
le chem 

s&io 
bin cuy uubic 

ola 

bin 

tarn bin u tal 

que se van a venir 

u ttá.n u sucuunoobe'. "Sá.mi , 

hablando sus hermanos. "Hace rato. 

sá.mi , 

hace rato, 

ttü.pe'. 

menor. 

tá.loo' 

juntos 

ttü.p?" 

menor?" 

"Ma' , 

s&.mi , 

hace rato . 
s&.c 

ya 

Sá.mi baax 

Hace rato , por q.ué 

yéte 

con é l 

"Ma' , 

"No, 

beyo'. 

asi . 

teñe' 

yo 

u caxt e dzá.c le 

buscó é l la medicina e l 

ten ma'?", ca lee u caans 

no cuando llegaron 

"Bweno má', sá.m a caxti' 

"Bueno no hace rato que buscaste. 

pa't igw ilic." 

"No, creo que voy a ver . " 

bino', te 

en 
tu bd.lsa 

su bolsa . 

mixbaa 

nada 

Ca tu hopp 

Y empezaron 

ná.pulac 

derecho 

cig caxtic." 

busqué." 

oh'int 

a meter 

u kaboo' 

sus mcû os 

bin 

le prrá.scitoil 

el frasquito 

"Baax 

"Por qué 

bine', 

ká.xo'. 

monte. 

dzá.ce'. 

medicina. 

tune' 

le dzá.ce'. 

de la medicina. 

ma' heela'." 

no está aquí?l" 

Ca 

Y 

u machcoo' 

agarraron 

tu machoobe'. 

l o agarraron. 

Tu col u cuchi.yo 

Y jalar(on) su cuchil lo 

bá.hlontoobe'. 

clavarlo. 
Tu bis u mucoo' chen te' 

Lo llevaron a enterrar solo en e l 

Bweno cu dzö.cle'. 

Bueno terminaron con éso. 

Cu kuscoo' 

Y llegaron 
na 

con 
le 

el 

Ca 

Y 

rré.y 

rey 

tu bisoobe' 

llevaron 

beyo'. 

así . 

le 

la 

Cy aacoo' 

Decían 

ti' rrey beya': "A pwes 

a e l rey as i : "Ah pues 
senyor 

señor. 
caxtsih 

A 

buscamos 
le 

la 
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dzá .cD ' 
medicina." 

"A.g 

"AahI, 
ta caxteex 

buscaron 
le dz&.co' 

la medicina 
beyo' , 

as i . 

Ä.n bweno maalo*. 

Aah, entonces está bueno. 
Dzaeex ilbih teelo'. Ah 

Que l o den para ver a l l á . Ah, 

bweno maalo'." 

entonces está bueno." 
Tu dzahoo' 

Lo dieron 
'ilbi 

a ver 

u pá.ch le 

al revés del 

"Má.si ma' 

"Es verdad que 

prrá.scitoil e dzá.co'. 

frasquito de la medicina. 

tun CU xocl 

y leyeron 

C ilaale'. 

Vieron. 

U tá.l 

venga 

baax, 

qué. 

e 

e l 

baax 

qué 

teex caxaninili' chan ttup, 'ast 

Ustedes l o buscaron (y no) e l menor, hasta que 

chan ttíi.po'. Bweno c 'Ilic bixih 

menor. Bueno vemos cómo 

yá.n teelo'." "Ah bweno maalo'." 

hay a l l á . " - "Ah, entonces está bueno." 

Ca listocaah bweno 

Y estaba(n) l i s t o ( s ) , bueno 

tu top ubaoo' bey 

se chingaron asi 

tuhímaloo' 

s o l o s , 
bey 

asi 

xano'. 

también. 

tun pa'taa 

se esperó 

ttup, 

menor, 

mlnaa^. 

no está. 

beyo'. 

as i . 

Bweno 

Bueno, 

tun chan ttu.p 

al menor. 

Ya pwes 

Ya pues 

tum pa'taa 

se esperó 

tun 

entonces 

há.libe' 

entonces 

chan 

al 

tum pa'taa 

se esperaba, 

Aalaa ti' 

Y l e d i j eron , 

Cy aacoobe': 

Decían: 

tum pa'taale', 

se esperaba, 
minaai), minaag, 

no está , no es tá . 

ca á.ka'chahi. Cy á.ka'ta 

y se hizo noche. Se hacia noche 

"Bweno 

"Bueno, 
dzooc 

ya 
uy á.ka'tah. 

se hacia noche. 

minaag, 

no está , 
minaag. 

no está. 
Ti' 

Ahi 
muchucbaloobi'. 

estaban juntos. 
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"Caramba cioo', "bix tun, bix tun mej 

"Carambal", d i j eron , "cámo, cfimo l o vamos 

c mé.tlh? 

hacer? 
Dzooc 

Ya 

uy á.ka'ta le 

se hacía noche y e l 

chan t t u p e ' 

menor 

ma' 
no 

tuy (l.h. 

l l ega . 

ta ttá.neex. 

decir Ustedes. 

u bin 

i r 

Bweno 

Bueno 

há.libe' 

entonces 

u caxte' 

a buscar 

cioo', 

dicen, 

minaag. 

no está. 

- " Á . g 
- "Ah, 

tum bin 

se fue 

tun 

Bweno 

Bueno 

u caxtic 

a buscar 

Bweno tuux tu^? 

Bueno, dónde está? 

beya' má.x 

así quién 

tun leti' le chan 

éste e l 

Yá.n 

Tienen que ( ? ) 

tun hu paht 

puede 

ttü.pa'? 

menor? 

má.x u paht u bin 

quién puede i r 

le Cham bá.cero 

e l pequeño vaquero 

u caxtice'?" - "Bweno, 

a buscarlo?" - "Bueno 

tun u paht 

puede 

tune' le 

e l 

Bweno 

"Bueno, 
w& 
si 

chan 

yét 

con é l 

A. 

Ah 
pos heelo' 

pues entonces 

ttü.pa' " 

ch i co . " 

u yam beya' 

e l t iene as i . 
que i r ) 1' 
u paht 

e l puede 

U bin 

i r 

- " Ä . I } " , 

- "Aah," , 

u bin 

i r 

Pos lelo' 

Pues éste 

ch'aabile'." 

a buscar." 

bweno maalo'." 

entonces está bueno." 

Ya 

Ya 

ch'aabih 

a traer lo 

tu hool 

delante del 

pW9S 

pues 

um 

señor. 

ca 

"Xan 

"Anda 

tum bin 

se fue 

ch'aeh 

buscar 

bin 

ohan ttú.po'!" - "Bweno maalo'.", le chan 

el menor!" "Pues está bueno." , (d i ce ) e l pequeño 

bá.cero , "A.m bweno maalo'." Ca bin ch'aabih 

vaquero, "Aah, entonces está bueno." Y se fue a buscar 

1) u yam beya ' : otra pos ib i l idad: é l está as í . 
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leti' le Cham bá.cero , halibe' cu kuchujj 

éste e l pequeño vaquero, entonces y l l egó 

beyo'. "Ah tü.che ter) senyor rré.ye' igw aa 

as i . "Aah, me manda e l señor rey para dec irte 

bin teche', ca bin tá.cech bin yicnah." 

a t i , que vengas con é l . " 

"Hm, yá.h ^aa ten ti' he ein t á . l C igw et 

"Hm, ya diga le que vengo, contigo 

binech bin." - "Ahm bweno maalo'. Coox, 

voy a i r . " - "Aah, entonces está bueno. Vamos, 

bweno coox!" Ya pwes ca tum bin binoo'. 

bueno vamos!" Ya pues entonces se fueron. 

Kuchsaa beyo'. "Pos heele' cham b&.cero 

Llegaron a s i . "Pues entonces pequeño vaquero, 

dzooc in tá.sca'." - "A. bweno maalo'." 

ya me t ra j e ron . " - "Ah, pues está bueno." 

"Bweno cham bá.cero, pwes hach há.li té.ch 

"Bueno, pequeño vaquero, pues so lo tú 

tun u pahtah bin ah... caxte' leti' le chan 

puedes i r a buscar éste e l 

ttü.po'. Bweno san xiic beya'. Bweno ma' 

menor. Bueno hace rato que se fue as i . Bueno, no 

c 'ó.hli' , c 'ohel tuux dzoocih. Bweno 

sabemos, sabemos, dónde acabó. Bueno 

u paht a bin a caxteh.", aalaa ti' beyo'. 

puedes i r a buscar l o . " , di jeron a é l as i . 

Nuctaa' ti' yet tuux bini, tuux tulá.ca 

Le explicaron a é l dónde se fue , dónde todo 
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beyo' 
asi 

t i ' 
a donde 

ca binl. 

se fue. 

"Bweno 

"Bueno 

a caxti'. 

a buscarlo. 

yá.n 

está 

Bweno 

Bueno 

a caxtlc 

buscas 

teelo' 

alli. 

Y aalaa 

Le declan 

ti'e' 

a él 

ti' 

ahi 

aw il 

a ver 

ti' bin 

donde está 

tuux 

d&nde 

blm 
se fue 

Chem 

Solo 

beyo'. 

asi. 

"A 

"Ah, 

bweno 

pues 

maalo'. Ti' 

está bueno. Ahl 

baale' chan 

que un poco 

té.mprá.no'." - "A-m 

temprano (me voy)". - "Ah, 

cam bin 

vas a ir 

bix 

c&mo, 

tuux 

donde 

cim bini'. 

me voy. 

bweno 

pues 

maalo' w& turnen 

está bueno si es asi, 

Chan 

un poco 

ca bin 

te vas 

heels bah. 

descansar nos. 

aw lleh." 

a ver." 

ca 
Y 

tun bin. 

se iba. 

Binoo' 

Se fueron 

le beyo', maalo' 

bueno, 

Maalo' asta s&.male' 

Está bueno hasta manana 

Bweno maalo' halibe' 

Pues está bueno entonces 

beyo'. Ah, cu sastah 

asi. Ah, amaneció 

cooneex 

vamonos 

yk. 

ya. 

bin 

tun temprá.no' tune'. Tu há.lat 

temprano. Se puso en marcha 

uba 

leti' le 

éste el 

bin 

Tu bin 

Se iba. 

chan b&.cerohe'. 

pequeño vaquero. 

beyo' má.n te' 

asi, pasó en 

Tu bin, pp 

Se iba, empezó 

tum bine' 

entonces 

u bin 

a ir. 

hoo cah. Binoo'. 

el cabo del pueblo. Y se fue (?). 

tu bin 

se iba. 

tu bin 

se iba 

ti' 

ahi 

bi chah 

( í ) 

bin tan 

u tá.dz beh bino'. 

recto en el camino. 

"Ah cará.mba te' wale' p a ' 

"Ah, caramba, ahí creo que voy 
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in tzé.le-

doblar 

cheg ká.xe', 

solo en e l monte. 

pp U m á . ^ 

empezó a andar 

bine' dzoc 

que ya 

teela'. 

aquí. 

Ca 

Y 

hopp 

empezó 

u tzéleh 

a doblar 

bin ti' 

ahí 

Pp u má.g pp u má.ij pp u iná.r) 

Empezó a andar, empezó a andar, empezó a andar 

tu mli.î  beyo', 

y andaba as i . 

u caanah má.j 

se cansó de andar. 

A.n 

Y 

cy uubio 

sentía 

"Caramba !", 

"Caramba!", 
Ci bin. 

dice. 

"Dzin caanah trá.g 

"Ya me cansé de andar 
beya'. 

as i . 

Le 

El 

migw oeh 

no sé 

igw d.hli'. 

yo sé. 

tuux 

donde 

Bweno 

Bueno, 

d z o . c 

se acabó 

beya', 

as i . 

chan ttü.pa' 

pequeño menor, 

mix 

baale'. Pa' 

Bweno 

Bueno, 

in chan 

ni 

solo que s i . Creo que voy 

much 

un poco 

cutah 

sentarme 

teela' 

aqui." 

chan xanchah 

un poco se tardó 

Ca 

Y 

beyo' 

a s i . 

culhi 

se sentó 

Bweno 

Bueno, 

beyo', 

a s i . 

Bwsno 

Bueno, 

"Caramba", 

"Caramba,", 

Ci bin. 

dice . 

"Yan 

"Tengo 

"Ya 

"Ya 

u bin 

se iba 

chem 

solo 

in chan tipp 

que un poco ale jar 

ulá.k te' 

algo más a l lá 

wala'." 

ta lvez . " 

pwes ca bey pp u ca' bin, u bin, 

pues asi empezó a irse otra vez, se iba . 

u bin, 

se iba . 

ich ichil u chen bij bin beyo', 

entre que se iba as i . 

bin 

iba . 

Bin bin 

Se fue 

cu chem 

solo se iba , 

u k.i.tah 
A 

a pasar 

big cuy illc blm 

cuando veia (algo) 

bin t i ' 

por 
uirrppé.l 

un 

Bweno , 

Bueno, 

beyo'. 

asi. 

h6 .m 

hueco 
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h & n i l i 
liiqpio 

umppfe. 
una 

bweno 
Bueno 

b e y o ' . Bweno , l e cuy i l l c b i n e ' 
as i . Bueno, cuando v io 

Chan baah hokaan te ' yo' luume' 
pequeña cosa que sa l i ó ahí sotre l a t i e r r a . 

cuy i l i c 
yió 

' 6 . c bey blhaan 
p i e , ( t a l l o ) asi estíi ido 

b i n e ' chen 
que solo 

toh caanah 
recto arriba 

toh badzen u chan 
estaba recto su pequeño 

toh badzeg 
estando recto 

cy a a l i c 
decía 

Bweno 
Bueno 

Bweno : 
Bueno: 

c i l i c y á . n 
veía que hay 

cu p a c t i c 
y miraba 

u chá .n 
una pequeña 

b e y a ' . 
as i . 

l e caano' 
urriba 

Bweno 
Bueno 

b e y a ' . 
asi. 

uch J.n tal 

vine 

d z i g c a x t l c 

he buscado 

bá.ceró . 

vaquero. 

u chag 

su pequeño 

"A . in á . s c e h 
"Ah, si ya es que 

i n perrderelj umppé. 
a perder un 

i n Cham b á . x a h . " , 
mi pequeño juguete . " . 

beyo' 
asi 

l ó . l . 
f l o r . 

ma' 
no 

d i á . r i o a ' V 
dia. 

c i bim beya ' 
dice asi 

Hadzutz. 
Bonita. 

conel 

en vano 

Dzoccaan 

Ya 

l e chan 
e l pequeño 

Ah 
Ah, 

pwes h a l i b e ' 
pues entonces 

ca tu cd.lsih 

j a l ó 

c 6 . r r t a plú.ma tu -^ahkubtah t e ' 
cortapluma y l o cortó ahi 

chú.n beya' 
tronco as i . 

d z i g c a x t i c 
he buscado 

tim b i g . 
me voy. 

H a l i b e ' , "Caramba. Heelo ' 
Entonces, "Caramba. Entonces 

b i n 

t u 
al 

bey 

asi 

Le 
El 

in Cham bá .xla ' . Ya 
mi pequeño juguete. Ya 

chan t t ú . p a ' pero 
pequeño menor pero 

pwes tim b i ^ j 
pues me voy, 

mlnaan, minaein, 

no está , no está . 

1) d i a . r i o : e l tiempo de un dia. 
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mix 

ni 

Bweno 

Bueno 

CU t á . l 
y venía 

igw oel tuux, 

sé donde, 

ca hopp 

empezó 

tuux en Im bise lela' letl'!" 

donde voy e l l evar éso e B t e ! " ( ? ) 

u tum ppá.t bayo' 

a dejar ( l a busca) a s i , 

U t á . l 

ven ia . 

u tá.l. 

venia. 

Ho' 

Sal ió 
te' 

al l í i 

beya' 

asi 

yo' beho' 

sobre e l camino, 

hopp blq u big, 

empezó a i r , a i r . 

untadz 

r e c t o 

pló.resa' 

f l o r 

beho'. 

al camino. 

u big, u big, u bij 

a i r , a i r , a i r . 

Tu hach ilic bey 

Y ve ía mucho así 

bey 

asi 
te' 

a l l á 

chan 'ic cu hach 

mucho veía 
illc 

le 

la 

bey 

asi 

u 

el 

chan chan 

pequeña 

holi 

hueco 

y 3.C u hach lile bine', 

en su t a l l o , mucho l o v e í a . 
Hó.lol uy oc. 

Estaba hueco su t a l l o . 

Cu hach lile 

Mucho ve ía 
beya' 

asi 
tu tucllc 

y pensaba 

blm beyo': 

asi: 

"Caramba", 

"Caramba", 

ci bin. 

d i c e . 
" B l x w4 

"Cámo es 

Igw uuyeh." 

para o í r . " 

e leti'e' 

de és ta 

Haliba' 

Entonces 

tun u bé.l tune'. 

su o b j e t o entonces? 

pp u cheg 'ustic 

empezó a soplar 

le 

l a 

chan bin 

Cham 

pequeña 

cuy uublc 

o í a 

pl6.res 

f l o r . 

blm 

bino'. 

In chan 'ust 

Voy a soplar 

bine y d.c 

al t a l l o 

Hach 

Mucho 

]"Cexan teche' 

"Aunque sea tú 

de la 

de l a 
montá.nya 

montana 

Cham 
pequeño 

d e l 
del 

bayo'. 

a s i . 

b&cerl.to 

vaquerito 

m&ntá.ro 

mantaro 

del cámpo 

de l campo 

da 
de 

su 

su 

hermanl.ta 

hermanita 
ca 

que 
s&.nto fló.rr."['^ 

santa f l o r . " 

1) Los textos entre l o s signos J . . . [ se canturrearon. 
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"Bweno , bweno , bweno , cex beya', 

"Bueno, bueno, bueno, aunque sea asi 

ti^ caxt In Cham bá.xa 

busqué mi pequeño juguete. 

in tá.l im perrderrte le 

vine a perder e l 

Ma' 

No 

cheg 

d i á . r i o a ' . " , 

d í a . " . 

Maalo' hopp 

Está bueno, empezó 

tu big, 

a i r . 

tu big, 

a i r . 

tu big, 

a i r . 

ya esce 

ya es que 

conel uch 

en vano es que 

ci bin. 

dice . 

tu big. 

a i r . 

Cu kuchu 

Llegó 
bin 

tun czu tuubu 

se me o lv idó . 

te hoo cahi'. "Carámba , bix w& 

al cabo del pueblo. "Caramba, creo que 

ti'. Pa' igw ilic wá kahaag 

Creo que voy a ver s i l o recuerdo." 

t i ' . " Uy u s t i c 
El sopló 

tucaaten. 

otra vez. 
Yet cy uubic 

Y é l o ía : 

bine': 

]"Bey 

"Asi 

cánpo 

campo 

dos 

dos 

xan 

también 

de 

de 

té.ch 

t i , 

la 

la 

Cham bá.ceri.to del 

pequeño vaquerito del 

montá.nya del mantá.ro 

montana del 

errmani.tos 

hermanitos 

ca 

que 

" A . n , 

"Aah, 

u big, 

a i r , 

cuy aalic 

decía: 

yasce kahas.g ti' 

ya es que me recuerdo 

sáinto pló.rr."[ 

santa f l o r . " 

lobah." Hopp 

{ ? ) . Empezó 

u big 

a i r , 

bine: 

kuch bin 

y l l egó 

nal 

con 

e rré.ya'. 

e l rey. 

u big, 

a i r , 

"Bweno ,", 

"Bueno,", 

le chan ttü.po', 

el pequeño menor, 

"Pos senyorr rrey, 

"Pues señor rey , 

chen umppe?-ili' 

solo una 

ma 

no 

tig caxtah 

busqué 

baax tig caxte', 

cosa busqué. 
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Leti' 

Este es 

baaxla' 

juguete, 

Pwes 

Pues 

in 

mi 

Cham 

pequeño 

tene' 

yo 

tS.ch 

t& 

bi.xla'. 

juguete. 

min naatlc, 

no entiendo 

a ci' 

t ien 

Heela' tem 

Aqul está entonces mi 

tugha-

de verdad 

baax 

qué 

a naatce'. 

l o entiendes. 

cy aalic. 

dice . 

Bweno 
Bueno, 

ma' 
de verdad. 

heela' 
aquí está . 

chen 
solo 

ust 
sopla 

Cu maacha^ 
Lo agarraron. 

bine'. Ca tu dzah 
l o puso 

aw uuyeh!" 
pai-a o í r ! " 

CU nooxo' 
l o pusieron 

tu C h i ' 

a su boca. 

aw uuyeh, 

para o í r 

Chan 

un poco 

Cy uubic 

Y oía 

bin. 

w& 

s i 

senyor 

el señor 

bin 

"Senyorr 

"Señor 

a naatce'." 

l o entiendes." 

rrey, 

rey . 

Chen 

solo 

Cuy ustic 

El soplaba 

rrey. 

rey. 

Cy ustic 

Soplaba 

bin 

xag senyorr rré.y 

también e l señor rey 

tech ]"Car)" xí 

"Aunque sea también tú 

swegrri.to del 

suegrito 

de la 

de la 

mantá.ro 

mantaro 

del 

montánya , 

montana, 

xane' 

también 

cä.mpo , 

campo, 

del 

del 

de 

de 

su 

su 

errmani.to 

hermanito 

ca 

que 

si.nto 

santa 
pló.rr."[ 

f l o r . " 

ust 

sopla 

bin 

beyo'. 

asi . 

beyo'.: 

as i : 

1) Can: = c(ex + x)an? 
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"Ah. 

ma' 
no, 

turnen 
a s í . 

L e t i ' e ' 
Ella 

ma' t i j , ma' i n n a a t i c xag. A . 9 
no, no entiendo taa^raco. Ah, 

tan an. caramba. 
caramba. 

Pwes 
Pues 

h e e l o ' 
entonces 

ma' 

no 

esac wá 

s i es 

tan 

beyo' x l i c c h ' a a b l h xnú.c r r e y . 
vayan a tuscar l a reina. 

yah 
s i 

c i ' tun 
bien 

Ah 
Ah. 

T á . 
Vino 

h e e l e ' 
aqui 

baax 
l o que 

Bweno 
Bueno 

Ah, 
Ah, 

Ya 
Ya 

bweno 
pues 

m a a l o ' . 
está bueno.' II 

CU n a a t i c . Toone' mage naatic' . ' 

l o entiende. Nosotros no l o entendemos. 

Bin c h ' a a b i h xnú.c r r e y . 
Fueron a buscar l a reina. 

tun b in xnú.c r r e y xane' 
entonces la reina también. 

"Ya 
"Ya 

ch£im b a a l a ' 
está la pequeña cosa. 

cy a a l i c . 
dice . 

Teche' 
Tú 

bweno 
bueno, 

C i ' 
bien 

toone ' 
nosotros 

tun 

pwes 
pues 

magc n a a t i c 
no entendemos 

u s t 
sopla 

bweno 
pues 

pwes 
pues 

aw uuy 
para o í r 

t e ' 
ahi 

t u h d . l i 

al hueco 

ca n a a t c e ' . 

l o entiendes. 

y d . c o ' ! " 

de su t a l l o I" 

m a a l o ' . Cuy u s t i c tun t u h d . 1 1 y ó . c e ' . 

está bueno. Soplaba entonces a l hueco de su t a l l o . 

cy uublc 
ola 

blm b e y o ' . : 
as i : 

] "Cex xan t e c h e ' 
"Aunque sea también tú 

de l a 
de l a 

ermanl . to 
hermanito 

montánya 
montana 

s w e g r l . t a 
suegrita 

del mantá.ro 
del mantaro 

del cá.mpo 
del campo 

con 
con 

SU 
su 

ca santo p l ó . r r . " [ 
que santa f l o r . " 
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\ 
A»n, 

Aah, 

ma' 

no. 

ma' 

no 

in naatic xag. 

entiendo teunpoco. 

A pwes xlic 

Ah pues vayan 

mi cu naatic. "A 

talvez lo entiende. "Ah, 

bweno maalo'. Bin ch'aabih xcl.ctzil. Tá.l 

pues está bueno. Fueron a buscar la hermana mayor. Vino 

ch'aabih xcl.ctzil. Leti'e' 
* 

a buscar la hermana mayor. Esta 

bim xcl.ctzil xane'. 

la hermana mayor también. 

"A , pwes,", 

"Ah, pues,". 

ti•e', 

a ella, 

bweno . 

bueno. 

beya'. 

asi. 

tu holi 

hueco 

cy ustic 

soplaba 

Cy uubic 

í oía 

"A , 

"Ah, 

pwes 

pues 

tech, 

tü. 

ya 

ya 

ce 

es que 

Toone' 

Nosotros 

magc naatic, baax 

no entendemos lo que 

cy aalaa 

le dijeron 

ca naatic 

lo entiendes, 

cy aalic 

dice 

bin 

A , 

Ah, 

pwes 

pues 

ust 

sopla 

aw uuyeh 

para oír allá 

te' 

al 

k.ií bweno maalo'. A., 

Ah, entonces está bueno. Ah, 

y ó.co' !" 

de su talloI" 

bin xane'. 

también. 

bin xan xcl.ctzil bin xane' 

también la hermana mayor también: 

]"Cex xan teche' 

"Aunque sea también til 

cunyá.da 

cunada 

del 

del 

de la 

de la 

ermani.tos 

hermanitos 

montá.nya 

montaña 

ca 

que 

del 

del 

sánto 

santa 

mantá.ro 

mantaro 

pld.r"[ 

flor." 

cá.mpo 

campo 

dos 

dos 

"A-n, min naatic xan. A.n ma'". 

"Ah, no entiendo tampoco. Ah, no." 

Pwes 

Pues 

xiic 

vayan 
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ch' aabih xchumuc 'i . hah. " 

a buscar la mediana h i j a . " 
"X.q bweno maalo'." 

"Ah, pues está bueno." 

Bin ch'aablh xchumuc 

Fueron a buscar la mediana 

bine' xan xchumuc 

también la nediana 

heelo' Cham baala' 

aqui está la pequeña cosa, 

tu holi 

al hueco de 
y ó.co'. 

su t a l l o . 

l.hah 

hi ja 

i. hah 

h i j a . 

man 

nina, 

Bweno 

Bueno 

bin 

bin. 

tech 

tú 

xane'. 

también. 

"A. 
"Ah, 

ust aw uuy 

sopla para o ír 

a ci' 

bien 

Tal 
Vino 

pwes 

pues 

te' 

ahí 

tun 

entonces 

ca naatic. 

l o entiendes, 

cy aalic." 
d i c e . " 

Bweno 

Bueno, 

Ah, 

toone' 

nosotros 
magc naatic, 

no entendemos 
baax 

l o que 

bweno 

pues 

xan chumuc l.hae'. 

también la mediana h i j a . 

cy ustic 

oía 
bin xane'. 

también. 

]"Cex xan teche' 

"Aunque sea también tú . 

maalo'. 

está bueno. 

Cy ustic 

Ella soplaba 

Cy uubic 

oía 

cunyá.da 

cunada 

Cu machio 

Y l o agarró 

bin xan. 

también. 

bin xane'.: 

también: 

del 

del 

cámpo 

campo 

de 
de 

de la montányaji del 

de la montana del 

su errmani.to ca 

su hermanito que 

"Ln, 
"Ah, 

oh'aabih 

a buscar 

min naatic 

no entiendo 

xttup. 

la menor. 

xag. 

tampoco. 

Leti'e' 

Ella 

k.n, 

Ah, 

sánto 
santa 

ma' 

no. 

mantá.ro 

mantaro 

pló.rr." 

f l o r . " 

bin 

A.g, 

Ah, 

ta' Pwes xiic 

Pues vayan 

yan tun u naatic. " 

t iene entonces que entenderlo." 
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"A.9, 
"Ah. 

bweno maalo'." Bin ch'aablh xttup bine'. 

pues está 'bueno." Fueron a tuscar la menor. 

Ca tal tun bine' xttup bin 

Y vino la menor 

cuy aalic bin: "Chag ust ., 

"Solo sopla decía: 

Bweno 

Bueno 
'usteh aw uuyeh te' 

sopla para o í r ahí 

xag. Pwes 

también. Pues 

chan baala'. 

la pequeña cosa. 

tu holi y d.co'! 

al hueco de su t a l l o ! 

Teche' tug ca naatic. Toone' magc naatic, baax 

Tú entonces l o entiendes. Nosotros no entendemos l o que 

\ 

cy aalic." - "A.g bweno maalo'." Cy ustic bin 

d i c e . " - "Ah, entonces está bueno." Sopla 
xan xtup xane'. Ya halibe' cy uubic 

también la menor también. Ya entonces o la 
bin 

xane'. 

también: 

Ya: 

Ya: 

]"Cex xan té.che' 

"Aunque sea también tú 

de la montánya 

de la montana 

SU errmanito ca 

su hermanito que 

espósa 

esposa 
del cámpo 

del campo 

del mantá.ro de 

del mantaro de 

santo pló.rr."[ 

santa f l o r . " 

"A..., 

"Ah , 
pwes 

pues 
S i 

s í 
le chan pló.resa'. Pwes 

l a pequeña f l o r . 
chan 

Pues pequeña 

pió.res. 

f l o r . 

Bweno 

Bueno 

Cy aalaah má.x tá.seh? Má.x teela'? 

Se dice quién l o t ra jo? Quién aquí? 

si 

sí 

le chan 

las pequeñas 
pló.resoo' 

f l o res 
yokol u mucnal 

sobre la tumba del 



- 258 -

l e 

m á . x 
quién 

chan t t ú . p o ' . 
pequeño menor. 

Bweno t i ' c h ' a a b i l j . Bweno 
Bueno, ahi l o tomaron. Bueno, 

t á . s e h ? Bweno u paht u b i s e e yii.mlh ' i l c e ' 
l o t ra j o ? Bueno é l puede l levar al dueño a ver 

y o ' l a h ca 
para que 

h á . l a c e ' , ca t á . s a c . " - "Aí) bey 
l o saquen, y l o traigan." - "Ah, asi 

bey. 
as i . 

Pos 
Pues 

Pwes 
Pues 

esac 

x i l c 
vayan 

c h ' a a b l h 
a buscar 

a. bweno m a a l o ' . 
ah pues está bueno. 

wá tumene' 
si es a s i . " 

b e y o ' . " 

m a a l o ' . " 
está bueno." 

tum bin u y ú . m l l o o ' . "Beyo 
entonces los dueños. "Asi 

u h a l o ' . " - "Ya bweno 
a escarbar." - "Ya pues 

"Ya bweno m a a l o ' . " - "Pwes 
"Ya entonces está bueno." - "Pues 

C h a m b á . c e r c ! " M a a l o ' . Ca 
pequeño vaquero!" Bueno. Y 

ca x i i c 
vayan 

Ya 
Ya 

Nómbrarrtaa' 

Nombraron 

Xiic 

vayan 

ca b i n . 
se fue. 

xen a b i s o o ' l e 
andan a l l evar lo e l 

bin tum bin cham 
se fue , se iba e l pequeño 

b á . c e r o 
vaquero. 

y ó . c 
t a l l o 

B i s o o ' 
Lo llevaron 

kuhsaaboobe' 
y l o trajeron 

e Cham p lö .reso ' . 
de l a pequeña f l o r . 

tuux 
a donde 

"Ma' 
"No 

t u kup 
cortó 

e 
e l 

h e e l a ' . L e t i ' 
está aquí. Esto 

e l a ' A. h á . h a t t á . n hach l e t i ' . " Ca 
es acá. Ah, verdad l o que d i ces , s i , ésto e s . " Y 

tu h á . l o o ' 
l o escarbaron 

tum b i n e ' . 
entonces. 

t t ü . p p e ' . Ya cuxaag. 
menor. Y estaba vivo . 

Ca 1 1 . k . Tum bin chan 
Y se levantó. Pues se fue e l pequeño 

Ca tun t y aa , ca 
Pues é l d i j o , pues 
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tantoobe'. Ca tu tá.soo' bin. Cu tá.soo' nal 

lo tantearon. Y lo trajeron. Lo trajeron con 

e rré.yo'. Kusoo' na rréye'. "Ya pwes a pwes 

el rey. Lo trajeron con el rey. "Ya pues, ah, pues 

% 

heele' chan ttú.pa' de senyorr rrey." - "A. 

aqui está el pequenor menor, señor rey." - "Ah, 

bweno maalo'. Bweno maalo'. Bweno . Blx 

entonces está bueno. Pues está bueno. Bueno. Como 

tijn chan ttup bweno té. ch caxanmih leti' 

entonces, menor, bueno tú tienes buscada esta 

le dzá.co'." - "A. pwes senyorr, pwes, 

la medicina?" - "Ah, pues señor, pues, 

té.g xag, turnen le ca tig caxtah le dzá.co', 

yo también, porque cuando busqué la medicina, 

tin tá. yete bey in tá.s caach beyo'. Ca 

estaba yo viniendo y así lo traía así. Entonces 

tu nuppen in sucuunoo' te' beho'. Bweno tu col 

me encontraron mis hermanos en el camino. Bueno jalaron 

u cuchi.yoobe' tu bálontenoo' beyo'. Bweno u bis 

sus cuchillos y me clavaron así. Bueno, me llevaron 

u mucenoo' chen te' két.xo'. Bweno chen men 

a enterrarme solo en el monte. Bueno, sólo porque 

xiibene'. Bweno beyo' ma' cimeni'." - "Bweno 

soy hombre, bueno, así no estaba muerto." - "Bueno, 

i.hoh, hach há.h baax caw aalic. Bweno maalo', 

hijo, muy de verdad lo que dices. Está bueno, 

a. pwes tuux tun leti' le dzá.ce'?" A. pwes 

ah, pues, dónde entonces está ésta la medicina?" Ah pues 
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Yan untü m&.ce' h d . b e g . Ca 

Hab(ia) un hombre joven. Y 

( h ) d z á . n ; u dzéi.c utah, yan 

él era tirador; él se decia, (que) hay 

Bweno 

Bueno, 

l&.guná 

laguna 

l e t l ' 

(que) él 

sá.nsamah 

cada día 

dzooc u b é . l . 

se casó. 

Ximppé. 

una 

u caxanmah hach 

que tenia buscado (y) mucho 

yam 

hay 

t a a . U s i i . c e ' 

cu bin 

va (allá) 

u dzoneh. 

para tirar. 

animales. El está acostumbrado 
(lit.: cosas) 

Sá.nsamah t i ' cu b l n l ' , 

Cada día ahí 

cu b in t e ' l á . g u n á 

se va a la laguna 

chen de r r e p é . n t e h umppfe. 

solo de repente (era) un 

' I c h l l 

dentro 

de 

de 

ce 

que 

t y uubah 

oyó 

má.c cuy d . ' 1 1 ' . 

hombre que llora. 

e 

del 

d z ö . n . 

a tireu". 

k l . n e ' 

dia, 

h a ' o ' 

agua 

va, 

Pwes 

Pues 

cuando 

y á . n huntú. 

hay 

Cy aa lc 
* 

El decía 

b e y a ' : 

asi: 

- F 

"Mái. .ches ¡ 

"MidreI, 

má.x tun l e cuy ó .ko t e e l a ' ? 
(exclam.) 

Bá.lJ uchaan 

quién es íste que llora aquí 7 Qué le pasó? 

t i ' ? " Ca b i n uy l l e h t e ' i ch e h a ' o ' t i ' 

Y fue a ver allá dentro del agua ahí 

yan e má.c cuy ó . ' l o ' , Cu kuchu t e ' tUliX 

está el hombre que llora. Cuando llegó allá donde 

yan e m á . c o ' , bweno l e baah cuy 3 . ' l o ' f 

está aquel hombre. bueno la cosa que llora. 
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tantoobe'. Ca 

l o tantearon. Y 
tu tá.soo' 

l o t ra jeron . 
bin. Cu tá.soo' 

Lo trajeron 

e rré.yo'. Kusoo' na 

e l rey. Lo trajeron con 

heele' chan ttú.pa' 

aquí está e l pequenor menor. 

rréye'. 

e l rey. 
"Ya 

"Ya 
pwes 
pues, 

de senyorr rrey." 

señor rey . " 

bweno maalo'. 

entonces está bueno. 

tun chan 

entonces, 
ttup 

menor, 

Bweno 

Pues 

bweno 

bueno 

maalo'. 

está bueno. 

t é . C h 
tú 

Bweno . 

Bueno. 

nal 

con 

a pwes 

ah, pues 

"A. 
"Ah. 

Bix 

Como 

caxanmih leti' 

tienes buscada esta 

le 

la 
dzá.co'." 

medicina?" 
"A. pwes senyorr, pwes, 

"Ah, pues señor, pues, 

té.5 xag, turnen le ca tlg caxtah le dzá.co', 

yo también, porque cuando busqué la medicina. 

tin tá. yete bey 

estaba yo viniendo y así 
in tá.s caach beyo'. Ca 

l o t ra ia as i . Entonces 

tu nuppen in sucuunoo' 

me encontraron mis hermanos 

u cuchi.yoobe' 

sus cuchi l los 

u mucenoo' 

a enterrarme 

xiibene'. 

soy hombre. 

tu bálontenoo' 

y me clavaron 

chen te' 

solo en e l 

Bweno 

bueno. 
beyo' 

así 

te' beho'. Bweno tu col 

en e l camino. Bueno jalaron 

beyo'. Bweno u bis 

as í . Bueno, me llevaron 

ká.xo'. Bweno chen men 

monte. Bueno, só lo porque 

ma' cimeni'." - "Bweno 

no estaba muerto." - "Bueno, 

i.hoh, 

h i j o , 

a. 
ah. 

hach há.h baax caw aalic. 

muy de verdad l o que d i ces . 
Bweno maalo', 

Está bueno. 

pwes tuux tun leti' 

pues, dónde entonces está ésta 
le dzá.ce'?" A. pwes 

l a medicina?" Ah pues 
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tá.saabi'. 

la trajaxon. 

A. , 

Ah. 

maalo'. 

bueno. 

Tá.saabi 

Trajeron 

le 

la 

dzá.ce'. 

medicina. 

Dzaa' tun tuw ich e senyorr rréye'. Má.s 

La pusieron entonces a los ojos del señor rey. Si eran muy 

wá sá.si ca kási mk.s pi' saschahi turnen 

claros cuando se echaron a perder, más de todo se aclareuron por 

e dzá.co'. P.iplt má.n u pá.cat tac tu dzu' 

la medicina. Traspasaba su mirada hasta por el fondo 

che'o', dzu tíinchoo' tun. Bweno c illc 

de la madera, por el fondo de la madera entonces. Bueno él veía 

cex 

aunque 

bino' 

bucaa 

cuánto 

u yú.mil 

el dueño 

to' X-Plchi.lo'. 

hasta X-Pichil. 

e 

del 

cahtalilo', 

pueblo, 

Bweno 

Bueno 

cuy ilic 

vela 

bine' 

cu¿ ilic 

vela 

bine' 

hach 

muy 

dzá.ca'. 

medicina. 

che' 

muy 

Tu 

El 

maalo'. 

bien. 

caxt 

buscó 

Ya lela' maalo' 

Ya ésta era buena, 

e chan ttú.pa'. 

el pequeño menor. 

heelo' maalo'", 

entonces está bueno". 

cy aalaa 

dijeron. 

bin. "Ya 

"Ya 

tun 

Bweno 

Bueno 

pwes 

pues 

e 

la 

pwes 

pues 

heelo' 

entonces 

behlae 

ahora 

"A. 9 

"Ah, 

cooneex 

vamonos 

maalo'." 

está bueno." 

Híjntocinsaabe' . 

Los juntaron. 

Lá.laa' 

Y echaron 

umppé. 

una 

hü.ntoscinsic huhunxott che'o'." 

juntar unos pedazos de leña." 

Huntocinsaa' huhunxott che'o'. 

Juntaron unos pedazos de lena. 

Sébali' tá.saabe' tzocl bine'. 

Rápido los trajeron y los pusieron en orden. 

lá.ta gá.s tune' bine', 

lata de petráleo. 
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N.a k&.'too', 

Y echaron fuego, 

sucuuntzlloobe' 

a los hermanos. 

taaloo') 

tum 

Ca 

Pues 

(tu) mékah 

y abrazó 

b i g ká.ka' 

el fuego 

ttullaantaa' 

y alzaron 

Ca pempegchintaaboo'." (o "pempenchin-

Y los tiraron. 

Ca 

Y 

beyo'. 

así. 

má.nen 

yo pasé 

'é.loobl, Bweno 

ellos quemaron. Bueno 

ca 

sa.miace' 

hace rato. 

Ay 

Ay 

dyd.s 

Dios, 

dzooc 

se acabó 

ti' 

ahi 

dzocaan 

se casaron 

chan 

pequeña 

Ti' 

Ahl 

e 

el 

chan 

pequeño 

u bé.l 

xttú.pe'. 

menor. 

ázoe u b é . l o o b i ' . 

se casaron. 

ttü.po' 

menor 

yetel 
y 

e 

la 
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Dzulá/Qulntana Roo 
Plácido Simón Ucan ( 5 4 ) 

E .1 J u e z 

Yan untü m&.ce' h ó . b e g . Ca 

Hab(la) un hombre joven. Y 

( h ) d z d . n ; u d z á . c ubah, yan 

l l era t i rador ; é l se dec ía , i v i e ) hay 

Bweno 

Bueno, 

l&.guná 

laguna 

l e t i * 

(que) 'el 

sá.nsamah 

cada día 

u caxanmah hach 

que tenía buscado (y) mucho 

yam t a a 

dzooc u b é . l . 

se casS. 

umppl. 

una 

U s ú . o e ' 

hay animales. El está acostumbrado 
( l i t . : cosas) 

S&.nsamah t i ' c u b i n i ' , 

chen 

solo 

cu bin u dzoneh. 

va ( a l l á ) para t i r a r . Cada día ahí va , 

CU bin t e ' l á . g u n á d z 3 . n . Pwes 

se va a la laguna a t i r a r . Pues 

de r r e p é . n t e h umppfe. k l . n e ' ca 

de repente (era) un d ía , cuando 

t y uubah de ce 

oy& de que 

má.c cuy á . ' l i ' . 

hombre que l l o r a . 

mál.x tun l e 

quián es í s t e que 

t i ' ? " 

• ichi l 

dentro 

Cy aaic 
* 

El decía 

cuy á .ko 

l l o r a 

e h a ' o ' y á . n huntú. 

del agua hay un 

- F 
"Méi. .ches , 

yan 

está 

yan 

está 

Ca b i n 

y fue 

e má.c 

e l hombre 

8 m á . c o ' , 

aquel hombre. 

uy i l e h 

a ver 

t e ' 

a l lá 

cuy d . ' l o ' . 

que l l o r a . 

bweno 

bueno 

le 

l a 

b e y a ' : 

a s í : 

t e e l a ' ? 

aquí? 

i c h e 

dentro del 

Cu kuchu 

CuEindo l l egó 

baah 

cosa 

"Midre 1, 
(exclam.) 

Bá.g 

Qué 

ha'o' 

agua 

t e ' 

a l l á 

cuy 3.'lo', 

que l l o r a . 

uchaan 

l e pasó?" 

t i ' 

ahí 

tuux 

donde 
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c i l i c e ' t i ' 
vela (que) ahi en 

umppé. 

un 

gárapog 

garraf&n 

y á . n 

est& 

e 

la 

baa 

cosa 

cuy á . ' l o ' . Cy aalaa t i ' b e y a ' : "Uuye , wá 

que llora. Le decían asi: "Oye, si 

( a ) k á . t e ' ? " - " l í ó ' s e n i ' ! " " M a ' , ma' t a g , turnen 
i II quieresí "sácame 1" "No, no (quiero), porque 

ma' igw Ohe b a a x e c h i ' . " " S i wigceg, ma' 

no sé lo que eres." "Si soy hombre , no 

k&.kas 
mala 

c á . s t i g ó 
castigo 

- "i. , 
- "Ah. 

b a a l e n i ' , 

cosa soy, 

"aniceg 

estoy 

ma' 

no 

wigceg. Chem b a a l e ' t e ' 

soy hombre. Solo que si de 

w a y e ' . B é . t p á . v o r r a h 6 . ' s c e g ? ' 

aqui. Haz el favor de sacarme?" 

tan cesah b i x e b a a l o ' . 

(quiero), quién sabe cono es esa cosa. 

A . , 
Ah, 

ma' 
no 

i g w ó . h l i ' . Kasá .hcei } . " 

sé. Tengo miedo." 

mixbaa 

nada 

i m bé.tic 

hago 

ml .n m é . t i c 
hago 

t e c h e ' . 

a t i . 

t ech 

te 

turnen t i g c i . m i h . " 

porque me muero." 

Ca 
Y 

b e y o ' , 
asi. 

tu cuchahe' 

él cargé 

Ca 

Y 

- "A . , 

- "Ah. 

Mix k & . s e n i ' , mixbaah, ma' i n 

Ni soy malo, nada, no 

mixbaa . H Ó . ' s e n i ' , s á . l b a r t e n i ' , 

nada. Sácame, sálvame, 

"Bweno , m a a l o ' . " 

"Bueno, está bueno." 

l e g á . r a f o g tuuxan l e má.c 

el garrafón (en) donde estaba el hombre 

Dzu h 6 . ' s i e t u n e ' . 

Terminó de sacarlo entonces. 

t u h ó . ' s a h t e ' h a l h a ' o ' . 

lo sacé a la orilla del agua. 

Ca t y aalah l e má.c 

Y dijo el hombre 

b e y o ' : 

así: 

1) 1: (ichi)l « dentro de. 
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"He' le hooloh 

"Abre el 

u hoole' 

el hueco 

cy aaic 

decía 

teñe' 

yo 

teela'. 

aquí. 

Mixbaal 

Nada hay 

"Pero 

"Pero 

tech 

hoyo, 

ca hó.'sce^." Ca tu he'ah 

para que yo salga." Y abrió 

le baalo'. 

(de) la cosa. 

beya': 

asi: 

tig ci.mi 

me muero 

"Bweno 

"Bueno 

ten 

de 

Ca hó.kih. 

Y 'el salió. 

dzoc 

ya 

wiih. 

hambre. 

Dzu h6.ko tune', 

Despues de salir entonces 

a h6. 'scei). Pero 

me sacaste . Pero 

Bahug kl.n yanaceg 

Cuántos dias que estaba yo 

Maach in há.nah. 
A 

(Y) no comía. 

in há.nte. Pwes 

para que yo coma. Pues 

Tig el.mi 

Me muero 

teq wiih. 

de hambre. 

Si 

s i 

ma' 

no 

tigw aaic 

te dije 

"A. , 

"Ah. 

ma' 

no 

fá.vore', 

un favor, 

pos si. 

pues sí. 

bene' 

y ahora 

ca 

vas 

yan ig hk.ntcech." 

tengo que comerte." 

teche' dzooc im bé.tic 

(que) ya te hice 

tion a ha.nteg?" -

a comerme?" 

Ma' mé.tic 

Si no me hicieses 

tig há.ntcech. Pos teñe' 

te comerla. Pues yo 

teg pá.vorr 

un favor 

tig el.mi 

me muero. 

ii) há.nteh, teg in há.nteeeh." 

que comer, por éso voy a comerte." 

a há.ntee:}." - "Pos yan ig há.ntcech. 

comerme." - "Pues tengo que comerte. 

wiihe'." - "Pwes ma' há.ntceg. 

hambre." - "Pues no me comes. 

wá cu déberr a há.ntcene'. Coox 

si debes comerme. Vamos 

caache' 

antes, 

mixbaal 

nada (hay 

mum paht 

no puedes 

ten e 

por el 

Coox ilic 

Vamos ver 

icna yug 

con Don 

"Pos 

"Pues 

Si 

Si 

1) otra posibilidad: Si teñe' wiihe: Si tengo hambre. 
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hwes. Le yug; hwé.so' cy aaic 

Juez. (si) el Don Juez me dice 

teg 

(a)há.ntcene', pwes 

me comes, pues 

ca hk.ntcen." 

me comes." 

maalo'. Coox tug." 

está tueno. Vamos entonces." 

Ca 

Y 

binoo'. 

se fueron. 

nal este 

con este.. 

clmi . 

muerto. 

"Bwenos 

"Buenos 

kascuns 

que dañé 

Cu kuchloo' 

Llegaron 

huntü., bweno 

un... bueno 

in 

con 

icnal 

con 

e 

el 

di. as 

días 

senyorr 

señor 

e 

la 

baala'-

cosa -

rrey, 

Rey, 

hwé.s." 

Juez." 

bag 

qué 

cy ü.chu 

pasa con 

teex?" 

Ustedes?" 

senyor rrey... hwes 

señor 

-F 

dzoc 

(que) he hecho 

bin ca' 

que 

Rey... Juez, 
(error) 
im bé.tic 

bin 

va 

Dzooc 

Le he 

Im bé.tlc 

hecho 

chen 

solo 

fá.vorr 

un favor 

u há.nten 

a comerme 

f&.vor 

un favor. 

"Pwes 

"Pues 

y6.'sa 

por 

ti' 

a él 

turnen 

porque 

ya 

ya 

wá 

que 

"Bweno 

"Entonces 

yuQ hwé.so', 

Don Juez, 

Chem bá.c. Cu kuchle' 

Solo hueso (estaba). Cuando llegó. 

u bá.ce 

el hueso de 

cy aaic 

decía 

á á 

áh ah 

"Bwenos 

"Buenos 

F-

pé.k 

perro 

beya': 

asi: 

sá.mih 

hace rato 

di.as, 

días. 

mixbaa 

nada, 

le 'á.migó 

bin u há.nteg. Le' 6.'lah 

a comerme. Por éso 

el 

beya'. 

asi. 

wiih 

tiene 

pwes 

pues 

tá.leq 

vine 

a m go 

Cy aace' 

El dice 

bin. 

hambre. 

bin ca 

va 

tun 

entonces 
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igw uuyeh wá tune ' há .h h ü . s t o cu h á . n t e g . " 
para o í r s i entonces es verdad (y) justo que me coma." 

"A , m a a l o ' , ' ú . c h c a a c h e ' , " , c i e y u j 
"Ah, está bueno, hace t iempo," , dice e l Don 

h w é . s o ' , " e i n s é r r b l r r t c in d z ú . l i h , t i n h ó . b e n i h . 
Juez, "que sirvo a mi dueño, en mi juventud. 

Teg u coone' t meyahoog meyah' , 
Yo cuando llegamos de hacer e l t raba jo . 

CU d z a a ' l i^w ooch. Cig há.nah 
me dan 

luumi . 
t i e r r a . 

i n má.ne' 
andar. 

mi comida. Yo como 

t i ' 

en 

ma' 
no 

Pero d e s t e ca byé.hochaheg 
Pero desde cuando envejecía 

cy aac 
decía 

i n d z C l . l i l e ' : 
mi dueño: 

" P a a l e e x , 
"Muchachos, 

e 
e l 

p é . k 
perro 

a n 6 . c hadzteex t e e l o ' , ma' 
a matarlo a l l á , no 

s e r b y é . t a 

s e r v i l l e t a 

chen 
so lo 

»um p a h t 
no podía 

b i s e e x 

l leven 

k á . b e t i ' , 
se necesita . 

Dzu b y é . h o t a . M paht u má.n. Xen b i s 
Ya es v i e j o . No puede andar. Vaya(n) a l levar 

a n 6 . c hadzteex 
a matarlo 

t e e l o ' . " 
a l l á . " 

Ca 
Y 

tu t á . s e n 
me t r a j o 

i n d z ú . l i 
mi dueño 

wayo' . 
aquí. 

Way 
Aquí 

tu ppatene ' 
me dejó 

tun 
entonces 

l i e aw iceneex 
en que me ven 

tac b e ' 6 . r a . Le b é . t c e ' ijmppé. p á . v o r e ' 
hasta ahora. Por éso un favor 

yéte k á . z cu bootaah. Há.h u t t á . n e 
con maldad se paga. Verdad l o que dice este 

m á . c a ' . Yan u h á . n t c e c h , men dza b é . t i c f á . v o r r 

hombre. El tiene que comerte. porque h i c i s t e un favor 
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ti •," 

a é l . " 

yan in há.ntcech." 

(que) tengo que comerte." 

a há.ntceg, 

comerme, 

coox icn 

vamos con 

vk há.h. 

s i es verdad. 

"Bix ca 'le, ma' tl^w aalc techl', 

"Como l o oyes, no l o d i j e a t í , 

"Ma', 

"No, 

yan ulá.' 

hay un otro 

hwé.se' ca ppatac c 'uuic 

juez para que quede que oímos 

Ca binoo'. 

Y se fueron. 

tume^ 

porque 

U l á . • 

e l otro 

Coox!" 

Vamos!" 

ma' 

no 

h w é . S . 

juez. 

tu paht 

puedes 

Cooneex, 

Vamonos, 

lena 

con 

senyorr 

señor 

u bá.ceji huntü. 

l os huesos de un 

hwes." 

Juez." 

"Bwenos 

"Buenos 

Baax ey ü.chu teex?" 

Qué pasa con Udes?" -

ehen tá.loon yetel 

solo venimos con 

im bé.tie fá.vorr 

hice un favor 

be'ó.ra big cu há.nten." 

ahora que va a comerme." 

Cu kuchloove' 

Llegaron 

tzi.mln. "Bwenos di.as, 

caliallo. "Buenos d ías , 

di.as, 'l.hoh, 'ó.cen. 

días , h i j o , entra. 

"Pwes senyorr hwes, 

"Pues señor Juez, 

tumeg dzooc 

porque ya 

Cy aalle t\jin 

El dice entonces 

"Ahah!, Há.h 

"AhahI, Verdad 

e má.ca' 

este hombre 

ti'e•. 

a é l . 

u ttá.n, 

l o que d i c e , 

in dzOl.lih, 

a mi dueño, 

ig kuehle' 

l legué 

meg ü.ch caache', 

porque hace tiempo, 

tin hó.benile', u yá.bll 

en mi juventud, me amaban 

clg sferrblrrtc 

cuando servía 

meij chemppel 

porque apenas que 

tu dzaa'l 

me daban 

Itjw ukul maalo'. Tlgw Islnsaah. 

mi bebida bien. Me bañaban. 
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Cu dzoo'le' 

Y despues 

ein naahtah 

(y) me llené 

dzooc caachl 

que Be quebró 

CU dzaaba' 

me daban 

maalo' 

bien. 

ig ka', 

mi mano. 

ty aalaah 

d i j o 

beya': 

asi: 

te' 

en e l 

ká.xo'. 

monte. 

in tá.sah A 

me t ra j e ron 

caw iceex 

tun 

xan. 

ten tac xiim in há.nte . 

a mí hasta maíz para que coma, 

Pero deste ca t ilah 

Pero desde cuando v i o 

nnom paht im meyahe'. Ca 

no podía yo t raba jar . Pues 

"Biseex e tzi.mna' a nó.c hadzteex 

"Lleven al caba l l o a matarlo 

Dzu ppah ma' ppá.tli'." Uch 

Ya no s i r v e , no s i r v e . " Fue en que 

Beyanilej tac be'ó.ra , 

Asi estoy hasta ahora, 

há.h u ttá.n, 

beya'. 

asi. 

La mé.tce' 

CODO me ven también. Por éso 

pá.vore' 

favor 

yete 

con 

kas 

maldad 

- "Bix 

- "Como 

ma' 

no 

es verdad l o que d i c e , (que) 

cu bootaaji. Yan u há.ntcech." 
* 

se paga. El t i e n e que comerte." 

ti^w aaic tech, má.s 

l o digo a t i , l o mejor e s , 

"Ma' mum pahtah xag. 

de una v e z . " 

Kaanaag 'uuyic u légali'. 

Se debe o í r l o l e g a l . 

"No 

caw uuic, 

oyes , 

ein há.ntech umpuli'." 

que yo t e coma 

Yan 

Hay 

Cooxi'." Maalo'. Ca binoo'. 

Vamos a l l á . " Está bueno. Y se fueron. 

ulá.' hwé.so'. Este, subig yo' sú.pp 

e l o t r o juez . E s t e . . . , subin era , sobre l a cerca 

yo'sah muy 6.co 

para que no entren 

se puede tampoco. 

ulá.' hwé.s. 

un o t ro j u e z . 

Cu kuchloo' in 

Llegaron con 

dzahaan e 

está puesto e l 

subim 

subín 

beyo' 

asi 
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baaloo' 

los animales 
(las cosas) 

luum te-

en el 

"Bwenos 

"Buenos 

d.ceneex. 

entren. 

senyor 

señor 

cy aaic 

dice 

im bé.tic 

hice 

beyo'. Pero dzooc u laaba dzu nl.ci 

asi. Pero ya se pudrifi, ya se derramó 

baya'. Ti' hayacba le sü.bino". 

suelo asi. Ahi está regado el subin. 

senyor hwes." - "Pwes 'í.hoo', 

señor Juez." - "Pues hijo(s). 

di .as 

di as, 

Baax 

Qué 

cy ü.chiah?" - "Pwes mixbaah 

(les) pasa?" - "Pues nada, 

hwes, chen tá.log yó.'sah le má.c 

Juez, solo venimos porque este hombre 

beya' big cu há.nten, turnen dzoc 

asi (que) va a comerme, porque ya 

umppé. p&.vorr ti'. Dzi sá.lvarrtic. 

un favor a él. Ya lo salvé. 

cu há.nte(n)." - "Á.hah! 

a comerme." - "AhahI 

ü.ch caachl 

hace tiempo 

Pwes cy aaic tune', bin 

Pues dice entonces, (que) va 

Há.h u ttá. , 'i.hoh, turnen 

Verdad lo que dice, hijo, porque 

tin sé.rrvirrtc in dzú.lil way 

estaba sirviendo a mi dueño aqui 

yó.kol 

sobre 

e SÚ.ppa' 

el cerco. 

S&.nsamal 

Cada dia 

tu tá.l 

viene 

uy il 

a ver 

wá 

si 

ázii} lü.'le', 

estoy caido. 

CU ca' naacsiceg 

(y) me sube otra vez 

y6.k 

sobre 

e 

el 

Peroh 

Pero 

deste 

desde 

ca t ilah 

cuemdo vi& 

SÚ.ppo'. 

cerco. 

dzooc 

que ya 

cen u machei}, 

cuando me agarre 

tim ppuy imbah. Ca 

me hago pedazos. Pues 

S&.nsamah. 

Cada dia. 

im byé.hota(h), 

estaba viejo, 

tu ppaten te' 

me dejó en el 
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luioma'. Leti' yanilen tac 

suelo. Eso estoy hasta 

be'd.rah. A 
ahora. 

La mé.tic 

Por "eso 

há.h u ttá.n le 

es verdad l o que dice ese 

men dzooc 

porque ya 

ca 'ic. Ma' 

l o oyes. No 

ig há.ntcech." 

comerte." 

a bé.tic 

h i c i s t e 

tigw aaic 

digo 

m á . c o ' . 

hombre. 

pá.vorr 

un favor 

t e c h i ' 

a t i . 

Yá.n u há.ntcech, 

El t iene que comerte. 

ti • . " 

a é l . " 

pos 

pues 

" B i x 

"Como 

yan 

tengo que 

"Mum paht a há.h há.ntceg be'd.rajj, 

"No puedes verdaderamente comerme ahora. 

tumen 

porque 

Hwá.g." 

Juan." 

ty aalaa 

se l o dice 

yan 

hay 

u l á . • 

un otro 

h w é . s . 

juez. 

Coox 

Vamos 

icna 

con 

Dog 

Don 

"Eh!, Lelo' u dzooc tun." - "W6 

"Eh!, Eso es e l último entonces." - " s i 

yan a há.riteene', bah 

que tienes que comerme, pues 
ca há.ntce ." 

me comes." 

Le tun e yur hwé.sa' cuxaä, 

Este entonces e l Don Juez está v ivo , 

Ttü.l. Cah binoo' tun. Cu kuchloove'. 

Es conejo. Y se fueron entonces. Llegaron. 

ma' 

no 

ciolucbal e 

estaba sentado e l 

senyorr hwes." 

señor Juez." 

yu») hwé. so'. 

señor Juez. 

"Bwenos 

"Buenos 

"Bwenos 

"Buenos 

Ti' 

Ahí 

d i . a s , 

d ías . 

cimeni'. 

está muerto. 

cheg 

solo 

di.as i.ho , 'ó.ceneex. 

días h i j o ( s ) , entren! 

Bán cy ü.chxj^?" 

Qué ( l e s ) pasa?" 

"Pwes mixbaa , yo'sal e 

"Pues nada, (es) por este 

mét.c dzooc im be. tic fá.vorr ti'a'. Y aace' 

hombre (a quién) he hecho un favor. El dice 
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b i g cu h á . n t e g b i n . " 

que va a comerme." 

u h á . n t e c h ? " 

a comerte?" 

yan 

que tiene que comerme." 

"Bá .n t e ^ cun 

"Por qué va 

"Dzooc i n s á . l v a r r t l c , cy aaic t u n e ' , 

"(Porque) ya l o salvaba, (y) dice entonces, 

u h á . n t c e - , m a a l o ' , men i n cah eg 

"Ah, está bueno, voy a i r 

Igw i l a ' baax ' 6 . l a ' cy a a i c , baax ' 6 . 1 a ' 

a ver por qué razón d i c e , por qué razón 

ta s á l v a r r t a h ? Bag tun u k á . t u h á . n t e c h . 

l o salvaste ? Por qué entonces quiere comerte. 

ca s á l v a r r t i c ? " _ "Pwes ma' 

l o salvaste ?" - "Pues no 

t e ' l á . g u n á t u u x c i m b i n 

a l lá en l a laguna es donde voy 

u p6rrma uch 

es l a forma en que 

senyorr 

señor. 

t e ' , 

a l l á , 

s & . n s a m a l o ' . 

cada día. 

i c h h a ' o ' . 

en e l agua. 

cigw i c e ' i c h 

yo veía (que) en 

e h a ' o ' . 

e l agua. 

tu c lmih. Pos A 
se muere. Pues 

Bix 

Cuál 

b i x i ' , 

cómo, 

d z d . n 

a t i rar 

Ca t igw uuyahe' tuny 6 . k o t e ' 

Y yo o la que estaba llorando a l lá 

Ca binen 

Y fui 

umppé. 

un 

igw i l e h . 

a ver . 

g á r a f d . n e ' 

garrafón 

Cig kuchle ' 

Cuando llegué 

t i ' a n i ' 

ahi estaba 

D z i ^ h ó . ' s i c tum beyo' 

Lo he sacado entonces a s i . 

Ca pp uy aace ' c i g h ó . ' s e , 

Y empezó a decir que l o sacara, 

t é . n tune ' ca t i g h 6 . ' s a h . 

yo entonces l e seiqué. 

ca t y aah t e ñ e ' 

i c h 

en 

tumen 

porque 

b i g cu h á . n t e g . 

que va a comerme. 

Entonses 

Entonces 

cuando 

ca 

d i j o 

PP 
empezamos 

a mi 

c má.g 

a andar 
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icn 

con 
e 

los 
hwé.sesooobo'. Ca 

jueces. Y 

e hwé.soo' tuux c 

los jueces donde 

CU há.nteg, turnen 

que me coma, 

pá.vorr beyo'. Tiilá.ca 

un favor as i . Todo 

tul&.cl 

todos 

le ce maalo', 

de que era bueno. 

ty aalaah ten, 

me dijer(on) 

dzooc 

hemos 

dzooc 

m&.noo', 

pasado, 

Im bé.tic 

ká.s bin 

(con) maldad va 

u boolih. 
A 

a pagarse. 

Pos 

Pues 

porque 

pá.vor 

favor 

teñe' 

yo 

ya ( l e ) hice 

CU bé.taale', 

que se hace, 

ty aac igw ila , 

di j e que vea. 

wá 

si 
hach 

bien 

ijw uuyeh 

para o ír 

m a a l o ' , 

está bueno. 

há.he'. Ca tá.leg tug waye' 

es verdad (eso) . Y vine entonces aquí 

wá há.h deberr cu há.nteg?" - "A.n, 

si es verdad que é l debe comerme?" - "AhahI, 

bwé.no coox te' lü.garr tuiox 

bueno vamos al lugar donde 

ta s&lbarrto', ca igw ila' bixih." Cah binoo' 

lo salvaste , para que yo vea cómo (lo salvaste V' Y se fueron 

tun te' 

entonces al 

lái.gun&o' . 

la laguna. 

ho'saab 

sacaron 

te' 

a la 

men 

por 

"Ti'1' , 

"Ahí, 

e 

el 

lü.garo'. Cu kuchloobe' 

lugar. Llegaron 

Tiá.n tun e gáirafóg, tuux 

Ahi estaba entonces e l garrafón, de donde 

e má.co'. Cy aalaa ti' bey ten 

al hombre. Le decían así por 

hwé.so': "Teela' hó.kech teela'." 

juez: "Aquí sa l i s te , aquí?" 

senyorr." - "Ma' ig crré.rrtic." -

señor." - "No l o creo . " 

hal 

o r i l l a de 
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"Ti'l' ti' hó.keni'." - "Bweno w¿ há.h 

"Ahl, ahí s a l í . " - "Bueno, s i de verdad 

ti' hó.keche', ca 'ó.cen Igw ileh!" 

ahí sa l i s te , pues entra para que yo vea!" -

"Igw d.cle'?" - "O.ce^, clgw H e h , wá ti' 

"Yo (debo) entrar?" - "En*ra, para que yo vea, s i ahí 

hó.kech, 'ó.ce^ cigw ileh!" - Ca 'ó.c tune' le 

sa l i s te , entra para que yo vea!" - Pues entró entonces e l 

má.c tucaateno'. Pero bey cá.n ca ó.cih. 

hombre otra vez. Pero de serpiente cuando entró. 

Ca 'd.c tum beyo'. Cy aalaa tl'e' le 

Pues entró entonces as í . Le decían al 

má.c tuna': "Bweno , kal u hd.l tucaateg!" 

hombre entonces: "Bueno, c ierra su hueco otra vez ! " 

Ca ca' kaal u hd.l. Cy aaic beya': 

Y otra vez se cerró su hueco. (El esp ír i tu ) decía a s í : 

"Bá.nteg ca ca' kalceneex?" - "Pos cheg yó.'l 

"Por qué me encierran otra vez?" - "Pues solo para que 

igw ilic wá há.h bey 'anicech, ca caxtaabech." 

yo vea si de verdad así estabas, cuando te buscaron," 

"A , maalo'." Ca]i kaalih. Dzu kaalaa' tun 

"Ah, está bueno." Y l o encerraron. Y terminaron a encerrar 

u hó.l beyo'. Cy aalaa te' má.ca': "Bweno , 

su hueco as í . Le decían al hombre: "Bueno, 

cuch e garrafao', ca bis a pul te' e 

carga e l garrafón, 7 l l éva la a t i r a r a l lá en l o 

má.s chumuc ha'o', t u m á . s tá.mi , yó.'sa 

más medio del agua, a l o más hondo, para que 
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mu c a ' 
no vuelva 

a b é . t 
hacer 

hó.ko . " 

a s a l i r . " 

k á . s 

maldad 

Cy aalaa 

Le dicen 

t i ' 

a 'el 

t i ' lintü. má.c , 

a un hombre, 

b e y a ' : 

a s i : 

dzooc 

que t e ha 

"A kk.t 

"Quieres 

u s á . l v a r r t i c e c h e ' , t i a a má.s 

salvado, para que más 

Dzooc * 

El te ha 

tu má.s en e l más 

a b é . t 
a hacer 

tum puul 
l o t iraron 

um paht 
puede 

tune ' . 
entonces. 

hwé.SO' . 

Juez. 

ppaxma 
te debo, 

mixbaa . 
nada. 

Wá. m a ' l ' , 

Si no. 

u s á . I v a r r t i c e c h e ' . t í ' 

salvado. Ahí 

a b é . t i c 

hagas 

cam bin 

vas 

chumuc h a ' O ' , y 6 . ' l a ma' 
medio del agua, para que no 

k á . s , dzooc a s á . l v a r t a a . " 

maldad, después que te han salvado." 

t e ' m&.s 

al lá en l o más 

hó.koh. A 
s a l i r . 

T i ' 

Ahí 

chumuc 

medio del 

p p á . t i ' 

quedó. 

Cah 
Y 

luk l e má.ca ' 

se quitó este hombre 

h a ' O ' . 

agua. 

Bah, 

Bah, 
(exclam.) 
y e t 

k á . s . 

maldad (a é l ) . 

dzooco 

a acabar 

a c a ' s ü . t 

vuelvas otra vez 

T é . s ca 

Entonces 

Ma' 

No 

ca 

se 

dzooc 

terminó 

e 

e l 

yu.g 

señor 

Cy a a l i c A 

El dice 

t e c h , 

Teñe' 

Yo 

b e y a ' : 

as i : 

yug h w é . s ? " 

señor Juez?" 

"Bahux 

"Cuánto 

"Mixbaa , 

"Nada, 

l e 

este 

chen 

solo 

mfe.ca' , 

hombre 

tim b é . t i c 

hice 

con 

tun im 

entonces yo 

' l . h o , 

h i j o , 

tech f & . v o r r . 

un favor. a t i 

d z ö . c u h á n t c e c h e ' . " 

t e hubiese comido." 

"A , m a a l o ' . t u g . Pos h é i . l l b e ' c o o x ! " Cu kuchloo ' 

"Ah, está bueno, entonces. Pues entonces vamos!" Llegaron 
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tim te' 

entonces a l lá 

Cy aalic 

El dice 

tu cá.hal 

en e l pueblo 
le 

del 

b a y a ' : 

a s i : 

"Pwes 

"Pues 

bey 

asi 

pero 

pero 

im paka 

que sembré 

a há.nt 

comas 

ma' 

no 
ta cobréi.rrtlc 

cobras 

yug 

señor 

há.libe' 

entonces 

a meyaho'? 

tu trabajo? 

hwé.s 

Juez 

senyorr 

señor 

beyo'. 

asi. 

hwés, 

Juez, 

yetel im bó.luntá.de yan 

con mi voluntad hay 

Bweno , 

Bueno, 

umppé. mé.cate 

mecate 

buule'. 

de f r i j o l . 

atiaah." 

e l tuyo." 

Cig sedérrtlc tech 

Lo concedo a t i 

"Mix tin ttagcech, 

"Y no t e hablo. 

tiaal 

para que 

ma' , 

no. 

ma' 

no 

tai), txjmen teñe' 

entonces, porque yo 

tim bé.tic 

hice 

teche' 

a ti 

- "Pero 

"Pero 

S i 
s i 

tech 

a ti 

ma' 

no 

ma', 

no 

tim boot 

pago 

y6.'sa cig cobrarrtic. 

para cobrar. 

pfe.boro'." 

un favor . " 

Pero 

Sino 

le umppé. 

ese un 

le meyaho', chen tin sedérrtic 

e l t raba jo , so lo concedo 

mecá.te buulo', tiaal a há.nteh, 

mecate de f r i j o l , para que comas, 

ppá.tac tech." - "Maalo' tun.". Ca ppái.t yxog 

l o que queda a t i . " - "Está bueno entonces." Y quedó señor 

hwé.s 

Juez 

Ca 

Y 

tuna' 

bin e 

se fue e l 

yete le 

con e l 

m&.c 

hombre 

umppé. mecá.te 

un mecate de 

tu nailo'. Bweno 

en su casa. Bueno 

leti'e' 

entonces, (de) é l 

kohaan u fá.miliáh. 

está enferma su esposa. 
( l i t . : famil ia) 

buulo'. 

f r i j o l . 

le m&.c 

e l hombre 

Este 

Este 
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cu kuchu b e y a ' , c i c e ' mk.s £feorr uy a t a ñ o ' , 

cuando l l egó a s i , veía (que) peor estaba su esposa. 

Cy aala t i ' b e y a ' : "Ay 6mbeh, hach séi.n 

Le dicen a é l as i : "Ay hombre, muy hace rato 

t e ñ e ' t i g c i m i h . " 

yo me muero." 

tijmen 

porque 

hó.pp cim p a ' t c e c h e ' , 

que te esperaba, 

"A . , b á . g cy ü . c h u t e c h ? " 

"Ah, qué te pasa a t i ? " 

6mbe , tum p é o r r t i g kohaani' . . 

hombre, se empeora mi enfermedad. 

aw i l , baax yan a b é . t e h 

qué cosa tienes que hacer 

" M á . r e , b l x tun cen im m é . t i h ? 

"Madre!, cómo l o voy a hacer? 

" P o s , t i g c i . m i j i , 

"Pues, me muero, 

Til) c i . m i ^ . I I 

Me muero. Ve 

ca ' u t z a c e g . " 

que yo me mejore." 

Baax tun coo 

Qué vamos 

m é . t e h ? " A 
a hacer?" 

t y u t z t a h . 

se mejora. 

"Ombeh, 

"Hombre!, 

"Tigw u u y i c . " 

"Lo o i g o . " 

y o ' 1 igw u t z t a h 

para que me mejore 

"Eh l e t i ' a ' 

Tu c a x t i c d z á . c u dzk. t i ' e ' . Ma' 

El busca medicina para dársela. No 

Cy a a l i c bey u h é . l u f á . m i l y á o ' : 

Dice así su esposa: 
( l i t . : la otra parte de su famil ia) 

t e ñ e ' 

yo. 

"Eh! 

t t ú . l o ' 

conejo 

aw ohel á baax c í . n s c e g ? " 

sabes l o que me mata?" 

"Teñe ' t á . c i g h á . n t i c t t ú . l , 

"Yo quiero comer conejo , 

wá c i ^ h á . n t e ' , 

y si l o como, 

tune ' ma'w aaic t e ñ o ' . S i 

y éso es entonces l o que no dices a mí. Si 

hach yam l e l ü . g a r r h e e l o ' hach 

mucho hay en e l lugar a l l á , mu-

hi^w u t z t l e ' . " 

me mejoraré." 

l e 

e l 
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t . a h yan 
chisimo hay 

Ca 

Y 

u má^n 
a aiidar 

cuy lile, 

vela . 

mái.^. 
de andar. 

tu ch'a' 

agarró 

ttú.l. 

conejo. 

e 

su 

u caxt 

a buscar 

Mlnaag. 

No hay. 

e 

e l 

Hach 

Mucho 

dzó.ne'. 

carabina. 

ttú.lo' , 

conejo. 

yag. 

hay. 

Pa'ten 

Lo voy 

Ca blnlh. A 
Y se fue. 

Mix 

Ni 

Ca 

Y 

h\mtü. 

un 

in dzoneh." 

a t i r a r . " 

hopp 

empezó 

ttú.l 

conejo 

Ca 

Y 

pp u má. 5, 

andaba. 

Ma' tu caxte'. 

No buscó.. 
(encontró) 

Ta'ita 

Ca sú.nahi', 

Pues regresó. 

peorrchah uy atno' 

que se empeoró su esposa. 

ma' 
no 

tig caxt 

biisqué 
(eñcontre) 

e 

e l 

Ya mero 

ttú.lo'." 

cone jo . " 

U cimih. 

se moría. 

Nak y ó. 

Se f a s t i d i ó 

C ice' 

(Y) veia 

"Ombe , 

"Hombre!, 

"Pos 

"Pues 

yan 

tengo 

ig cimih, turnen tá.c ig há.ntic." 

q.ue morir, porque quiero comer." 

mlnaag." 

no hay." 

ig há.ntic. 

comer. 

"Pos 

"Pues 

Wá 

Si 

yan a 

tienes que 

caxte' , 

buscar. 

"Pos 

"Pues 

turnen, 

porque 

si 

s í 

tá.c 

quiero 

ma' , 

no. 

yan ig clmlh." 

tengo que morir ." 

"Pero 

"Pero 

pwes 

pues 

ca tá.sc 

l o traes 

caw aaten 

l o dices 

si 

s í 

cex 

aunque 

mlnaag." 

no hay." 

"Bweno 

"Bueno, 

w6 

s i 

mlnaane', 

no hay. 

chen cex chen u ta' wayá.ne', 

s o l o , aunque so lo su e s t i é r c o l hay aquí, 

ig ha.nteh." - "A., lelo' wá 

que yo l o coma." - "Ah, eso s i 

beyo', 

a s í . 
s i 

si 

lelo 

eso 

hach 

mucho 

yá.n 

hay 

tuux 

donde 
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cu má.noo' 

andaban, 

hayen hay 

regado 

hach 

mucho 

yá.ij. Bweno 

hay (allá). Bueno 

bGí6.ra cln tá.sic 

ahora traigo 

u sá.bucá.ne. Ca 

su sabucán. Y 

u t a ' e ttú.lo'. 

el estiércol del conejo. 

cex 

aunque 

blnlh. 

se fue. 

chen 

solo 

He 

7 

Mix h.umppé. 

Ni 

letl'a'." 

éso." 

ca hú.pp 

y empezó 

U ta' 

U ch'(a') 

Agarró 

u caxteh 's 

a buscar 

ttú.l 

uy Ilic 

vela 
xag 

tampoco 

Ná.k y ó. 

Se fastidió 

tucaaten, 

otra vez, 

má.ne'. Ma' 

de andar. No 

uno del estiércol de conejo 

tuux cu má.noo'. 

donde andaba. 

tu caxtah 

buscó 

mix 

ni 

Minaag. 

No habia. 

umppfe.li ' . 

uno. 

Cah M . l e ' cy aace': "Ombeh, ma 
A 

y llegó (y) decía: "Hombre! no 

ti^ caxti' 

lo busqué. 

Minaag." - "Pos ma ' té.ch 'aa hach yá.ni'?" 

No hay." - "Pues no til dijiste que mucho hay?" 

"Pos yá.g caachi'. Pero be'6.ra minaag." 

"Pues habia de antes. Pero ahora no hay." 

"Pos teñe' tig cimih. ". C ice ' dzooc u peorrta . 

"Pues yo me muero." Vela que ya era peor. 

Ta'itac u cimi . 

Ya mero se muere. 

Dzu ppá.ta^. Mum hach ttá.g. "Bix tug cen 

Y se quedó. No habla mucho. "Y cómo voy 

in mé.tih? Carambas lo ce selo' igw ó.heh 

a hacerlo? Caramba!, lo que sé yo yo sé 

tuux ya^ huntü. segü.roh, pero •c^.tzi 

donde hay uno seguro. pero pobre 
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Dóg 
Don 

ti'o', 

a Él. 

"Pos 

"Pues 

Hwá.g. 

Juan. 

"Lelo' 

Es 

xen 

anda 

Leti'e' 

El es 

segü.ro 

seguro 

hwé.s. 

el juez. 

Mé.mih 

El hizo 

loobah, 

(?) . 

pero 

pero 

pá.vorr 

un favor 

'ó.tzih." 

potre." 

Ciqw utztah. 

Y me sano. 

big ca 

me voy 

Cah M n i . 

Y se fue. 

ttú.le'. 

el conejo. 

u cimi 

morir 

D65 Hwá.5.'' 

a Don Juan." 

buulo'. 

frijol. 

a caxteh A 
buscarlo 

Wá 

Si 

ma' 

no 

ca tá,see' 

que lo traes y 

ta caxte', 

lo buscaste, 

cig há.ntce'. 

lo como. 

ig cimih, 

a morir, 

F-. 

taw ilic?" 

lo ves?" 

Ná.k y ó. 

Se fastidió 

.-F má.g" 

de andar. 

pos 

pues 

"Bweno , 

"Bueno, 

Ma' 

No 

teñe' 

yo 

maalo!" 

está bueno!" 

tu caxtic 

buscaba 

Cy aace': 

Decía: 

segü.ro . 

seguro. 

"Pwes 

"Pues 

Baaxe'? 

Y qué? 

in pá.miliá 

mi familia 

Pa'tc 

Voy 

Ca 

Y 

Cah tin te' 

Y se fue allá 

pp u má. no' 

empezó a andar 

ichil 

en 

e 

el 

u caxte' 

a buscar 

te' 

allá 

'6.tzi 

el pobre 

tu booy u kuuk 

en la sombra del retono 

6 

del 

Che'o• 

árbol 

ti' 

ahí 

Dog 

Don 

Dzoc u naahta 

Ya se había llenado 

Hwá.ni' . 

Juan. 

yete 

con 

Tu chen pü.stic 

Estaba desgranando 

utiaa^. 

el suyo. 

"Car&.mbas!", 

"Caramba!", 

buulo'. 

el frijol. 

cuy aaic, 

decía, 

Dzo.C 

Ya había 

"Heelo' 

yá.n 

tiene que 

in igw ila' 

a ver 

paka 

sembrado de 

Dog Hwá.g 

Don Juan 

culaaq 

estaba sentado 

y ich. 

su(s) fruto(s). 

u há.ntic 

comido 

baala'. 

"Aquí está la cosa, 
(o "el animal".) 
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Pero 
Pero 

nohoch 

gran 

Minaag 

No hay 

pos 

pues 

' o ' . tz l 

pobre 

f á . v o r r , 

favor. 

t t ú . l 

conejo 

p a ' t c 

voy 

Hwá.g. U mé.mah tej umppé. 

Juan. Me t iene hecho un 

h á . ' l i b e ' b á . g má.s ! 

entonces, qué más I 

m i x U t a ' . H & . ' l l b e ' 

ni BU e s t i é r c o l . Entonces 

má.s?" 

más?" 

Dog 

Don 

Pero 

Pero 

cigw l i l e , 

que veo, 

i g c l . n s l c Dog Hwá.g 

a matar a Don Juan. 

B a . g 

Qué 

Ca tu dzonah ' 6 . t z l D013 Hwá.g. Cah 
Y disparó contra pobre Don Juan. Y 

waak 

estalló 

u dzó.ne'. 

su carabina. 

Cy aaic 

El decia 

Ca 

Y 

b e y a ' : 

a s i : 

hopp uy á .wat o t z i 

empezó a gritar pobre 

D6g 

Don 

Hwá.ne ' . 

Juan. 

S i 
si 

t u l & . c l 

todo 

mlgw ó . h l i ' , 
no l o sabia. 

"Uuye 

"Oye 

igw d .he 

sabía 

igw ó . h e 

l o sabia 

ami . g o , 

amigo, 

c a a c h l ( h ) . Ma' 

antes. No 

chem b a a x e ' . 

solo modo. 

tagw l i l e t e ñ e ' 

l o estás viendo (que) yo 

vk 
es que 

Teñe' 

Yo 

Igw u t z l clm b é . t c e ' . Ca 

de bueno (era) l o que hacía. Y 

t i n d é p e n d é . r r t e c h . Ca 

te defendí. Y 

t i n s á . l v a r r t e c h . 

te defendí. 

T u l á . c a 

Toda 

baa 

cosa 

B e e l a ' ce dzooc a c l . n s c e g . 

Ahora (es) que me has matado. 

bey uy ü.chuji . Má.s e in c h ' a ' 

así se pasa. Mejor 

a h á . n t a a c a a c h e ' . 

que te comieran antes. 

in s á . l v a r r t c e c h ma' 

salvado a t í , no 

B e e l a ' 

Ahora (esté ) yo v ivo . 

que te hubiera de-
jado 

c u x a a n e n l ' . Lo dzoc 

h a . n t a a b e c h e ' . 

te comieron. 

Porque he 
(así que) 

Beela ce d z ö . c 

Ahora es que me has 
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a cinsceg. 

matado. 

t i n dzah 

que me puse 

t i ' t e g . 

conmigo. 
Tocarmah u k á . s i h 

(Me) tocaba e l malo. 

Hwá.IJ. 

Juan. 

Pero 

Pero 

u ci.ns 

a matar 

b i n i . 

se fue. 

U kuchu 

a l legar 

Tun t z i c b a t 

Está conversando 

k o h a a n i ' . 

está enferma. 

caw a a i c . 

que d ices . 

S ii}w ó . h e caachi . Chem b a a l e ' 

Si ( so l o ) l o sat la antes! Solo modo 

imba igw á . n t e c h e ' . B e e l a e ' dzooci 

a ayudarte. Ahora ya se acaba 

H a l l b e ' maalo• " . 

Entonces está bueno." 

dzu d z ó . g c o ' . 'Asta 

estaba caldo t i rado . Hasta 

Ca t y uuba b i x u t t á . g Dog 

Y oyó como hablaba Don 

défenderrmih. 

l o t iene defendido. 

Cah kuch yicna tuux pececba 

Y é l l legS en donde 

tagy ó ' t i c . 

estaba l lorando. 

Há.h 

Si 

y d .he 

sabe 

de ce 

de que 

u f&.miliá CU cimlo'. 

su famil ia es que se muere. 

Dóg Hwá.g. Ca 

y o ' s 

por 

6 . t z l 

a pobre Don Juan. Y 

Ca y alah m i . g humppé 

Y cuando faltaba como un 

t u n a ( h ) i l e ' , 

a su casa, 

tam b a a t a c i ' . Ciimac 

y todo. 

Cah k u c h e ' . Cy a a c e ' : 

Y é l l l e g ó . El dec ía : 

Tin t á . s a h 

Lo t ra je 

l e t i ' 

é l 

A . t r r e b e r r n a h 

Se atrevió 

tu c u c h e ' . CEih 

l o cargó. Y 

mecáte u b i n 

mecate a i r 

cy uuce' tun cheeh uy a t a ñ o ' , 

oía que estaba riendo su esposa. 

y á• Mix 

Está contenta. No 

" H e e l e ' t t ú . l 

u t z a c e c h o ' . " 

mejoríu-te." 

"Pos 

"Pues 

"Aquí está e l conejo 

t i ' l a h h á . n t c , ca 

para que l o comas todo, para 

s i t e ñ e ' mixbaah uchaan t e g 

s í yo nada me pasa. 
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B l x m l x b a a l l ' . " - "Pwes 

Como nada." - "Pues no 

"Pos S i d z i j ' ú . t z t a h . " D e s t e 

"Pues s i me he mejorado." Desde 

D6g H w á . n e ' , ca utzchah e 

a Don Juan, se mejoró l a 

wá k o h a a n i ' , s i n o l o ce 

(jue estaba enferma, sino en que 

t u b é . t u puiolu t e ' má .s 

hizo que se botase en lo más 

ma' t a g c l . m l i ' ? " -

estás muriendo?" -

ca 

que 

c o o l e l o ' , 

mujer. 

l e t i ' e * 

és te 

i c h i l 

medio 

t u c i . n s a 

mató 

Ma' h á . h 

No era verdad 

mk.c 

e l hombre 

6 

del 

h a ' o ' . 

agua. 

L e t i ' 

El 

u m6t iv6 

e l motivo 

k á . s 

mal 

b e y a ' : 

a s i : 

o t z i 

a pobre 

Teñe ' 

Yo 

t e n l ' . 

a mi. 

a h á . n t c e ' . 

l o comas. 

l ó . t z i 

pobre 

b é . t 

hi zo 

u kohaantah 

que se enferme 

uy a t n o ' 

su esposa 

t l a a ca c i . n s a c 

matar de 
( l i t . : para que) 

t i ' b e y o ' . E n t o n s e s , 

a é l a s i . 

" H & ' l i b e ' 

"Entonces 

Doi) Hwá. I), 
Don Juan, 

Entonces 

m a a l o ' . 

está bueno. 

c e x 

aunque 

y 6 ' s 

por 

e hwé.8 b é . t 

a l juez que hizo 

ca t y a a l a a h 

d i j o 

Pwes dzooc i g c i . n s i c 

Pues he matado 

p á . v o r r u mé.mah. 

favor (me) t i ene hecho. 

dzooc 1 5 c i . n s i c 

l o he matado 

bucaa 

cuánto 

t a w o ' l a ^ . 

por t i . 

Ma' 

No 

Bweno pwes h á ' l i b e ' p p & . t a c 

Bueno pues entonces quedó 

Teñe ' ma' i n h á . g t i c , tume^ 

Yo no l o como, porque 

t r r í . s t e uch i g c i . n s i c . " H a l i b e ' 

t r i s t e ( e s ) que l o maté." Entonces 

t á . l i 

vino 

y a n i l i ' 

que 
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baax 
q.ué 

t e ' 
a l l á 

m&sS 
más 

s á . m i a c o ' 
poco antes. 

bey 
asi 

cum p p & . t l o ' ? 
se va a quedar? 

Ma' 

t i ' 
ahí 

u c i . n s i c 
mató 

Dog Hwá.g. 
a Don Juan. 

No. 
( q . d . : Nada) 

cy 6 . ' l i ' (u) ppé .c 
n o r a t a é l , (porque) sentía 

D z ó . c i . 
Fin. 

Cah má.neg 

Cuando pasé 

uch 

que 
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Chumpom /Quintana Roo 
Abraham Ppol Angulo ( 1 5 ) 

3 . 5 L a M e s a d e V i r t u d 

Le 
El 

Ca 
Y 

tun 

má.co ' 
hombre 

dzö.csaat) 
l o casaron 

cy aaic 
dice 

ca ty aalo' tá.c u dz&.cl u bé.l. 
dijo (que) quería casarse. 

U b é . l 

a'orah (?) 

ahora 

men u 
por su 

l e 
e l 

• ó . t z i j j . " , 
pobre ( s oy l " , 

t i n Cham bin 
voy 

umppé. 
una 

cy aaic tum b i n e ' , 

dice entonces. 

g & . n a r r " , 

a ganar." , 

semá.na 

semana 

c i b i ^ 
dice 

y a t n o ' . 
su esposa. 

Ca 

Y 
(b)im 
se fue 

papa 

papá 

mái.co' : 

hombre: 

"Pwes 

"Pues 

b e y o ' . 

asi. 

"Hach, 

"Muy 

terie' 

yo 

Ca 

Pues 

c i M n . 
dice . 

i ^ s ú . t . " , 
vue lvo . " . 

"Maalo ' tun, 

"Está bueno. 
tac 

entre 

Ci b i g . 
dice . 

bin t e ' 

"Maalo•", 

"Está bueno." 

gá.naro'. 

ganar. 

Kuchu 

Uegó 

baax 

qué 

bin 

g á . n a r x ' 
ganancia 

baaxoo'." 

gunas cosas. 
Ca 

Y 

nabo'. Bweno 

la casa. Bueno 

te' 

al 

y ä . 
hay. 

c á . h o ' . 

pueblo. 
Cu bin 

Fue 

Ca ' a a l a a ' t i ' , 

Y l e d i jeron: 

tu ká. 

a preguntar 

"Che^ wk 

"Solo a l -

pp u m&.n u mé.teh. Cheij ich e 

iba a hacer (e l t raba jo ) . Solo dentro de 

ca dzb.c u g&.narr tum bey. 

despues ganó as í . 
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Ca bin c 'aalaa' tl' baax cun 

Y se fue y l e preguntíiron qué iba 

u oh'aeh. 

a agarrar. 
Ca 
Y 

ty aale': 

dijo: 

tu ch'aeh. 

y 10 agarró. 

bin te' 

"Chan mé.sah." Bweno , 

"Una pequeña mesa." Bueno, 
ca 
y 

(bl)n 

se fue 

Bin 

Fue 

chumuc 

medio 

te' 

en 
beho'. 

el camino. 
Cheq 

Solo 
ca kuch 

cuando l legó 

beho", cy aaic bin e má.c: 

camino, decía e l hombre: 

"Pwes 

"Pues 

baax 

l o que 

chan 

pequeña 

(h)á.hal 

verdadero 

bim 

e 

esta 

le 

chan mé.sao', kan im 

pequeña mesa, debo de 

CU sé . rrbir . " , ci big. Pwes. 

s i r v e . " , dice. Pues: 

mé.sa de virrtu', bá.n 

mesa de virtud, qué 

dyó.s?" Ca y.ánac 

Dios?" Que haya 

pr6.barrtic, 

probarla 

"'Ay 

"Ay 

u fá.ltarr 

fa l ta 

tul.á.ca ha^ 

toda clase de comida 

be'orl.tasa(h)i' ti' chen 

ahorita sJii donde 

bine', 

tl&neg b e h a ' . " , 

estoy en e l camino.". 

ci. Chen ca t ilah bine', y á . m bi.i e 

dice. Solo cuando vio'^ habla l a 

há.na t&.n e mé.sao'. Hupp te' há.nlo'. 

comida sobre la mesa. Se puso a comer. 

Ca dzo.ci le cah ca' binlh. Kuch tin 
/V (V 

Cuando terminó, entonces se fue otra vez. Llegó 

tu hó.l e cá.liO'. "Pwes mi.5 yax bin, ma' 

en e l cabo del pueblo. "Pues creo que me voy primero, no 
(verdad que(?)) 

yax cim big; in tata senycrr ce im big.", 

me voy primero; (con) mi padre abuelo es que (donde) me voy . " . 
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ci big. 

dice . 

senyorr?" 

abuelo?" 

Chen 
so lo 

B.im big. "Cialaanech 

Y se fue (con él). "Estás sentado?, 

"Culaane, i.ho .", 

"Estoy sentado, hijo.". 

tá.leg 

vine 

igw aa 

a decir 

técha-

te 

a mehen pá.laaloo' be'critaae', 

tus pequeños muchachos ahorita, 
( h i j o s ) 

'l.mbitarrteex yet umppi.t há.na .", 

invi to con un poco de comida.". 

Ca 
Y 

bin hú.ntarrtaa bin 

táta 

padre 

ci big." - " Bwano , 

dice . - "Bueno, 

ca hü.ntarrt 

que juntes 

tá.n in cban 

(porque) les 

Ci big. 

d i ce . 

e pá.laaloobe'. Ku' 

juntaron l os 

ca bin ty aal: 

se fue a dec i r : 

"Im 

"Yo 

bi.ca' ti' 

,1) . 

ca ^ánac e há.glo'!" 

que haya la comida!" 

Ca pp u há.^loo'. 

Y empezaron l e comer. 

beyo', 

as i . 
Cy aalaa 

Le decían 

"Dzooce' pwes 

"Ya terminaste 7 

máh? 

bin 

Máh 

Talvez 

muchachos. Hiih I 

chan mé.sa , 

pido a la pequeña mesa, 

Yá.nchah xam beyo' 

Hubo 

Dzu há.i-aoo' 

Terminaron a comer todo 

men u swé.gro.: 

por su suegro: 

a bin chita te' 

también así. 

tum baataci 

ti' 

a él 

te vas 

ká.no'?", el big, 

la hamaca?, d i c e . 
" E s t e , 

"Este . . 

de byá.he , 

de viaje, 

" Caanaan beyo'.» 

"Está cansado asi." 

cheg kuchce' 

cuando l legue 

Ca 

Y 

n 

fue 

acosteu-te en 

mé.n Igv che mL.c 
porque sé (que un) hombre 

caanaan.", ci big. 

está cansado." , d i c e , 

chan u hees uba . 

a descansarse un poco. 

1) Im be.ca:traducción según contexto. 
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Ca 
Y 

Ca 
Y 

n bin 
se fue 

e 
el 

t)i9 

u cheeh 
riendo 

hupp 

se puso 

kaa' e 
los 

níu>cep t e ' k á . n c h i t e l o ' . 
flojo a la hamaca a acostarse. 

t e ' w é . g l o ' . 
a dormir. 

p á . l a a l a a l o o ' 
muchachos. 

Cy uubic t á . n 
ola (que) están 

bino• . L l . k 
Se levantó 

U Sitt 

saltando 

tu tá.sa 

la trajo 

bin 

b in u oh 'ab e chan jcé .sa . 
a buscar la pequeña mesa. 

bin 

e 
el 

• ó . t z i 
pobre 

t u dzaeh 
a díirla 

m á . c o ' . 
hombre. 

t i ' o o b o ' . 
a ellos. 

Cy aaic 
Decía 

Ca 
Pues 

Ca 
Y 

b in 

b i ^ 'á . 
se despertó 

b i n e ' tum b i n . 
que estaba yendo. 

Ca bin b i g y iona y t ( a ) . Kuch b i n e ' . Tá .n 
Y se fue con su esposa. Llegó. Estaba 

u chan chac buul y a t n o ' . Ca 

cociendo frijol su esposa. Pues 

b i n u w e c c h ' i n t e h . •• A 
a tirarlo. 

Tá.n u h 6 . ' s e 
Estaba sacando 

bin t u h 6 . ' s a h 
lo sacó 

u w e c c h ' i n t e 
a tirarlo 

baatac 
todo 

heexe ' 
asi como 

P ü . t a 
Puta 

bin b e y o ' . 
así. 

Ca 
Pues 

bin 
fue 

t u k & . t a ' 
a preguntar 

yá.ncha 
habla 

m á . r e ! " , 
madre!". 

t e ' beh. T i l e ' : 
en el camino. Vió: 

C i , " I n t á . t a 
dice, "(Con) mi padre 

(excl.de disgusto) 

c i b i g . Ke' (im) bim bey umppé. 
dice. Voy a ir asi (en) una 

"HA! 
"Hm! 

bin 

Mixbaah! 
Nada! 

senyorr t o o p e g . " , 
abuelo me chingaron.", 

sem&na , 
semana. 

Ca 
Y 

b i 9 , 
se fue, 

ca 
y 

b i n i h . A 
se fue. 

Bweno , 
Bueno, 

pwes 
pues 

ca 
y 

bin 
se fue 
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t u c a a t e ^ . 

otra vez. 

Ca 
Y 

dzooc u g á . n a r r t u c a a t e ^ b i n o ' , 

terminó a ganar otra vez. 

Ca 

Y 

t u k á . t a 

preguntó 

b i n t y a a l e ' : 

dijo: 

baax 

qué 

"Umppé. 

"Un 

cen 

va 

u caa 

a ir 

Dzaab e 

Le dieron el 

tum bim 

Estaba yendo 

"Ombe , 

"Hombre, 

chan b 6 . ' u 

pequeño baúl. 

chan2 

pequeño 

t i ' o ' . 

o h ' a e h . 

a íigarrar. 

bá.'uh 

baúl." 

Ca 

Y 

Ca b i g . 

Y se fue. 

t e ' 

pos 

pues 

e 

el 

chumuc 

medio 

Cham 

pequeño 

beh b i n e ' . 

camino. 

b á . ' u l a ' , 

baúl. 

Ca b i g b i n . 

Y se fue. 

Cy a a i c b i n e ' : 

Decía: 

pwes 

pues 

kaan 

necesito 

i g chaq ' i l i c baax l e cu s é . r r b i r r . " , c i b i g . 

ver para qué éso sirve.", dice. 

Cam b i n . 

Se fue. 

Yánchah 

Hubo 

b i n e ' . 

Ty a a l a 

El dijo: 

e 

la 

n ó . k 

ropa 

b i n e ' : 

x a n o ' . 

también. 

«Ck 
"Que 

Ca 

Y 

Ca b i n 

Y (dijo) 

ca 

que 

ch'é.nic. 

deje." 

y . á n a c 

haya 

b i n 

fue 

Bwéno 

Bueno 

ná.k." 

ropaI" 

t y a a l a 

y dijo: 

pwes, 

pues. 

Ca bim b i n tun i c n a l 

Y se fue con 

e 

el 

t á . t a 

padre 

senyor 

abuelo 

t u c a a t e n o ' . 

otra vez. 

Syé.mpre 

Siempre 

bey toop i c ( = " i c ( n a h ) = 

así le chingaron con él (el abuelo)^' 

con é l o - 1 " ' = d e m o n s t r a t i v e ) t u c a a t e n o ' . 

otra vez. 

ca b i n t u n a i h . 

y se fue a su casa. 

T(m chan u t z c i n a ' 

Estaba cosiendo 

Ca b i n , 

Y se fue 

n ó . k 

ropa 

1) toop ic: probablemente: toop(en) ic(nah) = me chingaron con él. 
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uy atno'. "HA? Baax utiaa tech xlala' nó.k? 

SU esposa. "Hm? Para qué (sirve) te la vieja ropa? 

Yá.n tu h a h a t p a l ^ tu pulS.nteh." Ca dzö.c tum 

Y (7) lo rompió y lo tot&. Y acató 

beyo•, 

asi. 

e n á . k , 
la ropa, 

"Bweno 

"Bueno, 

el big. 

dice. 

Ká.ta 

Pidió. 

Tam 

Está 

bin 

u yá.nta 

haya 

pwes, 
pues, 

Ca 

Y 

icn 

con 

uy aaic 

diciendo 

ná.k. 

la ropa. 

in tá.ta 

mi padre 

blm, 

Ma' 

No 

ca 

que 

bin 

senyorr 

abuelo 

yéinac 

haya 

yá.nchahi'. 

la hubo. 

toopeg.", 

me chingaron.", 

bin. 

blni big tucaaten te' gá.naro'. 

se fue otra vez a ganar. 

Umppé. chan xburricl.ta bin dzaa 

Una pequeña burriquita le dieron. 

bin ti' . 

xbürriclta 

burriquita 

dyó.s, 

Dios, 

tigw 6.ko 

sobre mi 

cá 

que 

Big 
Fue 

de 

de 

te' beho'. 

en el camino. 

"Ay 
"Ay 

chem 

pequent 

vlrrtu . Bán tu fáltarr há.hal 

virtud. Qué falta verdadero 

n.i.cicba 

se caiga 

tucaatena'.", 

otra vez.". 

tin e 

la 

nó.k 

ropa 

yo ' lo ' . 

sobre él. 

nó.k 

ropa 

ci big. 

dice. 

be'orí.tas 

ahorita 

Ca 

Y 

Ca 

Y 

désaperesé.rrnac. Ca big ca 

desaparezca. 

téita senyor 

el padre señor 

se fue, y 

ty aa 

dijo 

binih 

se fue 

bey 

asi 

bin Iii. c 

se cayó 

ca 

que 

yax 'icna 

primero con 

tucaatene'. 

otra vez. 

Ca blm beyo'. 

Y se fue asi. 

1) Yan tu hahatpai: otra posibilidad: Necesita ser rompido. 
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Syé.mpre 

Siempre 

tucaatene', 

otra vez. 

bey 

asi 

ca 
y 

ca toop. /Cu kuchuh/ tu naih 

que lo chingaron. Llegó a su casa 

hm, 

hm. 

mixbaa . 

nada. 

tun lí.'slaantc 

estaba levantando 

b i g . 

se fue. 

Hók 

Salió 

e 

la 

Ca 

Y 

bin 

se fue 

tu ca' 

a decir 

y aalaa , 

otra vez, 

tucaaten 

otra vez 

te' 

baa cu ch'ic 

cosa (y) la cogía 

baalo'. 

la cosa. 

beyo', 

así. 

Leti'e' 
A 

El 

Bwfeno tá.n u chem bin tucaateg. Bin te' beho'. 

Bueno se estata yendo otra vez. Se fue en el camino. 

Bin tucaateg 

Se fue otra vez 

te' beho'. Tíun big, ca kuch 

en el camino. Se estaba yendo, cuando llegó 

tucaateg 

otra vez 

bine': 

Bweno 

Bueno 

tuux 

donde 

ca 

que 

pwes 

pues 

CU gá.naro'. Bwéno 

ganaba. Bueno 

bin dzaa humppé 

se le dé un 

tá.n u bin te 

se estaba yendo en el 

pwes 

pues 

CU ca' aaic 

decía otra vez: 

ti' . chag 'á.k 

pequeño bejuco. 

beho'. Na.piilac^' 

camino. Y encontrándose ahi 
( ? ) 

este cy aaic 

el dice 

bin te' beho' 

en el camino: 

chag ^á.k 

pequeño bejuco 

há.hal dyd.s 

verdadero Dios, 

de 

de 

birrtu', 

virtud, 

bá.n 

qué 

ca mé.t 

que hagas 

baax kaanaaij 

lo que falta 

"Este, ay 

"Este ay 

tu fá.ltarr 

falta 

mé.tce'." 

a hacer.", 

ci big. Chó.la bin u bá.k e chag 'á.ko'. 

dice. Se desenvolvió el rajo del pequeño bejuco. 

Pé.ro 

Pero 

ti' 

ahi 

bin 

fue 

cu má.n 

pasando 

wacrraan 

brincando 

si.tt tumeg 

por él 

1) Ná.pulac: Probablemente un adverbio significando: "entonces" o "poco 
después". Pero el informante dió la traducción: "él se encontró". 



- 291 -

binl. Tun haadzajj. 

y fue. Lo estaban pegando. 

desapareserrnace'. Ca 

aparezca otra vez. Y 

cum bool cahal^^ e 

se va a pagar todos las 

In senyd.ra'", ci bi. 

dice . 

Ca ty aa big cá ca'-

Y d i j o que des-

blm bini. "Pwes beela' 

se fue. "Pues ahora 

baal u ch'aala(n)ma (-tah?) 

cosas que tiene apeirejado 

Kuch bi^ yicn u tá.ta 

mi abuelo . " , 

sényó.re . 

abuelo. 

senyó.rr, 

abuelo, 

waye'!", 

aquí ! " , 

Llegó 

Ca ty aala bine': 

Y d i j o : "Pues, 

lah húntarrt a mehen paalaaloo' 

junta todos tus pequeños ninos 

on su padre 

"Pwes, tá.ta 

papa 

be'oritas 

ahorita 

ci bi. "Chem baal cen Igw aa 

dice . "Sola la cosa (es) que voy a d e c i r -

teexe' 

les 

"Chem 

"Solo 

lah kax u hó.l a nalleexoo'.", ci big. 

que todo amarren las puertas de sus casas . " , d i ce . 

baa tuna' te' caanlo'. 

ésto • entonces, a l lá arriba. 

"Wá 

"Si 

Ti' 

Ahl 

cen 

vamos 

naacah cutli'.", ci bin. 

a subir a sentar (nos ) . " , d i ce . 

hu pech'cen e 

me oprime e l 

ma'i hu lah 

no, de todo 

tá.kino'. Tun lah n i . d o ' ! " , ci big. 

dinero. De todo se agota . " , d i ce . 

Maalo' tun tan u chuchulkaxtic u hó.l u nai bin 

Está bien, está bien amarrada la puerta de su casa de 

u tá.ta senyd.roh. 'Ay dyó.s tá.n u bin 

su padre abuelo. Ay Dios, se están yendo 

u chó.lici ca'abak bine' á.ko'. Cy aaic bine': 
* 

a desenvolverse dos rajos del bejuco. El decía: 

1) Cahal: adverbio? Traducción del informante: "todas" . 
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"Ay Chan ' á . k de 

"Ay pequeño bejuco de 

hahal d y ö . s ca 

verdadero Dios que 

P é . r o x i i ' chen 
Pero hombre!, solo 

y auto ' 
grito. 

c l . n s a c o ' . 
le matan. 

p a a l e e x ! 

muchachos I 

b i n e ' . Chen 

Solo 

b l r r t ú ' , 

virtud, 

mé.t 

hagas 

u hú.m 

suena 

t i l 

vio 

(bá)n 

qué 

u f a l t a r r 

falta 

Cy aa lc b i n e ' : 

Decía él (el abuelo): 

baax kaan a m e . t c e ' . " 

lo que se necesita a hacer!" 

u t o h l i c u tza ' " 

su ladrido su fuerte 

e má.o l e ó . l a c 

el hombre (que) por poco 

"Yax che'kaampeh^) 

"Ya malditos 

Leti* * 

Eso 

e 

la 

che ' kaampeh^^ w i . n i c 

maldito hombre 

winic l e y o ' s a h 

hombre por éso 

baal a ch'aameex de 

cosa que tienen agarrado del 

le yo'sa le chekaampe2) 

por éso el maldito 

cu sen t o ' t o p c o o n o ' . " , 

nos chingan mucho.". 

"Xen a caa a ca ' dzaeex t e ' 

"Anden a ponerlo otra vez allá 

c i b i g . M a a l o ' . Tun ca b in 

dice. Está bueno. Entonces fue (ron) 

Ci b i n . 

dice. 

tuux t e c h ' a h e e x o ' ! " , 

donde lo agarraron I", 

bin u c h ' a ' o o ' 

a buscarlo. 

Ay d y 6 . s ! Ca bin 

Ay Dios! Y fue 

luk e má.c y é t e l o o ' . 

a quitarse el hombre con ellos (sus) cosas. 

Ca 

Y 

tun ca 

que 

b i n kuch 

llegó 

yanac 
haya 

t u nahi 

en su casa 

t u c a a t e n e ' . 

otra vez. 

Ca 

Y 
t y aa la 

dijo 

e 

las 

baa 

cosas 

c u t u c l i c o ' , Ca yá .nchac . 

en que pensaba. Y las hubo. 

1) tza: según su posición lo trato como adverbio de intensidad. Otra posibilidad 
seria: "tza(k)" = chirriar (según el Dicc.de Motul). El informante dió la 
traducción "vibrar". 

2) che^ '^kaaweh: tradución segura, pero composición desconocida. 
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Ca má .nene ' , ' ay d y o ' . s ! , t i ' cu y ä . n t l e 

Cuando pasé, ay Dios!, ahí habla las 

n 6 . k o o b o ' . Tum b ü . c l n t a a n e ' o t z l p a a l a a l o o b o ' 

ropas. Lo estíin usando los pobres muchachos. 
(Vistiéndose) 





MAPA:Localización de l a s f u e n t e s 

Repart ic ión de l o s hablanted de l a lengua maya: 

| . - I 1 a 25 Jí de l a poblac ión hablan maya 
K W N que 25 % de l a poblac ión hablan maya 
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